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I n a u g u r a c i ó n d e u n i m p o r t a n t e C o n g r e s o 

i b e r o a m e r i c a n o d e C o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a 

Pasan de doscientos los delegados americanos que asisten 

al mismo y se han presentado más de cien ponencias 

Pronunció un importante discurso eJ ministro de Comercio 
M a d r i d . — E n el salón de a c 

tos de l Inst i tuto Nac iona l de P r e 
visión se ha ver i f i cado é l acto 
I n a u g u r a l dol p r i m e r Congreso 
i b e r o a m e r i c a n o de Cooperación 
económica , que i n i c i a sus t raba 
jos en Madr id p a r a cont inuar los 
después en V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

As is ten a este Congreso más de 
doscientos d e l g a d o s de los pa í 
ses l i i s p a n o a m e r i c a n o s v se h a n 
presentado m a s de c i e n t raba jos 

Presidió el acto el min is t ro de 
C o m e r c i o , a qu ien acompañaban 
los m in is t ros de Educación Na
c i o n a l y Asuntos Bxter ioros; e l 
m i n i s t r o de Economía del E c u a 
dor , don Ja ime Nebot Ve lasco; 
el pres idente del C o n g r e s o , y e l 
d i rec tor de l Inst i tuto de Cul tu 
r a H ispánica , 

E l p res idente de l Congreso, 
don P e d r o Cua l tras frases de 
salutación a lo? a s i s t e n t e s , 
a g r a d e c i ó la p resenc ia de 
los m i n i s t r o s . E log ió la va l ía d e l 
señor A r b u r ú a antes y después 
de su p r e s e n c i a en e l M in is te r io 
de C o m e r c i o / Se r e f i r i ó al d e s 
arrol lo del Congreso y a la p r i n 
c i p a l f i n a l i d a d que es da est re -
c i p a l f i na l idad que e s la de estré-
c o m e i c i a l c s ent ré España e Ibe
r o a m é r i c a . ' 

Después, hab la ron e l repre 
sentante d s Mé j i co , don Mar iano 
A l c o c e r v c,! m i n i s t r o de E c o n o 
m í a de la repúb l ica del E c u a d o r . 

E s t e , después de f e f e r i r s e a los 
temas más impor tantes que se 
van a t ra tar en e.l Congreso , hace 
un anál isis de las rea l idades eco
nómicas de l E c u a d o r , así como 
de las m e d i d a s puestas en prác
t i c a en aquel la repúbl ica p a r a 
m e j o r a r e l n ivel de v ida e i n c r e 
mentar e l c o m e r c i o ex ter ior . 
D ice que el los v ienen a pedir a 
la madre España que les marque 
e l c a m i n o á s e g u i r en estos mo
mentos d ramát icos d e l Mundo. 

T e r m i n a d ic iendo que los pa í -
S2S h i s p a n o a m e r i c a n o s van a ex
poner sus prob lemas en el_ Con
greso ya que antes España ha 
dado a conocer los suyos . Sus ú l 
t i m a s p a l a b r a s fueron de c o n 
f i a n z a en la l a b o r de ésta A s a m 
b lea y p a r a hacer una i n v i t a 
c ión al m i n i s t r o de Comerc io 'es
paño l , con e l f in de que v is i te 
e l f c u a d o r . 

Cerró los d i s c u r s o s el m i n i s t r o 
de , C o m e r c i o , señor A r b u r ú a , 
quien comenzó expresarido un 
c o r d i a l s a l u d o a los c o n g r e s i s 

tas por e n c a r g o de Su E x c e l e n 
c i a el Jefe de l E s t a d o . 

Agradec ió a todos el s a c r i f i c i o 
que han hecho de t ras ladarse 
desde sus le janos países y e s 
p e r a que la p e r m a n e n c i a en el 
v i e j o so lar h i s p a n o les c o m p e n s a 
r á de tantas mo les t i as . 

Cree ind ispensab le tocar a l g u 
nos de los puntos e s e n c i a l e s que 
.reúnen al Congreso con el f in de 
in ten ta r poner remed io a los 
p rob lemas qúe hoy más preocu
p a n a la economía de los países. 
D ice que deben es tud ia rse la s u 
perac ión posib le de l comerc io 
'exterior y- de la d ispon ib i l idad 
de d i v i s a s , d i f icu l tades qué i m 
p iden la e levación del nivel de 
v i d a en e l Mundo. Manif iesta, 
que har ía de buena g a n a un b a 
lance de' la s i tuac ión , expon ien
do que los p rogresos r e a l i z a d o s 
por H ispanoamér ica son cons ide 
rab les , así como las consecuen 
c i a s que l a g u e r r a ha t ra ído a 
d ichos países. Reconoce que d e s 
pués de l conf l i c to , aquel las re 
públ icas han aumentado cons ide 
rab lemente . s u s p roducc iones 
has ta e l puntó de que hoy pue
den prestar una g r a n ayuda a l 
Mundo o c c i d e n t a l . 
_ E x p o n e la r e a l i z a c i ó n en E s p a 
ña después de la g u e r r a c i v i l 
dando c i f r a s de lo reconstru ido , 
a pesar de l bloqueo a que estuvo 
somet ido nuest ro país . S in e m 
b a r g o , d i c e , la rect iperación i n 
d u s t r i a l excede hoy en un s e 
senta por c iento de las c i f ras de 
1936. 

Alude a l t ras torno producido 
en la economía m u n d i a l por e l 
hecho de que t ras del bloque c o 
m u n i s t a se hal le un terc io de la 

población d e l Mundo, lo que pro
v o c a un desequ i l ib r io a l que es 
prec iso hacer f rente . E n t e n d e m o s 
nosotros que debe es tud ia rse la 
m a n e r a de l l egar a una coope
ración económica p a r a que t a n 
to A m é r i c a c o m o la Pen ínsu la , 
que c a d a vez cuenta c o n u n a 
o r g a n i z a c i ó n indus t r i a l más e f i 
c iente , puedan aportar el b loque 
occ identa l una m a s a económica 
de peso cons iderab le p a r a e l fu 
turo . 

E s p r e c i s o , d i c e , l levar a Amé
r i c a nuestros productos v t raer 
a España los d e l otro lado de l 

A t lán t ico . Esto podrá h a c e r s e p i i -
mero g r a c i a s a acuerdos b i l a t e r a 
les — " a u n q u e no soy muy par t i-
cjarlo de e l l o s " — y luego en labor 
de con junto . ' , 
Se muestran t a m b i é n i n c l i n a 

do a favorecer el es tab lec imiento 
de l íneas de navegac ión , que son 
las que pueden m a n t e n e r las co
r r i en tes de mercancías s i n recu 

r r i r a otras b a n d e r a s . 
Está convenc ido de que en co

merc io exter ior se pueden r e a l i 
z a r muchís imas cosas y por ello 
t iene fé en la obra d e l C o n g r e s o 
ya que al vo lumen del c o m e r c i o 
que hoy se r e a l i z a entre estos 
países no está de acuerdo con sus 
pos ib i l idades y en po tenc ia l idad 
económica. 

T e r m i n a d ic iendo que se mues 
t ra conforme con los votos gene
ra les de éxito a la labor de l C o n 
g r e s o que está basado- en u n a 
g r a n idea : el e n g r a n d e c i m i e n t o 
de los países por la g e n e r o s i d a d . 

E l señor A r b u r ú a dec la ro i n a u 
gurado el Congreso d e ' c o o p e r a 
ción económica , 'entre g r a n d e s 
ap lausos . 

A p r i m e r a h o r a de la noche, 
los c o n g r e s i s t a s fueron obsequia 
dos con u n a recepción of rec ida 
por el m i n i s t r o de Asuntos E x 
t e r i o r e s , señor M a r t í n A r t a j o , en 
e l oa lac io de V i a n a . — C i f r a . 

r i i t lóft 

Madr id . - Do? decumeníos g rá f i cos de los actos i n a u g u r a l e s de 
la F e r i a i n t e r n a c i o n a l d e í ^ a n r p o . E n l a fo togra f í a s u p e r i o r . 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe de l E s t a d o y su esposa , durante su v i 
s i ta a l pabel lón donde se expone m a t e r i a l e léc t r ico . E n " la 
fo tegra f ia i n f e r i o r , el g rupo fo lk lór ico d e la Po lon ia l i b r e , 

oue f i g u r ó en l a c a b a l g a t a a n u n c i a d o r a de l c e r t a m e n . 
(Fo to C i f r a ) 

r n o a r a n i e v o 
Previamente,- rehusaron el socialista 

Guy Moiiet y el gaullista Diethelm 

Parece q u e h a y confiiefo e n e l seno del 
Kreml in respecío a una reunión de »Ios grandes» 

Acuerdo comercial 

hispano - peruano 
Lima.—Ha sido firmado en esta ca

p i ta l un t ratado comercia l entre Es
paña y Perú. Suscr ib ieron e l acuer
do el embajador de España y el m i 
n is t ro de Relaciones Exteriores perua
no. 

Durante el ,acto don Tomás Suñer 
recibió la Gran Cruz de la Orden del 
Sol y e l arqui tecto señor León Boyer 
que ha d i r i g ido la reconstrucción de 
la catedral de Cuzco, la Encomienda 
de la Orden del Mér i to . 

E l nuevo acuerdo hispano - peruano 
tiene una v igencia/ indef in ida y podrá 
ser denunciado con medio año de an
ticipación.—Efe. -

a s 
Parlamentarios y Jefes militares 
yankis presenciaron la prueba 

• Las Vegas (Mcvadal.—Ha sido dis
parado la p r imera granada do a r t i -
I loria atómica, en los terrenos de pruc-
Wa del desierto de Nevada.—Efe. 

DETALLES 
Las Vegas.—La comisión de energía 

atómica ha anunciado que el disparo 
de una granada nuclear se hizo a las 
l ó , 3 l (hora española). 

Parlamentarios, mi l i ta res y func io
narlos de In defensa que presencia
ban la prueba vieren salir una l lama
rada de la beca del cañón y una í iube 
ie humo sulfuroso, blancuzca y ama-
r f l lentá , frente al gigantesco cafión de 

veint ic inco toneladas y de 280 mm. de 
cal ibre. 

Segundos más tarde, a unos q u i n 
ce metros de los objetivos mi l i ta res 
—en t re los que figuran un tren y un 
puente de acere— se produ jo el b r i 
l lante fogonazo de upa explosión nu 
clear. 

Desde Las Vegas, a 120 k i lómet ros 
de d is tancia, el d isparo produjo una 
g ran niitíe de polvo. 

El disparo del cañón atómico — l l a 
mado "Amazona Ann ie " por los sol
dados— so considera como un g rnn 
avance en la invest igación dé la gue
rra n tT lcar .—Efe . 

P a r í s . — A p r i m e r a h o r a do e s 
ta m a ñ a n a , el c o n g r e s o anua l d e l 
par t ido catól ico M. R. P . ha 
adoptado un p r o g r a m a de pol í 
t ica in ter ior que r e m a c h a la de
t e r m i n a c i ó n del par t ido r e p u b l i 
cano c o p u l a r de s e g u i r u n a po
l í t ica ' d e ' r a d i c a l e s re fo rmas s o 
c i a l e s , c a s i idént icas a las del 
p r o g r a m a s o c i a l i s t a . — E f e 
D U L L E S L L E G A A T U R Q U I A 

E s t a m b u l . — E l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o John F o s -
ter Dulles ha l legado a las 7 ,45 
de esta m a ñ a n a , h o r a española , 
procedente de K a r a c h i . L a po l i 
c ía adoptó r i g u r o s a s p r e c a u c i o 
nes de segur idad en el aeropuer 
to, donde estacionó c ientos de 
a g e n t e s , lo m i s m o que a lo l a r 
go del t rayecto a la c a p i t a l . — E f e 
E N C A R G O S D E C L I N A D O S 

P a r í s . — Los diputadoá d e g a u 
l l i ls tas han acordado que s u d i r i 
gente p a r l a m e n t a r i o , A n d r e Diet 
h e l m r e c h a c e la oferta del p r e s i 
dente A u r i o l p a r a in tentar fo rmar 
Gobierno. 

D ie the lm h a / v i s i t a d o a Aur io l 
esta tarde p a r a i n f o r m a r l e de la 
decis ión, que se e s p e r a b a desde 
que el pres idente h i z o la inv i ta 
c i ó n . 

A n t e r i o r m e n t e , el s o c i a l i s t a 
Cuy Mollet hab ía rehusado e l en
c a r g o en idént ico sent ido , que le 
h i z o e l pres idente de la Repú
b l i c a f r a n c e s a . — E f e . 
S U S T I T U T O D E C A R N E Y 

W a s h i n g t o n . — L a Casa B l a n 
c a ha anunc iado hoy que el a l 
m i r a n t e W i l l i a m F e c h t e l e r , jefe 
de o p e r a c i o n e s n a v a l e s , ha sido 
des ignado p a r a suceder al a l m i 
rante Robert B . Carnoy , en su 
puesto de comandante en jefe de 
las fue rzas a l iadas en el S u r .de 
E u r o p a . — E f e . 
P E T I C I O N A R E Y N A U D 

P a r í s . . — E l | ^ e s i d e ^ t e Aur io l 
h a ped ido a l ináepcnd' iente P a u l 
R c y n a u d que trate de fo rmar Go
b i e r n o . L a c r i s i s comenzó hace 
c i n c o d í a s . — E f e . 
¿CONFLICTO EN E L K R E M L I N ? 

W a s h i n g t o n . —• L a rev is ta 
" U . S. News y W o r l d R e p o r t " 
a f i r m a hoy que e l emba jador 
n o r t e a m e r i c a n o en Moscú, Ghar-

| les B o h l e n , h a in formado a W a s 
h ing ton que hay " p r u e b a s c r e -

: c ientos de un conf l i c to" en el s e 
no del K r e m l i n a c e r c a de l a cues
t ión de ce lebra r u n a con fe renc ia 
de al to rango con los a l iados oc
c i d e n t a l e s en la a c t u a l i d a d . AI 
p a r e c e r , un grupo se i n c l i n a a 
las c o n v e r s a c i o n e s c o n juntas 
m i e n t r a s otro se muest ra favora
ble a la sugest ión de E i s e n h o -
w e r de n e g o c i a r c a d a cuestión 
s e p a r a d a m e n t e , a su t i emoo . 
R U S I A C O N T E S T A A L A P E T I C I O N 

S O B R E A U S T R I A 
, L o n d r e s . — E l Gobierno sovié

t ico ha contestado a la inv i tac ión 
fo rmu lada por las po tenc ias oc
c identa les p a r a c e l e b r a r u n a re
unión que c o m e n z a r í a e l d ía 27 de 
éste mes y en la que se d iscut i r ía 
la conclusión de un t ratado de 
p a z con A u s t r i a , según se anun 
c i a en el F o r e i g n Of f ice . L o s a l 
tos f u n c i o n a r i o ^ de l Depar tamen-

t o r n o a 

P a n 

• f 

l a r e u n i ó n 

J o 
Han sido suspendidas las 

hasta 
negociaciones 

de Junio 
T o k i o . — E n fuentes c o m u n i s 

tas de P a n M u n Jom se d ice que 
las Naciones U n i d a s han s o l i c i 
tado que las reun iones p a r a l a 
negociación del a r m i s t i c i o , en 
lo que se re f iere a l p r o b l e m a de 
los p r i s i o n e r o s de g u e r r a , sean 
secre tas . 

L a sesión de hoy lunes , h a s i 
do s u s p e n d i d a a los qu ince m i 
nutos de haber c o m e n z a d o . — E f e 
H A S T A E L 19 D E J U N I O 

P a n Mun J o m . — L a s conver 
sac iones de t regua de COrea han 
s ido suspend idas hoy, has ta e l 19 
de J u n i o . L o s negoc iadores e s 
tuvieron so lamente reunidos d u 
rante 12 minutos esta tarde, a n 
tes de a n u n c i a r la nueva s u s p e n 
s i ó n . — E f e . 
S I G U E E L : M I S T E R I O 

T o k i o . — Radio Pek ín a n u n c i a 
que la delegación c o m u n i s t i está 
de acuerdo con la pet ic ión for
m u l a d a por los represen tan tes de 
las Naciones U n i d a s de g u a r d a r 
secre to en torno a las n e g o c i a 
c i o n e s , s i e m p r e que c a d a u n a de 
las dos par tes pueda t e r m i n a r 
las reun iones a d m i n i s t r a t i v a s . 
C L A R K Y R H E E C E L E B R A N UNA 

R E U N I O N 
S e ú l . — E l g e n e r a l C l a r k y e l 

p res idente R h e e se han >reunido 
a l as d i e z de esta m a ñ a n a . Se 
presume que e l tema sobre e l 
que t r a t a n es el de las n e g o c i a 
c iones de Pan M u n J o m , Y a aue 
los m iembros d e l Gobierno su r -

coreano han expresado rec ien te 
mente la s o s p e c h a de que e l nue
vo p lan de las Nac iones U n i d a s 
re f le je los puntos de V i s t a b r i t á 
n i c o s . — E f e 

NO E S F A C I L C O N V E N C E R A L O S 
S U R C O R E A N O S 

T o k i o . — E l comandante de las 
Nac iones U n i d a s en E x t r e m o 
Or ien te , g e n e r a L C l a r k , regresará 
esta noche a T o k i o después de h a 
ber r e a l i z a d o u n a de las más e s 
p inosas mis iones d ip lomát icas 
de la g u e r r a de C o r e a . 

E l resul tado de su sesión s e 
cre ta , que duró dos h o r a s , con el 
pres idente s u r c o r e a n o Rhee , en 
Seúl , puede d e c i d i r e l éx i to de 
cua lqu ie r t regua en la g u e r r a co
r e a n a . L a v is i ta de C lark a l pre 
s idente parece que tuvo por ob
je to c o n s e g u i r e l apoyo de Rhee 
p a r a la nueva propuesta de las 
Naciones Un idas p a r a poner f in a 
la g u e r r a . 

C l a r k y las persona l idades del 
Gobierno surcoreano se n e g a r o n 
a h a c e r comentar ios sobre l a re
un ión . P e r o parece c la ro qu^ es 
posible que las Naciones Un idas 
encuent ren más d i f í c i l convencer 
a R h e e en re lac ión con el p lan de 
t regua a l iado que convencer a 
los c o m u n i s t a s p a r a que lo aecn-
ton. 

R h e e ? c opone e n é r g i c a m e n t e 
a c u a l q u i e r acuerdo de treeu-í 
que deje d i v i d i d a a Corea 

to se n e g a r o n a dar a conocer las 
respuestas de Moscú, h a s t a que 
los Gobiernos occ identa les d i r ec 
tamente in teresados tomen nota 
de la m i s m a y estudien la res
p u e s t a . — E f e . 
ROMULO ROMPE CON QU1RIN0 

Mani la.—Se espera que sea forma
do un nuevo part ido pol í t ico, bajo la 
presidencia del ex-embajader Carlos 
Rómulo y el vicepresidente Fernando 
López, que han roto con el presidente 
L ip id io Quir i r io, y abandonaron ayer 

V é j Congreso del par t ido l i be ra l . 
Con el nombre provis ional de "Par 

t ido Progres ivo" , !a facción de Ró
mulo se reunirán hoy lunes, .para 
preparar su manif iesto, que será hc-
clio público mañana, en una-concen
t rac ión, durante la cual , Rómulo y Ló
pez serán designados candidatos a la 
presidencia y vicepresidencia, respec
t ivamente. V, 

La creación del nuevo par t ido-hará 
que se produzca una lucha t r i p a r t i 
ta entre Qu i r ino , Rómulo y Magsay-
say, ; para la presidencia. Cabi l i ha 
declarado que su g rupo nc se unirá 
al . nacionalista de Magsaysay para l u 

char juntos contra Quir ino.—Efe. 

JURA DE LA BANDERA 

IBBMMMM 

^ rP lehraron e l domingo en nues t ra c iudad y e n los c a m p a -

i z q u i e r d a , e l excelent ís imo señor ^ P 1 ^ " n £ e n 5 a a C t o ce -
R e i i ó n teniente g e n e r a l A l c u b i l l a , p res id iendo el acto c c -
f e S o en ef p a s l > de la I s l a y la de recha uno de ^ so l 
dados de Caba l le r ía , b e s a n d o l a ensena p a t r i a . ^ 
t ía in fe r io r , los rec lu tas d e l J e ^ m i e n t V Í ^ S 
M a r c i a l , desf i lando baiOj 1 a b a n d e r a , en^ e l a r t o celebrado 

v en Cabi l lo d e l Cdmpo. - (Fotos I - eae ; . 

CINCO MINISTROS EL 
E S 
Ha comenzado sus 
Cuatro generales 

M a d r i d . — Con u n a m i s a de-
E s p í r i t u Santo . o f i c iada por e l 
c'apellán n a c i o n a l d e la Or^imi-
z a c i ó n , d ieron c o m i e n z o e l do
m i n g o las tareas d e l X Consejo 
n a c i o n a l del. Fronte de Juventu
d e s . Se celebró la m i sa en la 
i g l e s i a de la Compañ ía de Je 
sús, de la cal le de Z o r r i l l a . 

T e r m i n a d o el acto r e l i g i o s o , 
los mandos nac iona les de l a or 
g a n i z a c i ó n , j e ra rqu ías y conse 
jeros se concent raron en e l tea
tro M^ría Guerrero donde tuvo 
l u g a r e l acto i n a u g u r a l d e l 
C o n s e j o . A la puer ta de l teatro 

l\ Caudillo presencia 

unas p rue 

fumigación aérea 

sobre 

tareas el X Consejo del Frente de Juventudes 
ÍT 

Madr id .— S. E. el Jefe del Estado 
ha presenciado a ú l t ima hora de la 
tarde, desde el chalet del Inst i tuto de 
Entomología, enclavado en 1^ carrete
ra de Vil lalba al puerto de Navacerra-
da una exhibición aérea consistente 
en la real ización do fumigaciones de 
los pinares por cuatro avionetas, cem-
venientcmente equipadas y constru i 
das exprefeso en los Estados Unidos. 

El Gencralisimo examinó las avio
netas &in unión del m in i s t ro de A g r i 
cu l tura y después so trasladó al lugar 
en p r i nc ip i o señalado, donde se en
contraban ya los min is t ros del Aire y 
Ejérc i to y otras altas personalidades. 
S. E. vió cómo funcionaban las máqui 
nas espolvoread o ras sobre los pinares 
y minutos después hicieron su apar i 
ción las cuatro avie netas que desarro
l laron la fumigac ión con objeto do 
combal i r la plaga de oruga que tan
tos daños ocasiona. La exhibición re
sultó perfecta. El Generalísimo fe l ic i 
tó a cuantos in terv in ieron en la mis
ma y escuchó las explicaciones del 
min is t ro de Agr icu l tu ra y al anoche
cer fué obsequiado con una mer ien
da, emprendiendo después el regreso 
a E l 'Pardo .—Ci f ra . 

el de legado nac iona l d2l F r e n 
te de Juventudes , el s e c r e t a r i o 
y gÍ d i re r to r fie ,1a A c a d e m i a de 
mandos "José Anton io" rec ib ie 
ron al m i n i s t r o secre ta r io g e n e 
r a l de l Movimiento , , don R a i 
mundo Fernández C u e s t a , en 
un ión del cua l pasaron rev is ta 
a una c e n t u r i a de la c i t ada a c a 
d e m i a de mandos y otras u n i d a 
des de las F a l a n g e s Juveni les de 
M a d r i d . Con e l señor F e r n á n d e z 
Cuesta l legaron los v i c e s e c r e t a 
r ios g e n e r a l y de secc iones de l 
Movimiento . Todos pasaron s e 
gu idamente al in ter ior del tea 
t ro. 

Eln e l e s c e n a r i o 'establecióse 
l a p r e s i d e n c i a i n t e g r a d a por e l 
secretar io g e n e r a l del M o v i m i e n 
to, de legado y s e c r e t a r i o n a c i o 
n a l del F . de 3. y jefe n a c i o 
n a l de l S E U . A s i s t i e r o n , entre 
ot ras persona l idades y j e r a r 
quías, el m in is t ro de Asuntos E x 
te r io res , presidente del Conse jo 
de Estado, d i rec tores g e n e r a l e s 
de Po l í t i ca Ex te r io r y de RegTo-
rics Devastadas, de legados n a c i o 
n a l e s de la Sección F e m e n i n a , I n 
fo rmac ión y S a n i d a d ; lugar te 
n iente genera l de la G u a r d i a dQ 
F r a n c o ; p r e s i e n t e de la D iputa 
ción de M a d r i d ; gobernadores 

Pcñarroya.—Sigue en toda la co
marca la ola de calor. A las cuatro 
de la larde el termómetro marcaba a 
la sombra t r cm.a y nueve grados. 
Después, comenzaron a formarse den
sas nubes blancas, que han cubierto 
el ciclo y se presagia cambio de 
t iempe, con posibles l luv ias .—Ci f ra . 
CINCUENTA GRADOS AL SOL 

Tarazona.—Desde hace varios dias 
se deja sentir un caler intenso como 
hace cuarenta años no se conocía en 
esta época. El termómetro marcó hoy 
a las tres de la tarde cincuenta g ra 
dos y t re in ta y t re in ta y cince a la sombra. 

ESTRENO DE B a r c e l o n a . - E l R. M a s a n a , autor de 

UNA OPERA eaó>'múífuadad^i!\.í^e-ra ca):alana ,<Cani-

maestro Sorozába l y ? e i X r f & t ^ ^ i d l T ^ Í T c ^ 
de estreno, c e l e b r a d a en e l T e a t r o L i c e o , como uno de o . fr 
tos del c i n c u e n t e n a r i o de V e r d a ^ u e r , autor del H b m o de d i " 

c h a ópera . - ( F o t o C i f r a ) 

c i v i l e s de T a r r a g o n a , Huelva y 
A l a v a y n u m é r e l a s p e r s o n a s 
qtje l lenaban tota lmente la s a h 

Comenzó vi a c t o con la lec tu 
r a d e l resumen de ponenc ias y 
"orden del d í a " p a r a la p r i m e r a 
j o r n a d a de t r a b a j o . Después h i z o 
uso de la p a l a b r a e l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l del F r e n t e d3 Juventu
des . ^ 

S e g u i d a m e n t e pronunció un 
in teresante d i s c u r s o el d e l e g a 
do n a c i o n a l señor E l o l a Olaso. 

P o r ú l t i m o , habló el m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o g e n e r a l del M o v i 
mien to qu ien , ent re o t ras c o s a s , 
d i j o que la m i s i ó n f u n d a m e n t a l 
de l a juventud f a l a n g i s t a es la 
de a s e g u r a r l a con t inu idad d e l 
Mov imiento , e l cual no podrá' 
a l c a n z a r s u per fecc ión hasta 
que los resab ios de las v ie jas 
menta l idades a ú n existentes h a 
yan sido sus t i tu idos por l a s 
ideas d e . u n a juventud f o r m a d a 
en los conceptos de la v ida e s 
paño la que e l Mov imiento r e 
p r e s e n t a . 

C A B A L G A T A D E LÁ F E R I A D E L 
CAMPO 
Madr id . — Durante tres h o r a s , 

centenares de m i l e s de p e r s o n a s 
p r e s e n c i a r o n e l domingo el e s 
pectáculo de la caba lga ta a n u n 
c iadora de la F e r i a de l C a m 
po. E s t a c a b a l g a t a , es taba . in te 
g r a d a por g r u p o s r e g i o n a l e s c o n 
t r a j e s típicos y representac iones 
fo lk lór icas de ios países que c o n 
c u r r a n a l c e r t a m e n y n u m e r o s a s 
c a r r o z a s , c a r r o s , m a t e r i a l a g r í 
cola y g a n a d o selecto, compo
n iendo un espectáculo de s i n g u 
lar a t rac t ivo . Abr ía m a r c h a u n a 
g r a n c a r r o z a f o r m a d a por un g lo 
bo de g r a n d e s d i m e n s i o n e s con 
e l anunc io de l a F e r i a . 

E l delegado n a c i o n a l d e S i n d i 
c a t o s , h a b l a n d o con los per io 
d i s t a s d i j o que su mayor s a t i s 
facción por la jornada de ayer 
fué debida a las- f rases de fe l i 
c i tación y a l i e n t o r e c i b i d a s de 
lab ios de S u E x c e l e n c i a el Jefe 
de l Es tado , q u i e n comprobó ? ! 
enorme es fuerzo de pa t r io t ismo ' 
y o r g a n i z a c i ó n r e a l i z a d o por los 
S i n d i c a t o s españoles. Añadió 
e l señor So l is que la Exposición 
I n t e r n a c i o n a l p e r m a n e c e r á ab ie r 
ta ve inte d í a s , c o n una p r ó r r o g a 
probable do ot ros d i e z , si b ien ' 
e l ganado sólo permanecerá en 
los establos de la Casa de C a m 
po has ta los p r i m e r o s días de 
J u n i o , debido a la e levada tem-

oera tu ra . 
I M P O S I C I O N 

C I O N E S 
D E CONOECORA-

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a a las 
d o c e , en el p a l a c i o de la Nunc ia 
t u r a , se ha c e l e b r a d o e l solemne 
acto de impone r la Gran Cruz de 
San Gregorio el Magno a los m i 
n is t ros españoles de H a c i e n d a , 
• lust ic ia , Gobernac ión , Obras P ú 
b l i c a s e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
aue les ha s ido c o n c e d i d a por Su 
S a n t i d a d , por la act iva parte que 
tomaron en la o r g a n i z a c i ó n y d e s 
envo lv imien to d e l Congreso E u -
car íst ico de B a r c e l o n a . 

As is t ieron al ac to e l p ro -nunc io 
de S u S a n t t d a d . e l p a t r i a r c a obis-
do de M a d r i d - A l c a l á . T r i b u n a l de 
la Rota en p l e n o , subsecre ta r ios 
de Hac ienda , Obras Públ icas v 
dades y 0traS mUChas autor i -

. Eí ca rdena l C i c o g n a n i , p ronun-
M 5 ¡ " * | V a con t inua 

ción leyó los decre tos do conrn 
smn , e i m p u s o a lo^m¡n is t ros l a ¡ 
á í í i t l i t i ; (Pasa M mera 



E S la j u r a de 
b a n d e r a , 

en l a g r a n fa
m i l i a c a s t r e n 
s e , como u n a s 
bodas fe l ices en 
e i p a n o r a m a O B B B E B H 

' E n l í S o . e l soldado, a l jo -
r a r l a b a n d e r a , se desposa con 
la P a t r i a , en nupc ias de amor 
fervoroso, en que se a c u s a i a 
responsab i l idad co lec t iva que 
a todos los miembros de esa 
g r a n d i o s a h e r m a n d a d les i n 
c u m b e . Y , por el lo, el ac to de
be s e r , s i e m p r e , de ^ P 1 ^ " 
dor m á x i m o , como símbolo d e 
la a l e g r í a que e l E jé rc i to expe . 
r imen ta ante e l acontec imiento 
v como v i v a expresión d e l fer
vor con que los nuevos so lda 
dos of rendan a su b a n d e r a , a u 
gusto comoend io de H is tor ia , 
de heroísmos, de g r a n d e z a s , d e 
g l o r i a s y de e s p e r a n z a s , s u v i d a 
ioven que es p r o m e s a r isueña , 
f i rme g a r a n t í a de c o n t i n u i d a d 
de la? v i r tudes r a c i a l e s y de las 
t rad ic iones c a s t r e n s e s , famosas 
en el curso de los s ig los y r e 
verdec idas f e l i z m e n t e en nues 
tros t i e m p o s , merced a l a C r u 
z a d a española. 

P o r eso , hemos d e sa ludar 
con a l e g r í a , con i n t i m a s a t i s 
facción e s p i r i t u a l y con reno*-
vadas emoc iones patr iót icas^ 

que l a c e r e m o 
n i a de j u r a de 
b a n d e r a se ha 
y á ce lebrado e l 
d o m i n g o de mo
do s o l e m n e y 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ púb l ico en e l 
paseo de la I s l a 

y a p r e s e n c i a de un g r a n g e n 
t í o , c u y a a s i s t e n c i a y cuyo e n 
tus iasmo y s i m p a t í a por esos 
so ldados d e l rec ién i n c o r p o r a 
do r e e m p l a z o se ha most rado 
de modo inequívoco. 

Fué, per el lo, la d e l d o m i n 
g o , una bel l ís ima j o r n a d a de 
exal tación p a t r i ó t i c a , u n a sev 
l e m n i d á d cas t rense en que her 
m a n a d o s , como s i e m p r e . E j é r 
cito y pueblo en la g r a n f iesta 
m i l i t a r de l paseo de la I s l a , han 
dado e l hermosís imo espectácu
lo de esa conjunción p l e n a de 
l a que sólo b i e n a n d a n z a s pue
den s u r g i r p a r a E s p a ñ a . 

Nosotros, federa ta r ios ' - d e s 
d e este r incón t ipograf iado— 
de l a pa lp i tac ión c i u d a d a n a de 
c a d a d í a , nos f e l i c i t a m o s de 

•esa be l l ís ima c e r e m o n i a p ú b l i 
c a c e l e b r a d a an teayer , en p lena 
p r i m a v e r a b u r g a l e s a . P o r q u e , 
en rea l idad nada más g r a t o pa 
r a e l per iod is ta que s u b r a y a r 
e femér ides f e l i c e , i n i c i a t i v a s 
p laus ib les como ésta d e l a j u 
r a de b a n d e r a , con e l m á x i m o 
esplendor , en públ ico y de m a 
n e r a tan so lemne c o m o a c a b a 

e s a novedad a g r a d a b i l í s i m a de de e f e c t u a r s e . . . - B . 1. 

C T U A J J K D A O 

n 

N O 

En la mañana de ayer se efectuó 
en .el Ayuntamiento la ruba i ta y ad 
judicación provisional de los puestos 
destinados a Ja venta de helados en 
nuestra c iudad, con vigencia hasta 
el 31 de Octubre p róx imo. 

De los ocho pueitos subastados ^e 
adjudicaron siete pues ei otro quedó 
desierto. E l p r imer puesto se ha ad
judicado a Julio Gómez, en 825 pe
setas; el egundo, a Jul ián Ruiz, en 
500 ; el tercero, a Jesús Pardo, en 
l ' 260 ; el cuarto a l-uii Ru iz , en 550 ; 

el qu in to , a Antonio Cremades, en 
510 ; eí sexto, a Antonio Cremades, en 
en 500; e l sépt imo, desierto y el oc
tavo a Aurora Delgado, en 500 pe
setas. 

Para r a d i a d o r e s 
Necesito loca l céntr ico y a m p l i o . 
Sáenz d e S a n t a M a r í a . S a n Juan I. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAPITAN •CFN'EftAi..— 

En la mañana de,ayer el capi tán ge
neral tie la Región» teniente gene
ra l Alcubi l la , recibió en su despacho 
pf ic i f i l las siguientes ' v i s i t as : 

Comandante de Intendencia don 
I atundo Mart in Cabrera y don Este
ban S, Alv^rado, director de DIARIO 
b£ BURCO's, acompañacto de su her
mana Dolores. ' 

MANDOS.— Se. dc^ignw paira ef 
mando de la Comandancia de Fo r t i 
f icaciones de la Sexta Región Mi 
l i t a r , a l coroné! de Ingenieros don 
Antonio Herráiz Uorens. 

Instituto Nacional de 
Enceñ»nza M^dia 

EXAMENES. (Unica convocatoria).— 
¿unes dia i.» de Junio n las nueve 
de la mañana, cursos Sexto y Sépti-

• fno« • " • ;,' ; . : ; 
Dinutación movindal 

SESION DE LA COMISION DE 00 -
,.I3IERN0.—Pxeside den Hororato Mar-

iir>CoIbq)¡;, ^asisten los señqres López 
Aía-a, J'laza,. .Miranda y üj Juana, 
adcpiándose los ?.C-erdos siguientes: 

U.:edai:(. ejntarada cen satisfacción 
de las njnojfestacionas que el i lus íx i -
.kíijw scíjar presidente, h^ce, con re-
'(ci jct ina '. a ' la . re,unió,Q _ ce4et)ra(la en 

'.. Q.lj Palacio provincial e i día 19 de! 
, mes e'n'í.ursg por Tos i lustr isímos ;se*-' 

ñores presiden les. de Us! Üipvtacicfftes 
de ya ienc ia , ' 7.a. ig-oza, ' Teruel , So-. 
n 'a "Saniander y Burgos, a la -que 

CaliíicaciÓQ moral autorizada por la 
fcbm|s¡Ón díocesaaá da. yisrilaÉcIa d« 
Espect^culoss 
' •COÍ.ÍSEC'.--''Carta de una desconoci
da" (4) y ' El calleióa de, las almas 
Ferdídas" (3) . 

AVEKIDA.--••^ia^¡ná•,, * ' U Gran Vía", 
"La Alegría de la Huerta'" y "Agua, 
azucái'lllos y aguárdiente". 

CALATRAVAS.—"Surcos" (4) y "Tea
tro Apolo" (3). 

GRAN T E A T R O . - "Pepe Conde" (3) y 
"Un americano en la RAF" (4). 

CORDON.-- "La Forastera" (3) y "La 
madona de las siete lunas" (4). 

POPULAR. - "La madona de las sic-
t« lunas" (4) y " E l séptimo velo" (3) . 

R E X ^ - ' E ! retrato" (3) y "La mujer 
bandido" (3R) . 

EXPLICACION. - (Para cine), t , to
dos, incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 
' • • — • n T r r r . : , | . - „ ,ini / , n'mm ,̂! iimi 

SALA DZ F I L E S r A S . - 3 ' 3 0 y 11'30. 
Concierto y atraccionés. Actuación de 
Máruchr Martin, Eugenio López (gui
tarrista), Magdalena Pardo (estrella de 
la canción moderna), "Fregoliit" (ven-
trilecuo), el "cantaor" Domlngq ^¿va
rado y la artista burgalesa Ana María 
Parra. 7 '30, Gran baile de moda ani
mado por la Orquesta Rcx. 

asist ieren también el i l us t r i s imo se
ñor director general de Ferrocarr i les 
don José Aguinaga, el excelentísimo 
señor gobernador c i v i l de la p rov in 
cia y los señores Portolés y Gállego, 
representantes de la Empresa cons-
tructera del ú l t imo trozo del fer ro
c a r r i l Santander-Medi terráneo, y ' on 
la que se esludió con el mayor inte
rés y entusiasmo la fórmula, para i m 
p r i m i r Un r i t m o acelerado a Ris 
•bras de terminac ión del expresado 
fer rocarr i l y so adop'aron en p r i n c i 
p io impor tant is imo acuerdo tenden
tes a censeguir en un plazo re la t i 
vamente breve la te rminac ión de las 
indicadas obras. 

In formar favorablemente las pro
puestas de devolución de las f ianzas 
que tienen consti tuidas 6n la caja 
prov inc ia l don Victor iano Pér.Qz, don 
Domit i lo Callejo Calvo y den ^ u r e l i o 
González Maza, contrat istas d e las 
obras ejecutadas en lo,,s caminos .veci
nales de Vi l lamart in do Vi l ladiego y 
carretera provincia l de Roa a Bur 
gos. 

Idem la prepuesta de ad jud icac ión 
def in i t iva a don Tcr ib io Pérez M i 
gue l , del coche Oppel, come resul ta
do do la subasta celebrada, 
i Idem a don Andrés Mar t ínez R in 

cón, de las obras de conairúcción de 
tres lajeas en el .camwio vecinal de 
Arandl l la a Valverde, dos a lcan ta r i 
llas y uní nuevo, arca de cuatro me
tros de luz en el mismo camine ; y 
a D. Abraham de les l leras, las obras 
de empleo y consolidación de p iedra 
machacada con máquina apisonadora 
para la reparación del f i rme del ca
mino vecinal del k i lómet ro 123 de 
la carretera do Logroño a Cabiañas 
de Virtus a Panizares y rama l , a Pc-
blacíórt de Vakl iv ic lso. 

Idem la propuesta de la Dirección 
de Obras y Vías provinciales c-n el 
proyecto para el establecimiento de 
una línea de transporte de energía 
eléctrica desde la Central Hidroeléc
tr ica de Vil lalcampo hasta la subas-
tac lón de Ormaiz tegu i , presentado 
por la S. A. Hidroeléctr ica Ibér ica 
" I be rduc ro " . 

Idc, en los proyectos de Elect ra de 
Burgos para el tendido de var ias l í 
neas de alta tensión, centros de t rans
fo rmac ión , cables subterráneos y ca
banas en el término mun ic ipa l de 
Burgos. 

Idem en efl proyecto de concesión 
de una l inea ae tramsporte de mer
cancías por carretera entre Log rcño 
y V i tor ia . 

Interesar antecedentes del Ayun 
tamiento de Adrada de Haza, que so
l i c i ta subvonción para constru i r una 
casa- vivienda para el médico, y de 
la Junta vecinal de Nava de Mena, 
que también solicita subvención con 
idérntico mot ivo . 

El i lustrísmo señer presidente da 
cuenta de hallarse terminado el ex
pediente en sol ic i tud de autor izac ión 
del Min is ter io de Hacienda para con
certar un préstamo con él Bamco de 
Crédito Local al fin de ejecutar el pro

yecto de instalación y puesta en 
marcha de ln Granja £gricol-a Cen
tro y que seguidamente será cursado 
por mediación de la Delegación de 
Hacienda, y la Corporación queda en
terada. 

Asimismo queda enterada del sa
lada de la Delegación provincia! de 
la Sección Femenina por el que agra
dece la cesión hecha de los salones 
del Palacio provine Jal para las con
ferencias sobre el Matr imanic que d i 
r i g i ó el reverendo P. Angel Vil lalba, 
y del te legrama remi t ido por el ex
celentísimo señor min is t ro de Obras 
Públicas para saludar cordia l y afec-
tucsamente a los reunidos en el Pa
lacio prov inc ia l con el f in de t ratar 
de las obras del f e r roca r r i l Saintan-
der-Medi tcrránco. 

Motas y aviaos 
sindícales 

SINDICATO DÉ 
COMUNICACIONES. 
í'fianspottes}. Para general c o n c t i -
ciento de los prop ie tar io de vehícu
los accionados por gas-o i l , ic par
t ic ipa el aplazamiento de l a puesta 
en v igor de la Ofd&i de 21 de Mar
zo de 1953, l imitándose hasta nue
va, orden, por cuanto ha sido admi- ' 
t ida por .el Minister io de-Hacienda 
la propuesta que tienev formulada 

la Comisión al efecto designada. 

Reunión de lndustn'¿:lcs\ tzxitns.— 
$e coinvoca a los industrt'altes» ta
xistas de esta cap i ta l , a Ja reunión 
que tendrá lugar hoy , martes, a las 
siete y media en , el salón de actos 
de la Delegación provincia l de Sin
dicatos. 

TRANSPORTES Y 
(Impuesto de 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Durante el domingo y en el d ia dc-
ayer se ver i f icaron en el Registro Ci
v i l las siguientes inscr ipc ione i : 

N a c i m i e n t o s : Mariano San
tamar ía Castro, María del Pilar Saint-
Cerons Marzo, María-Celia González 
de Miguel , Antonio Muro González y 
María Milagrosa Marquina Fspinosa. 

Oief u n c ( i j o n e s : María Pu r i f i 
cación Hera; Calvo, de Burgos, cua
tro meses. Casa de Caridad; Cipriano 
Cámara Manso, de Tubi l la del Agua, 
80 años. A lmi rante Bonifaz número 
22 ; Aniceto Delgado Vallejo, de Vi i la-
c ienzo, 47 años. Fábrica de Sodas 
número I 1*1 y Visitación Lagüera Pé
rez , de Tineo (Asturias), 82 años, 
plaza de José Antonio número 2. 

CUPON PRO-CIEGOS.— F.l número 
premiado con cincuenta pesetas en 
el sorteo del día de ayer^ es el 511 
y con cinco pesetas, los " termina 'os 
en 14. 

E S T A C A S A R E G A L A T I C K E T S 
0MN1-VENTA 

. o—1.— 
BOLETIN METEOROLOGICO, c o m 

prensivo de los datos facil i tados por 
el I n - t i t u to de Enseñanza Medía, co
rrespondientes al di? do ayer: 

Barómet ro .—^ las, ocho de la ma
ñana, 692,2; a la? dos de la tarde, 
¿9Jj«í a, las siete de la tardo, M\'3. 

Te r mó m ct ro;—'!"em p e r al u r a máxima 
29' '2-grados, a las 17 horas; m ín ima , 
, |4'4 grados, a las 6'30 horas. 

Dirección y velocidad del v iento,— 
/M las ocho de la mañana, NL. , Tft 
k i lómetros; a las dos do la tarde, NE., 
1'8 k i lómetros; a las siete de la l a r d e , 
NF:., 5'4 k i lómetros. 

i 

a c e 

edad y extraordinar ios; dia 5 , Mon
tepío m i l i t a r , letras A a L l ; día 0 , 
Montepío m i l i t a r , letras M a 7. y día 
8 . todas las nóminas, s in d is t inc ión 

Casa nueva conslrn venilo 
a m p l i a s v iv iendas todo confort , 
enormes locales i n d u s t r i a l e s . F a 
c i l i d a d e s de p a g o . P u e d e p r o d u c i r 
7 % l ib re . 

In fo rmes: S a n Pedro y S a n F e 
l i c e s 25, b a j o . 

E s t a operac ión ú n i c a m e n t e l a 
r e a l i z a r e m o s dentro d e l mes en 
c u r s o . 

SUBASTA PARA LA CONSTRUCCION 
DE UNA CASA-CUARTEL DE LA GUAR
DIA CIVIL. — Fn el "•Boletín Of ic ia l 
del Estado" del .día 24 de Mayo se 
publ ica anuncio de subasta para la 
construcción de una casa-cuartel para 
la Guardia Civil- de Vadocondes, con 
ocho viv iendas, distr ibuidas en un 
solo ed i f ic io , con todos sus servicios 
de cuartel propiamente dichos, aco
giéndose al reglamento de Viviendas 
Protegidas del Inst i tu to Nacional de 
la Viv ienda. 

E l importe de la contrata ascienda 
a l a cantidad de 531.663,12 pesetas, 
debiendo quedar terminada la obra 
en un p lazo de diez meses. 

L l a v e en m a n o 
Vendemos los siguientes pisos: De 

cinco amplias habitaciones, cocina, 
cuarto de baño y despensa- por 67.000 
pesetas. De dos habitaciones, cocina-
comedor y cuarto de aseo, en calle V i 
to r ia , por 37.500. De tres hab i tador 
nes, cecina y asco en calle Cortes, 
por 37.000. Y de cuatro habitaciones, 
cocina y aseo, en calle Mol in i l lo por 
38.000. 

Héroes Alc'ázar, 1. Breabur 

' SEÑALAMIENTO; DF PAGOS.! — Por 
e l ' l i m o . Sr. Delegado de Haciendü, 
se ha hedió públ ico ,01 siguiente se
ñalamiento de {^agos a las clases pa
sivas: f • v'; • ' 

O'a l * de Junio.—Retirados de t ro
pa por edad y extraordinario.; ; día, 2 , 
jubi lados de todos los Minis ter ios, 
Montepío c i v i l y remunerator ias; dia 
3, jefes y oficiales», ret irados p o r 1 don ' D o r o t e o 

AMPLIACICNES DE INDUSTRIA/ — 
Por resoluciones de la Delegación de 
Iñclusii i í i se au te r i /a a doña Nat iv i 
dad Ruana Mai t incz para ampl iar su 
indu ' j l r i s ce fabricación ce piedra ar

t i f i c i a l , sita en está cap i ta l , y a la 
f i rma "(áírostr las Gimcnoz Cucndc 
S. A . " , para instal'ar un mart i l lo . p ¡ -

' ló .ne i i £us talleres de fundic ión y me
cánicos, sita también en Burgos, el 
cuál será ü l i l i zadó exclusivsmcnlo 
para ' necesidades '.do. la.; propia i.ndus-

V-'tjria. ¡||*í , ^ Ü< : 

C O N O Z C A . . . 
L a s r u l a s t u r í s t i c a s d e E s p a ñ a de 

V I A J E S M E L I A ^ M i r a n d a , 9 

PETICION DE MANO.— Por don Ca
lo Manjón y señora, de Sargentos de 

. l a Lora, y para su h i jo don Servi l ia-
no, veter inar io de Apios (Huesca), lia 
sido pedida a .don Gregorio Arranz 
(medico de Péñárahdá) y señora, la 
mano de su -hi ja Rosita. 

•La boca se celebrará en Septiembre 
próx imo. 
, Ente los novios se cruzaron los ro-

gálbs do cosjturtibre. ¡ ; . 

m : mi—uhí , 
NUEVOS HOGAR-ES. - A y c f se ce

l e b r ó en la pa r r ce fu i a cié San Juan 
B a u t i s t a do V i l l a r i ueva do ,Río 
U b i e r n a e l m a t r i m o n i a ! en lace ÍJe 
l a be l l a s e ñ o r i t a M a r í a G a n é n c z 
P a r d o , con c ! j c v e n A l f r e d o G a r c í a , 
b e n d i j o la un í ¡n el c u r a p á r r o c o 
d e d i c h a l o c a l i d a d d o n V a l r - n i i n 
S a n t i a g o y f u e r o n a p a d r i n a d o s p o r 
d o n M a n u e l G u t i é r r b z P a r d o , h e r 
m a n o do la desposada y p o r ia sc-
i ñ o r i t a L a u r a G a r d a G a r c í a , h e r 
m a n a d e l c o n t r a y e n t e . F i r m a r o n 
e l ac ta m a t r i m o n i a l e n t r e o t r o s . 

A r c e , a l c a l d e ; d o n 

A u r e l i o Garcí,a, j u e z m u n i c i p a l y 
d o n B e r n a r d i n o G a r c í a , t í o d e l n o 
v i o . 

Los n u m e r o s o s i n v i t a d o s f u e r o n 
obsequ iados e s p l é n d i d a m o n t : - y p o r 
l a t a r d e se o r g a n i z ó u n a n i m a d o 
b a i l e . , . , 

Los nev ios s a l i e r o n de v i a j e pa 
r a S a n t a n d e r y B i l b a o . 

R e c i b a n n u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

ASCENSO. — Por Decreto del Mi 
nister io de Hacienda, se nombra 
en comis ión, mayor de pr imera del 
Cuerpo de Abogados del Estado a 
nuestro i d is t inguido amigo don Pe
dro Alfaro y Al faro. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Mar
tínez Mata, plaza de Jo-é Amen lo , 12 
y Domingo Arná iz , Barr io Gimcno, 
numero 30. 

SE FRACTURA F.L ANTEBRAZO DE
RECHO, JUGANDO AL EUTBCL.— Juan 
José Gutiérrez, de 14 años, que vive 
en Vi tor ia número 19, cuando juga
ba a i fú tbo l en la tardo del domin
go, tuvo la desgracia de fractura r ie 
el antebrazo derecho, teniendo qu'. 
ser curado en la Ca,a ae Socorro. 

Del 'DIARIO DE BURGOS» 
correspondiente al sábado 

26 de Mayo de J92} 
E S T A m a ñ a n a se h a celebrado en 

la I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
L e s m e s A b a d , Pa t rón d e B u r 
g o s , e l en lace m a t r i m o n i a l de 
nuestro quer ido aimigo, don 
V a l e r i a n o M a r t í n e z G a r c í a , 
notable escul tor borga lés , con 
la belfa señor i ta M a r í a de los 
Dolores A b e l s n d a Novo. 

HOY h a regresado a B u r g o s el 
excelent ís imo señor gobernador 
c i v i l don Antrel U c e d a L ó p e z , 
que se h a hecho c a r g o de l m a n 
do de la p r o v i n c i a . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 14,2 a la s o m b r a y la 
m í n i m a a l a s o m b r a de 4 ,6 . 

Ya están ei7 CYLSA los 
T R A J E S D E V E R A N O 

«GORTEFIEL» 

C Y L S A 
S a n t a n d e r , ,3. - Te lé fono , 2676 

OBRERO MUERTO EN \CCIDENTE 
DE TRABAJO.— Ayer tarde llegaron 
noticias de Pradoluengo dando cuen
ta de haber muerto un obrero en ac
cidente de trabajo. Jl-

EXC'ÚrSIONES.— El domingo v i 
si taron nuestros monumcntbs cien con
gregantes Hi jas, de María Inmacula
da, con residencia en SDgovia y a las 
que acompañaba el director y canó
nigo do aquella Catedral, muy i lustre 
señor doctor don EufefáqMó del Ba
r io . Por la noche regresaron a Segq-
y ia . • 

Ayer , lunes, lucieron una excursión 
al Monasterio de Snn Pedro de Cár
dena, las ak imnas ' del Internado Te-
resiano, de. esta c iudad. 

o -
UNA GAEA S O L E L E G A N T E 

en 

Oplioa Izamü 
- L a i n Calvo, 28 

d e V a l e n c i a 

inmejorable calidad 
prec ios venta josos. 

ALMACENES BARLUENQA. S. A. 

IMl'WaTMMmillliyjWllH HMMa—DO 

SANTOS DE HOY:; 
5s.: Felipe Mcri, fdr., l.Iíutcrio, pp . , 

Zacarías, ob., Cuzdrudo, Fclicisimo, 
ller&clio, Paúlino, riirS. 
SANTOS DÉ WARANA: 

Tómpórhs. Ss. Beda e/ Venerable, 
pbr. y dr., Juan, I , pp'.,' Julio, .mr. 

Misa, con r i to icniicioblo y color en
carnado de la fer ia IV ele Tc-mporai., 
segunda oración de San Boda; i ter
cera de San Juanb cuarta para p c d i i 
l íV l luv ia , qu inta Kt ' fámulos. 

SAN LESMPS: Novena do la Santí
sima Virgen do, l a Medalla Mi lagro-

P R 1 M E R A N I V E R S A R I O 
O E 

EL SEÑOR 

A r n á i z A r n á i z 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

que fal leció en B u i d o s e l d í a 26 de Mayo de 1952, 
habiendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y l a bendic ión de S . S . 

Q. E. P. D. 
Sus res ignados h e r i p a n o s , don F a u s t i n o , doña A n g e l i t a , don 
A le jandro y doña M i l a j r c s ; h e r m a n a p o l í t i c a , doña Anton ia 

Gonzá lez ; s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a 
A l recordar a cus a m i s t a d e s tan t r is te fecha r u e g a n le tengan 

presente en sus o r a c i o n e s y ?e d ignen a s i s t i r a l f u n e r a l que por 
e l eterno d e s c a n s o de su a l m a se ce lebrará m a ñ a n a d i a 27, a las 
once y m e d i a , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme y S a n Da
m i á n , por cuyo? ac to? de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s ' g r a c i a s . 

B u r g o s , 26 de Mayo d e 1953 

El novenario de Rosarios que 
dará comienzo HOV, a las 7,30 
de la tarde en la iglesia de Sán 
Lorenzo y las MISAS GREGORIA
NAS que comenzarárv MAÑANA, 
miércoles, a las DIEZ, en el mis
mo templo , serán apl icadas por 
el eterno descanso de 

LA SEÑORA 

Doña Disitacióii loguero Péroz 
, (VIUDA DE MARTIN-COBOS) 

Fallecida el pasado dia 23 
del actual 

• , ' — R. I. P. —. 

La FAMILIA, agrádecer.-j una 
oración por el eterno descanso 
del alma de la f inada y la asis
tencia a los indicados sufragios. 

Burgos 26 de^ Mayo de 

Las misas gregorianas que da
rán comienzo hoy , a las nueve, 
en la parroquia de Santiago y 
Santa Agueda, serán aplicadas 
por el eterno descanso de! a lma ^le 

EL EXCM0. SEÑOR 

(Q. E. P. D). 
LA FAMILIA agradecerá a' sus 

amistades la asistencia a a lgu io 
de estos piádosos actos. 

ARRIENDOS VENTA carrocería omn i -
™ bus 35 plazas y carrooe-

6 F ARRIENDA temnerada ^ cerrada furgoneta, 
de f e r a n o ^ c i T u ' n i - ^ ^ San 

biliar '.mi-mM'.M-i -qíc Jl-I1an_l_l. 

Gimeno 
Masa. 

Carbones 

II H.P, 

sa. Por la mañana, a las ocho y me
dia. Por la tarde, a las ocho, con ser
món por el R. P. Juan Muñár r i z , 
paúl de la Residencia de Madr id. 

SAN LORENZO: Novena en honor 
de Nuestra Señora del Amor Hermo
so. Por la mañana, a las ocho. Por la 
t a f d e , a las ocho, con sermón, pre
dicando hoy el M. I. Sr. 0 . Samia-
go Menéndez, rector del Seminario 
de San Jerónimo. 

m k & U & &&&&&& & & & 
c e i o 

juventud masculina 
\'.\ sábado, a las once y cuarto en 

punto de la noche, d ió comienzo la 
solemne V ig i l i a de Pentecostés, d i r i 
gida por el consi l iar io diocesano de 
los jóvenes, con una gran asistencia. 

Conforme se había anunciado, se 
in i c ió o! acto con la exposición de Su 
Div ina Majestad por el M. 1. Sr. Don 
Jul io Diez y Diez, ayudada por el pá
rroco don Timoteo de la Peña. A con
t inuac ión , don Isidoro Díaz, d ió una 
vibrante y alusiva meditación sobre el 
g ran : mister io de la Venida del Espí
r i t u Santo y su s igni f icación en la 
vida del joven de A. C. Dsepués, 
en un sencillo y emot ivo acto, s© h i 
zo la renovación de las promesas y 
la imposición de insignias a los p io i 
de Jesús Sacramentado y la Santi-, 
sima Vi rgen. 

De las doce a la cuatro de la ma
drugada se eivtablecicron turnos do 
adoración al SantíBimo Sacramento, 
celebrándose a continuación una misa 
de comunión. 's 

Terminóse el acto cantándose en
tusiásticamente la Salve a la Virge.i 
y el Himno tíc la juventud masculina. 

tración 

ARRIENDO y vendo loca- pocmf»; Ha o v 
i ^ u Z ^ ^ n i T ' l * b ien de.?oedo y '¿recios ™ r o . OFICIALA cosedo 
Vadillos 4a , segundo cftn- baratísimos. Garaje Fran- MUCHACHA mayor sa- quina se neces 
t r o . 
ARRIENDO pequeño lo- w M n n 
cal . Informes L i a n - VCNUU 
Afuera 7 , p r imero ARRIÍNOO piso 
en Caswt A. Razón por- SE camion 

•• SS. bien de iodo. A TRES k i lómetros San- Gonzalo en Belorado 

mas. 3.500 pesetas, l n - J ,* PrLeaa- 1 

• P r é f y f N D O ^ c i d e t a caballc- ^ ^ ^ f ^ J ^ ELEGANTISIMO piso 

za-pajas g i r a t o r i o ron 
tuber ía , en perfecto os
lado, so vende en V7' la
do! i d , teléfono 4179, Pla
za de S^n Bartolomé M . 

FANTASTICA hucr ia . l o - PCS REPARTICION here
da regadío, vendo Los Va , (leros se vcmden, 
dil los. Albi l lcs. 

TRILLADORA A juna nú - VENDO dos camas colo-
jncro I, ccmp lc la , ¡an- niales do 90 . Conde Don 

Ferguson 17-22 l l . 

blenda de cecina y labo- nizados Cruz_ 
res de una casa se p re - Pedro Cardeña 2f l . 

í \ í l ^ c T n ^ do. L l lna de Afuera 12, ra vaquería, i nú t i l pVe- si l io MigJei en Rcnun- 1 ^ M o r ^ m b 1 * * h ^ T ^ V ' dio- ' " fo rmarán 
amolis m f ^ r t / o r n i ^ z habitaciÓQ 7. sentarse sin conocerlo, cío. S KCnun r'0 del Morco- amari l las. Nebreda. L ia - no 2670. 
dmpn» Burat-te Bcni faz ¿O. . " . ^ t ^ s k . . : ^ v c k m a u-.^-.^^r. na Afuera 9. 

tor 
P., T r i l l ado ra A ju r i a Her. 
num. I . con l ^ O r J , ^ ¡ l ^ 

smc 

S^.nto 6 . sagredo. 
VENDO boni to despacho. 
Razón esta Admin is t ra 
c ión . 
VFND0 b : c n comedor ta
llado y a rn ia r io cecina 
tipo nevera, nuevo- Cru
cero San Jul ián 3 1 . Ta-

SE NECESITA doncella y MUEBLES Miral les pre- MUCHACHA servicio se VENDO máquina roscr. SE VENDE coche de niño 
a n n para niños. Avon - asa ebanista. Diego Lat- necesita. Laín Calvo 48. Plaza San Julián 5, (de y cuna. San Francisco 
da Generalísimo 8, p r l - nez num. 15. ic rccro , derecha. doce a dos). 38. terecrc. 

sedora má- SE NECESITA_ asistenta. VENDO bomba " P r a f VENDO bici-_ 

W'L-m Í S 8 2 1 ' tCrCCr0' dC- P- liV S c h T 7' SeSUn- 2 2 ^ o r p Í 0 c asanA?bi¡Ío° censor. . .calefacaón, m u - . . . . p., jun to ó separado 

5 , "ok - ban £ g ? ! ? í « ^ ^ 30.000 l i t ros hora y 600 do,_ derecha. VENDE magníHco te^ chas habitaciones, vendo Kazon San Cosme 22, r - ' 
a resra- lo m e j o r Burgos, cuarto, derecha. Burgos. NPORIZA para casa de 

teléfo- ' 40 .000 . Alb i l los. Vega tr,llADoras Angeles. » f Sr \Tr j^ 
| 36 . TioQ A nroducción on anes, 1erhe 12 días. 

VENDO bicic leta especial na Afuera 19. SIN_ mle rmcd ia r i cs «rae ¡OPORTUNIDAD!, p i s o t r i g o 5.000 k i los. T ipoC. J^"01" '"errados. Vll la-
P a b W ^ S l SE VENDE mostrador bar. vender p h o c f f f ó l í ! . ^ . É I S ^ i ^ J S ? ^ » P ^ i j c c i ó n en 

- -o ldadura eléc- píos conf i ter ía . Razón SE VENDF ras 
VAQUERO necesito. Bar COMPRO escopeta de ca- t r ica v motebomba 15 uUramarinos "El buen rnI ; =n m . 

fermés Concha^Quintani- CAMEJo'"cran i L r i ' m o 7 Se'"necf<íITA r r íaHn «x. Berzosa- Casillas. ZB. Informes Moneda 13. ¡ • /uen tec i l l as 6. ta- género", 
í la . Hernán Cor.és 29 , I ^ J ^ ^ Z 5 ! k " ^ i l ^ ' ^ í ASISTENTA necesito. Ba- [ O n ^ m U Burdos. 

SIN in le rmcd ia r i cs u rge 

? S n ^ r £ ? C T S t & ^ X ^ s ^ ,ÍbrC' ^ O O O - R Í l o r i n d u s i r i a i m m 
trador, estanterías, p ro - formes calle Madr id ^ - I r ' ^ ? : , ^ • • • Siderúrgicas S. A- Pasen r * ^ * * 

S^.i Juan 19. 

Dr imcró, Santander. A l - plazas, por coche peque- pa bien de labranza. I n -
ño. Ofertas señor- Caste- formes 

l lcr bicicletas. 

2 .500 péselas. Informaxá ^ VENDE moto " L u b e " Espolón 

la misma estade inmejorable, bien NECESITO chica para í;es„ninas- Santan^er 6 , SE VENnFN . . 0 . ^ T 

ARRIENDO D¡so cinco ^^¿" f tn íT* £ IZlíZesT™ t 
H 8. habitación .13. ? f roT(i 

i ü l O M O Í Í t t í sontación. Gran capac 

— ^ C O L O C i C l O I M 
\TNDO ceche Ford * ^-^ ^- , 
H. P. Electr ic idad Indus- M l : r uAx^ . . 
t r l a l . Madri<* 7. MUCHACHA se nccesi CAMIONES Ley land. d w - Barr iada M i l i t a r , bícque 
pa blanca, entrega l n - ^ r o 9. p r i m e r o , do- mQ(S]s^ necesilc 

lera Logroño, proclucion- tu j 
MAQUINAS te jer rebecas, fio b ien, cuatro v iv ion- bac. ¿ s » HAMDOS i mmi 

Calle Ma- ^ . ^ . ^ - ^ — 
GANADEROS cuarenta 

1UBOS de cemento de nez 8. VENDO piso llave en ma- días después del salto, 
ura l i ta y de gres. San . lR I ,M .p . . m(,m,,na „ , „ no, exento cont r ibuc ión. P-ede conocer con exac-

asas, una Pedro y San Felices, 12 SUMAR máquinas para calIe Bríviesca 22 ha- t i tud , si su yegua esta 
l i m p i a y moter . Tratar Puente Careaga. Burgos. hacer rebecas y toda cía- ^¡^¡00 12. o no preñada. Precio 50 

precio económicos, Con- . , , 
de Lozano II , tercero, 

Tf iASPASOS 

mm TRASPASO almacén de 
CEDO habi tac ión c o n yincs. co " I v i y i c n d ^ s',1'^ 
muebles 0 do rm i r . Con- ' S c / a l ? l e f ^ 
cepción 14, habi tación bodega. Informes Gesto

ría Sanz. Burgos . 

sé Mar t ín García. Al isal 
45. Palencia. 

San tr«fnonio solo chica todo v ¡c rFc ,Tn , , . r h ;n „ Unri 
mediata. Fernando Ves- r ^ Pable 23. segundo de- \rab*io « m buonos in- 1 ° t¡0T£ 
c a , C f i c inas : a d i z 3 . MODISTA necesita apren- recha. formes. Buen sueldo. Di- t ° ™ * l * í Sr a. r° 
Teléfcno 4046. TaUeres: diza adelantada. Infor-
San José, 14. Teléfono mes máquinas " A l f a " . 
4636. Santander. NECESITO hcrtelano en-
VENDO Renault, siete •'endjd.0' biCn a t r i b u i d o 
plazas, prop io servicio dándolo casa ^ hucr la . 
publ icc. General Mola 11 . A¿r Idk) l NB'-ey- Magaz. 
R - i pe r . (Pa leada) . 
VENDO moto t»da prue- S i NECESITA muchacha 
be, barata. Ciclos Aya- oara odo, p a n señera 
la . Madrid 14. . SD,a- Josc Antonio, 2Q, 

PAPEL para envolver 
blanco y de pe r iód i 
co se vemde. Inícrmes 
esta Adminis ' . rac ión. 

S ? J u l d 0 , Esp0l¿ln 20' mcrc 7. Burgos. 
L c r r c . T n • N E " 5 ' " ™ chica prefer í - f 
s t u t ^ i i o asistenta. V i - blo sopa cocina, in fc r - ^OCHt de n iño, en buen dos. Avícola San Is idro , 
tona 27 , qu in to , i z - mes. Bar Mary . Sanz 1:50 y Sllla m^5 usada, Santa Clara 46. 
5u'Vrda Pastor 18. se venden. Delicias 7. COMPRO mrwnr 
CONDUCTOR mecánico Stf iüRITA sepa coger ^ a r ' 0 . izquierda. D¿ ni0,t>r 
necesita prest igiosa casa, punios medias, se nece- nueve, a once, 
informes esta Admin i s - sita Sala Exposición Co- VENDO basura de cer 
i racton, . . , _ ion. San Pabla 9% Pisones 70 . 

Dis t r ibu idora de Maqu i - soleados, desde ZS.OLQ VENDO 100 ovejas, 65 
nar ia . San Pablo. 13. pesetas. Sáenz de Santa emparejadas. Tra tar con 

VENDO 100 pollos de iVavF J n " ^ Ke?ino Hierr0- , ,ero á t l dos y tres meses Car- VLAV:.e!n m?no, en me- Castil lo. 

U Cabia^Re^iufvaíe- I Z^ Í .^ l * *™ J ^ ' VENDO carro de 
POLLITOS recién nacl-

gasoil 

je ra . vendo buhard i l la nueva. bueyes 
desembolsando 20.000 sem¡nuevo. Tratar con 

DE BURGOS. Calle V i to
r i a 13, Tel . 2015. 
DIANA la marca inmejo
rable de cintas y papel 
carbón. Dclavega. Som
brerer ía 21 

MUEBLES, comedor sin 
usar, se vende. Plaza 

r í F f W T I U Í l Y D A n i n ¿ í ^ ' m m i ¿ * ~ W ¿ F ? r r 0 , P é r e z - Quima - G u z m l n ' ^ ^ c e f o 0 , i z - ^ ^ ^ ¿ J ^ ^ SOimmmmlUm U n í ^ í f c L ó p c z - B r e a . H é . V ' ^ f - nuicVda dP cuatro a séts ^ peChQ- ClC 

1 roes Alcázar i . ^9R ausentarme vendo • la ' r f I | cua,r0 a seis 
¿O cabezas ganado la- Ue la ,arde. 

Séptico L i ras. 
IMPRESOS tarjetas. lt>-
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Martes 26 de Mayo de 195? 

Don José María Codón 
pronunciará hoy una 
. conferencia en el 
rd'rculo de la Unión 

Como digno epilogo al ciclo de con-
f t i t i i c ias organizado por la sociedad 
••Circulo de la Unión"", esia noche, a 
jas nueve menos cuar to , pronunciara 
sU anunciada conferencia, el aboga
do y teniente alcalde don Joss Ma
f ia Codón Fernández, quien desairo-
liara el tema: ••Páginas blanras y ne
gras del siglo XIX burgalcs"'. 

Algunos de los subtítulos de ¡a con
ferencia son los , siguientes: Los ma
sones burgaleses y su bienvenida frus
trada a los degolladores de Luis 
x v i , — TI cura Mer ino, guerr i l lero es
pañol número I.— El alcalde Roaque 

- choreó al Empecinado.— Balmased.i, 
el de Kuentecén, frente al t ra idor Ma-
roto.— Heterodoxos burgaleses ciel s i 
glo pasado.— El capi tán de los Hie-
rros de Burgos muere en Vi i la lv i l la .— 
Cuando Burgos quiso detener !a caída 

' d e l sol español .— Br indis al " a n t i -
• noventa y ocho"" húrgales. 

n f i É É oorlaCsjfliie 
ilrfos y inte de Plefloi 
leí Círculo C. de ireros 

En viaje colectivo y con el elevado 
l i o ile proporcionar a los que en él 
tomen parte,, enseñanzas _e carácter 
agro-pecuario y juntamente un grato 
solaz, la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico de -Obreros, ha organizado 
una inlercsant is ima excursión de siete 
dias do duración, saliendo de Burgos 
el martes p róx imo, para regresar a 
nup-'tra ciudad el dia 8 . 
• El recorr ido será Val ladol id, Sego-
yia, La Granja, El Escor ial , Madr id , 
Arnnjucz, Toledo y regreso por Madr id 
y A randa a Burgos. 

Durante el recorr ido se vis i tarán 
junto con las granjas de Sardón de 
UiK' io, en Val ladol id , "La Cepi l la" en 
Birúnéte,."Los Peñascales" de Torrc lo-
cíónes, "La Ventosi l la" en Aranda, la 
dle "Báscones" en l .crma, y 1'* Perla 
Internacional del Campo en Madr id , 
inonumentos tan interesantes como La 
Granja, El Escor ia l , Museo de Valla
do l id , Catedrai y Alcázar de Segovia, 
Musco del Prado' y Palacio Real de 
Madr id y otros monumentos de las 
poblaciones a recorrer, destacándose 
de manera especial la procesión del 
Corpus Christi en la Ciudad Toledo, 
en la Que se vis i tarán también la 
Catedral, el Alcázar y otros monumen
tos interesantisimos de la imper ia l 
(¡ucind. 

El v iaje se hará en autocar. 

É m ú & & K & & » 

i 

Por Decreto del Min is ter io de Tra
bajo se declaran urgentes, entre o t ras , 
•Has ebrias para la construcción del 
•proyecto presentado por el Ayu.i ta-
inicnto de Covarrubias, cié 24 v iv ien
das protegidas, aprobado por el Ins
t i tu to Nacional de la Vivienda, en 
27 de 'Noviembre de 1952. 

Los terrenos expropiados t ienen una 
extensión superf ic ial de 7.060,50 me
tros cuadrados y so hal lan sitos en el 
lugar l lamado "Las Eras de A r r i ba " , 
dentro del-casco urbano de Covarru
bias. A ,' ! 

es muy 
traje que 
puesto esté 

l o parezca; 
que el 

sucio 

l o s obre i 
reci ir l 

Declaraciones del ministro de Trabajo a los periodistas 

S i usted usase un traje blanco, , lo 
conservaría limpio uno o dos dias; 
(iespués. empezaría a acumularse la 
suciedad y al cabo de una semana 

, estaría tan sucio que na se atreve1-
iia a salir con él a la calle. 

Tenga presente que la ropa de co
lor que usted usa se mancha isfual 
que la blanca. Si no se ve la sucie
dad es poique el color del tejido la 
disimula, pero ss va acumulando so
bre el traje y, si no se limpia, ad
quiere' pronto aspeclo de Viejo y des
cuidado. 

Para aumentar la duración de sus 
trajes y conservarlos siempre nue-
vos, limpíelos con REX1L. Es un pro
ducto nuevo, que quita instantánea
mente las manchas de la ropa, ab-
scrbe la suciedad que tiene adheri
da y aviva el color de la prenda, de
jándola limpia e impecable. Pruébe
lo usted y no olvide el nombre: 
UEXIL. y 

EN~VllLAlONQUEJAR 
Durante los d i a s 2 7 , 28 y 31, se 

celebraran g r a n d e s ba i les púb l i 
cos a m e n i z a d o s por la orquest ina 
j t r a c r u z y se est renará una hermo
sa bolera. E n c a s a de Marcos C a 
sado se serv i rán m e r i e n d a s y r icos 
claretes de R i o j a . 

MaSr id .— El min is t ro de Trabajo 
rec ib ió en su despacho a los per iodis
tas con los que mantuvo el siguiente 
d iá logo : 

—Parece, Sr. M in i s t ro , que hay un 
cier to desasosiego con mo:ivo de la 
consulta d i r i g i da a los trabajadores 
acerca de los medicamentos que su
min is t ra e l S. O. E. 

— L o que pasa es que ot ra vez el 
tópico quiere explotar la buena fe de 
los obreros. Se ha d i cho ' y se ha es
cr i to que a una consulta de esta ín
dole los trabajadores no están capa-

.citados para contestar y que la pre
gunta debe d i r i g i r se a los médicos. 
Naturalmente nadie ha d i r i g i d o a los 
trabajadores una pregunta de caiác-
ter científ ico sino de carácter econó
mico . Sólo por l igereza o por mala 
fe se puede sostener o t ra cosa. Y sólo 
los trabajadores pueden contestar, en 
una mater ia que afecta a su economía 
exclusivamente. 

—'Pero ¿¡no se les da a elegir entre 
unos medicamentos u otros? / 

— N o . Se les pregunta solamente si 
quieren rec ib i r todos los necesarios a 
cambio de no recibi r Iso superfluos. 

—Pero el discernir entre lo necesa • 
r io y 1c superfluo supone Un cr i te r io 
científ ico. i 

—Exactamente. Y por eso esa dis
c r iminac ión la han hecho los médicos 
prev iamente, confeccionando una l is
ta o pet i to r io que lleva la firma y el 
canfo ime del presidente del Colegie 
de médicos de España, Dr. Crespo A l -
varez. Los trabajadores sólo t ienen que 
contestar a una pregunta de carácter 
económico: sobre lo que le conviene a 
su bolsi l lo; , no sobre lo que le convie
ne a su salud. Y negar capacitación 
al trabajador español para contestar 
a ésto seria ya negar le demasiado y 
ofenderle con una acusación de igno
rancia que no merece. 

—Desde luego la cosa está muy c la
r a . . . 
. — S i , señores: Pero lo que ya nc 
está t a^ claro es 1? in lc i ic ión de Ins 
enredadores q de los agentes lanza
dos como ganchos por ciertas m ino 
rías que no merecen consideración a l 
guna, a causa de su codicia histér ica. 

—¿A qué se refiere el Sr. Min is 
tro? 

— A que es posible que exista per 
ahí a lgunicn sin noción de la solven-
jeia pol í t ica y con demasiada noción 
de la existencia de ciertos intereses 
mercanti les y que, por ambic ión, pres
te su nombre, su l i g e r e z a d su infa
mia para servif a l.^eneficios propios 
o ajpnos. Si eso alguien exist iera se
r ia inexorablemente enjuic iado des
pués de ser implacablemente descu
bier to y expuesto a la luz públ ica. 
Perqué lo que acaso se persigue es 
que los trabajadores no puedan rec i 
b i r del Seguro los ant ib iót icos y otros 
medicamentos modernos. Asi se crea
ría malestar, y ya se sabe quiénes 
viven del malestar de las clases tra
bajadoras: o los agitadores o lós ex
plotadores. 

Es matural que haya quien aecnsc-
je a los obreros que voten que NO a 
lo que se les pregunta . Con ello puede 

pretenderse e ludi r la obl igación de dar 
los ant ib iót icos y otras drogas nece-
scrias. Y más tarde apoyándose pre
cisamente en el c r i t e r i o cientif ico que 
se manifiesta e.n el pe t i to r io elabora-
de por los médicos y a que me he re 
ferido antes, se supr imi r ía también la 
obl igación de sumin is t rar los medica
mentos superfluos. Y asi , eludida aho-

9 xa la obl igac ión de dar los necesarios 
del grupo de los ant ib iót icos y s im i 
lares y eludida más tarde la de dar 
los supérf luos, no cabe duda de que 
se despeja el horizontes de las ob l i 
gaciones. 

Pcrc semejante habi l idad —que es 
sin duda lo que se pers igue— sólo 
puede incubarse Cn mental idades en 
que la ¡dea de! beneficio prevalece 
sobre la idea del servicio. 

Estamos seguros de. que el t rabaja
dor español, tan capacitado por ei 
ejerc ic io de su inte l igencia en ma
teria social, tan experimentado y tan 
clarivdente ha dg contestar lo que 
realmente le conviene, con absoluta i n 
diferencia a los intereses de un g r u 
po demasiado pequeño y de intencio
nes demasiado conocidas como para 
sorprender la agudeza del obrero de 
España. 
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Asplradorr 
Enceradora 
Secador de cabello 

la lí 
Por Orden del Minister io de la Go

bernación se dispone lo siguiente: 
La Orden de este Min is ter io , de 18 
de Marzo ú l t imo, derogó otras del 
mismo que permi t ie ron c i rcunstancial -
mente el uso de la ' sacarina como 
edulcorante cn determinadas fabr i -
efl dones. 

Expuestas ahora al. Minister io po r 
el Sindicato Nacional de la Al imenta
ción y Productos Coloniales, asi co-

'mo por varias empresas, los per ju i 
cios que les causa la apl icación i i -
mediata de l a citada Orden, por no 
poder dar salida a sus actuales exis-
l iencias, parece justo' conceder un 
plazo de l iquidación para el empleo 
y u t i l i zac ión de la producción ya ob
tenida, sin per ju ic io del man ten i 
miento a ul t ranza de la refer id» Or
den, 

En su vi r tud el Minister io ha 
tenido a bien' disponer las autor iza
ciones concedidas en las Ordenes del 
mismo de 25 de Septiembre y 30 de 
Diciembre de 1939, 24 de Jul io de 
1940 y 5 de Marzo de 1941 , para el 
empleo t rans i tor io de la sacarina en 
la fabricación de gaseosas, vermuts, 
horchatas, helados, naranjadas y l i 
monadas naturales, que subsist irán 
hasta el 31 de Jul io próx imo inc lu
sive. . , i 

DE VENTA E NLOS BUENOS 
ESTABLECIMIENTOS 

%nte comercial colegiado 
Para la p r o v i n c i a de B u r g o s i n l e -
re:a a i n d u s t r i a d e d i c a d a a la fa-
triCaCií)n de accesoríos radioeléc-
n c o s . P a s a r o fer tas , ind icando re

g e n c i a s y eventuales d e s p l a z a -
ida»105 a otras p r o v i n c i a s , a 
;¡:AR. San L o r e n z o , 27 , Mahón 
b a l e a r e s ) . 

n v á d e i i 

E s p o l v o r e e ^ 

MAtACUCARACHAS 

n 
TODOS LOS M A R T E S 

A L A S 10,45 

escuche LA HORA Z 
por RADIO C A S T I L L A j 
y principales Emisoras 

Humor - Concurso - Amenidad 

. por 1 1 . . 
Vdtivando todo el año setas comestibles en su propia casa. Compramos pro-
"Hclón. Girando 10 pesetas enviamos procedimiento garantizado. De ao te. 
°er Vd. éxfto devolveremos su importe. Dirigir pedido a : Semillas "l a f rao 

Ccsa"i calle Enamorados, 23. Barcelona. 

Piensa español que con el pe
queño donativo que des a la cues
tación para "Ayuda Juvenil" del 
dia 29 puedes devolver la salud a 
una pequeña camarada delicada. 
Las estaciones preventoriales de 
Sección Femenina completarán 
esa gran obra que tú alientas con 
tu donativo. 

C o n f e r e n c i a 
de ja tocto ra doña Elisa 
Suriana, Físclm,jn la 

Masa de Burgos 
"Mujeres y Cast i l la.—Histor ia y Le

yenda" era el tema. Versó sobre aK 
gunas mujeres de la Ldad Media cas
tellanas. Breves biografías de cuatro 
de chas que va presentando ante el 
aud i to r io : Sancha, mujer de Lemán 
González; Leonor de Casti l la, esposa 
de Eduardo I de Ing la ter ra ; María 
Pérez " L a varona castellana" y , por 
ú l t imo , J imena, la mujer del Cid. 

Alternando la prosa con el verso, 
la h is tor ia con e l romance, versos de 
Lope Mateo, Machado y Guadalupe 
García de Qucvedo, va exponiendo es
tas vidas de esforzadas castellanas y 
como f ina l p ide a l a ' " M e s a de Bur
gos" ie convierta Cárdena en lugar 
de evocación y estudio c id iano, ha
ciendo allí una bibl ioteca y archivo 
que con el Cid se relacionen y un 
parador confor table. Sugiere también 
que la Dirección de Tur ismo organ i 
ce rutas cidianas que al exaltar al 
héroe castellano exaltarían el amor a 
la Madre Pat r ia . 

Todo el lo i lustrado con numerosas 
proyecciones. 

EN QUINTANAR 
DE LA SIERRA 

y punto muy próximo al pinar, se al
quilan temporada verano viviendas 
nueva construcción, con aguas co
rrientes, baño, cocina y cinco hahi-
laciones. Informes: Florencio Olallaj 
eo Quintanar. 

LOTERIA NACIONAL 
Premios mayores 

M a d r i d . — Los premios mayores 
corrcspondientea a Ia Lotería cele
brada hoy , son los siguientes: 

Pr imero , 4.744: Mo t r i l , Vigo, Bar
celona, Madr id y Granada. 

Segundo, 27.365: Madr id , Coruña, 
MUrcia, Málaga, Barcelona. 

Premiado con 100.000 pesetas: 
Tercero, 28 .073 , Jaén, Mu el va, Ma-

lega, Coruña, B i lbao, Huel-
va y Madr id . 

Premiados con 6.000 p e í d a s : 
9.008, f uengiro la. Valencia, La 

Palma del Condado, Mie-
res. Alcázar de San Juan, 
Santander y Aranjuez. 

14.059, Sevil la, Mel i l la , G i jón , Bar
celona, G i jón , Madr id. 

25.589, Madr id , Santa Br íg ida , A l 
mería, Pamplona, Oviedo y 
Madr id , 

23.408, Zamora, Madr id , Barcelo
na, Las Palmas, Bi lbao y 
Madrid. 

31.957, Sevil la, Palma de Mallorca, 
Barcelona, Pamplona, Se

v i l l a , Madr id y Guadala-
ja ra . 

52.184, Camil las. 
52.312, Toledo. 
54 .001 , Madr id . Cifra 

N o t i c i a r i o 
n a c i o n a l 

{Viene de primera página) 

i n s i g n i a s y la b a n d a de l a G r a n 
C r u z de San G r e g o r i o e l M a g n o . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a , cn n o m 
b r e <ie sus c o m p a ñ e r o s , exp resó 
e l r e c o n o c i m i e n t o p o r la m e r c e d 
r e c i b i d a . 
CONCENTRACION F A L A N G I S T A 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a cn e l 
p u e b l o de C i e m p o z u e l o s ss ha ce
l e b r a d o u n a c o n c e n t r a c i ó n f a l a n 
g i s t a , con m o t i v o de la i n a u g u r a 
c i ó n d e l g r u p o esco la r q u e l l eva 
e l n o m b r e de "José A n t o n i o G i 
r ó n " , m i n i s t r o d e T r a b a j o . E l ac
to f ué o r g a n i z a d o p o r l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o y a t a l 
e f e c t o , Cn la P l a z a M a y o r d e l p u e 
b l o se c o n c e n t r a r o n m i e m b r o s de 
la V i e j a G u a r d i a , de la G u a r d i a de 
F r a n c o y F r o n t e de Juven tudes y 
la t o t a l i d a d d e l v e c i n d a r i o . 

En p r i m e r l u g a r h u b o u n a m i 
sa de c a m p a ñ a y a c o n t i n u a c i ó n 
las a u t o r i d a d e s se t r a s l a d a r o n a 
u n a t r i b u n a l evan tada a l e f e c t o . 

H i c i e r o n uso de la p a l a b r a e l 
a l ca l de de l a l o c a l i d a d y e l g o b e r 
n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o . 

A c o n t i n u a c i ó n e i m i n i s t r o de 
T r a b a j o p r o n u n c i ó un d i s c u r s o . 

F i n a l m e n t e se p r o c e d i ó a l a 
• b e n d i c i ó n de la nueva escue la y 

después de p r e s e n c i a r e l d e s f i l e 
de los c o n c e n t r a d o s e l m i n i s t r o y 
a u t o r i d a d e s , r e c o r r i e r o n l as d i v e r 
sas i n s t a l a c i o n e s (>o\ g r u p o . — C i f r a 
V I S I T A D E L M I N I S T R O D E L 

EJERCITO ECUATORIANO 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e l E j é r 

c i t o d e l E c u a d o r h a v i s i t a d o hoy 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de T é c n i c a 
A e r o n á u t i c a " E s t e b a n T o r r a d a s " . 

En los t a l l e r e s de a e r o m o d e l i s 
m o as is t i ó a las p r u e b a s de un 
m o d e l o de a v i ó n de p r o y e c t o n a 
c i o n a l ; e n e l d e p a r t a m e n t o de 
m o t o - p r o p u l s i ó n e x a m i n ó e l b a n 
co de ensayos de m o t o r e s y en u n 
h a n g a r e l de m a t e r i a l e s a e r o 
n á u t i c o s n a c i o n a l e s y v a r i o s p r o 
t o t i p o s . P o r ú l t i m o , desde u n a 
t e r r a z a p r e s e n c i ó l a e x h i b i c i ó n 
de va r i os a v i o n e s en v u e l o . 
GENERALES N O R T E A M E R I C A N O S 

EN M A D R I D 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de P o n -

L y a u t e y h a n l l e g a d o en u n a v i ó n 
m i d i t a r n o r t e a m e r i c a n o los t e 
n i e n t e s g e n e r a l e s d e Ips Es tados 
U n i d o s , Joseph S m i t h y B r i a t l . 
B o a d s t e r y los b r i g a d i e r e s g e n e 
ra les W i l f o r d F. Ha l l y L a w r e n -
ce G. F r i t s . En e l a e r o p u e r t o 
f u e r o n r e c i b i d o s p o r a l t o p e r s o 
n a l de la E m b a j a d a . n o r t e o t D e n -
c a n a en E s p a ñ a . E l p r ó x i m o d í a 
27 s e g u i r á n v i a i e a las A z o r e s . 
CLAUSURA DE UNA A S A M B L E A 

M a d r i d , El m i n i s t r o de T r a 
b a j o , seño r G i r ó n , h a p r e s i d i d o 
la c l a u s u r a de l a t e r c e r a b a m 
bea de d e l e g a d o s p r o v i n c i a l e s de 
T r a b a j o que , d u r a n t e estos d í a s , 
h a v e n i d o ce leb rándose en- Ir. Es
cue la "de C a p a c i t a c i ó n . S o c i a l de 
T r a b a f a d o r e s . — C i f r a . 
INTEGRACION EN EL S I N D I C A T O 

DE L A PESCA 
M a d r i d . — Se ha c e l e b r a d o el 

a c t o o f i c i a l de l a i n t e g r a c i ó n de 
la F e d e r a c i ó n de a r m a d o r e s de 
b u q u e s de pesca de a l t u r a en el 
S i n d i c a t o N a c i o n a l de la P-^sca. 

P r e s i d i ó e l ac to e l m i n i s t r o se
c r e t a r i o g e n e r a l de l M o v i m i e n t o , 
a c o m p a ñ a d o de l d e l e g a d o n a c i o 
n a l de S i n d i c a t o s y o t r a s p e r s o 
n a l i d a d e s . — C i f r a . 
bN CRIMEN 

l luercalovera. — Sin que mediara 
discusión alguna. Matias Par ra , do 32 
años de edad y vecino de El Saltador 
mató a Pabb l.orentc Amores, de 60, 
arrojándoselo al cuello y ahogándole. 
Después le qu i tó el d n t u r ó n , so le a'.ó 
al cuello y quiso colgar le de un árbo l . 

El asesino tiene perturbadas sus fa
cultades móntales, y lia estado ya a l 
gún t iempo en el manicomio.—Ci f ra 
MUERTA AL CAERSE DEL ASCENSOR 

Madr id . — Cuando intentaba sal ir 
del ascensor, detenido entro dos pises, 
se cayó por el huecc de la escalera la 
sirviente Francisca de la Flor, que 
prestaba servicios en i%) piso de la 
calle General Mola, 12 y que resultó 
muerta en el acto.—Efe. 

Tercera apelación 
rechazada por el 
Tribunal Supremo 
de los EE. UU. a los 
espías Rosenberg 
Washington.— LI T r i b u m l Supremo 

ha rechazado una tercera rct. 'ción du 
los espías Julius y E t h d Ro i c i bc rg , 
condenados a múre te desde hace va-, 
rios meses. El ma t r imon io está en
carcelado en el penal de Siny Sing. 
EL ABOGADO PIENSA APELAR OTRA 

VEZ AL PRESIDENTE 
Washington.— La decisión t'el T r i 

bunal Supremo respecto ni mat r imo-
rito Rosenberg deja legalmcn •,- en l i 
bertad al Gobierno federal para cum
p l i r la ejecución tan pronto como d 
Tr ibunal de Nueva York ĉ.j of ic ial
mente informado de la piism.n. 

Técnicamente, e l abogado defensor 
Emanuel H. B loch, puede voi ic i tar que 
vuelva a considerarse la decisión da 
hoy, en cuyo caso sol ici taría t lcl T r i 
bunal Supremo una prórroga ele la 
fecha de ejecución. 

É l presidente Eisenliower rechazó 
en Febrero la pe t i c ión do c'cme/ir ia 
del ma t r imon io y Bloch ha dicho que 
recurrirá a el con nueva pe t i c ión . 

G y i tlrhnnr* * n f a E n la;? p is tas hípicas de la C iudad 
/ í T l k f i a n a e n l O Deport iva se celebró en la ta rde de l Ciudad Deportiva pasado d o m i n g o , u n a br i l lante C y m k -

h a ñ a , venc iendo e n l a p r i m e r a de las p r u e b a s . Id a n g e l i c a l n i ñ a 
E n r i q u e t a A l c u b i l l a , h i j a menor de l Capi tán Genera l de la R e g i ó n , 
que actuó como m a d r i n a de l c o m a n d a n t e A n d ú j a r y en la segunda 
de l a - o r u r b a ^ ce lebradas , cu h e r m a n a , la señor i ta Mayte A l c u b i l l a , 
come m a d r i n a de l teniente P lá . A m b a s m a d r i n a s a p a r e c e n en las 
fo togra f ías a u c r e p r o d u c i m o s , durante un momento de las pruebas . 

(Fotos F e d e ) 

C r e s c e n c i o d e G a r d e a z á b a l 
Por ei Dr. Ignacio Mar ía de LASA 

Deliberadamente hemos esperado a 
que so hiciese el silencio en torno 
al br i l lan te y cálido homenaje que 
la Excelentísima Diputación Prov in
cial de Vizcaya ha t r ibu tado reciente
mente al l imo . Sr. D. C.rescencio de 
Gardeazábal, con mbtivo de su i n 
greso en la Orden del Méri to C i v i l , 
para hacer un breve comentario acer
ca de las cualidades y perf i les huma
nos que, tanto en el o rden-po l í t i co 
como re l ig ioso, in te lectual , rac ia l y 
mora l , consti tuyen la destacada y ro
busta personal idad de este h i j o d i 
lecto y esclarecido de Vasconia. 

No ocultaré la profunda^ emoción 
que ha embargado mi án imo durante 
estos actos de g lor i f icac ión de la per
sonalidad de uno de los hombres a 
quienes más he admiradó y querido 
a lo la rgo de los úl t imos cuarenta 
años y que más decisivamente ha i n 
f lu ido en m i azarosa e inquieta .vida 
de escr i tor , despertando en m i alma 
aquellos sentimientos y vocación l i t e 
rar ia que más tarde habían de t radu
cirse en una i r res is t ib le pasión por 
las Letras y una tendencia i r ref raga
ble a seguir el movimiento l i terar io 
de nuestra época y de. las escuelas do 
nuestras grandes clásicos, asi cómo 
también la genealogía de los autén
ticos valores in te lec tua les 'de nuestra 
gloriosa est i rpe de poetas y escrito
res. ¡ 

Porque el señor Cardcazábal — h o -
i ra es ya de dec i r l o—, de la misma 

manera que el inolvidable poeta Ra
m ó n Basterra y los celebrados escr i 
tores y vates euskaldunas Joaquín 
Adán, Resurrección María de Azcuc, 
Ju l io Urqu i jo , Joaquín Zugazagoi t ia , 
Esteban Calle l i u r r i n o , Euseblo / .u -
loaga, ' Miguel Rojas Seminar io , Car-
cía Ezpeleta, Juan de I r igoyen, C i r i -
qu ia in Caiz tar ro, con el cual le hallo 
una absoluta semejanza en su i n i m i 
table, arte y or ig ina l ís imo est i lo de 
escr ib i r , aparte de otros muchos va
lores l i te ra r ios , y de los grandes maes
tros como Unamuno, Ramiro de Maez-
t u , Pedro Egui l lo r , Enr ique de Are i l -
z á , etc., pertenece a la que ya en 
los manuales de Bachil lerato se ha 
dado en l lamar la "escuela romana del 
P i r i n e o " , y es un hombre de nuestra 
edad de. oro o, como d i r ía el gran se
ñor de las letras don Pedro Mourla
ñe de iNíichelena de l a t r i p l e o cuá
druple estre l la, porque además de su 
disc ip l ina de c jemplar ís imo funcio-
•nario admin is t ra t i vo , domina el saber 
de otras muchas, don alt ísimo y sa
b idur ía exquisi ta que por Su catego
r ía y au to r idad , le elevan sobre el 
plano de los prohombres y rectores 
más eminentes y destacados de nues
tra muy amada provincia de Vizcaya. 

Y era esto precisamente lo que que
ríamos dec i r hoy als hablar de sus 
muchos y muy grandes merec imien
tos: que el señor Cardcazábal , aun a 
trueque de her i r su natura l modestia 
porque le conocemos bien y sabemos 
cuánto ha gustado siempre del estu 
d io y de la soledad de su amada bi 
b l ió teca, habiendo sabido tener en to-
vlo momcnio un gesto de desdén para 
la van idad, además de poeta herme 
t i co —porque para ser poeta no es 
menester componer .versos, sino que 
basta con sent i r la poesía en el a l 
ma, como para ser escritor hay que 
poseer un alma exquisita y saber ha
cerla v ib ra r con elegancia espi r i 
t u a l — es uno de - los , mejores, más 
cast izos, profundos, bri l lantes y o r i 
ginales escritores vascongados de nues
t r o s ig lo. 

Pero no es ésto solamente lo que 
queremos y podemos decir de un hi-, 
j o i tan i lust re del país vascongado y 
do una mente tan esclarecida como 
la suya. 

Él seínotl Cardcazábal, que nació 
c n Bi lbao e l 15 de Junio de 1891, 
ingresó en la escala adminis t rat iva 
prov inc ia l en 1915, ganando ruidosa
mente, ent re t re in ta y nueve oposi
tores , la modesta plaza de escr ib ien
te de secretaría de la Comisión Ad-
min is t radora ,de l fer rocarr i l de Tr ia-
n o , destacando pronto por su celo y 
capacidad, por cuya causa en 1917 
fué elevado a la categoría de aux i 
l i a r , sjendo luego nombrado secreta
r io susti tuto de la comisión de Tr ia -

Hoy, gran festival de 7'30 a 10 noche 
Todos los martes y jueves 

G R A N D E S F E S T I V A L E S 

•no para alcanzar en : 1 8 l 8 el pucsio 
de secretario de la Junta de Cultura 
Vasca, desde el que real izó una mag
ni f ica labor en defensa de los intere
ses de la provinc ia. Aquí es donde co
menzó a br i l lar su espléndido ta len
to y donde tuvieron lugar sus cele
bradas producciones l i te ra r ias que t i 
tulaba "Quincena vascongada". 

Repuesto en su cargo a la l i bem-
ción. de B i lbao, actuó como secretario 
par t icu lar de los presidentes de la 
Diputación señores Llaguno y don Jo
sé Luis de Goyoaga, a los que s i rv ió 
cort te míísmaj lealtad y eficitínci'a 
que lo había hecho antós con el pre
sidente, don Fernando Jáuregui. 

Nombrado don Esteban Bi lbao m i 
nist ro de Justicia en 1939, el señor 
CardeazábaH pasó! a desempeñar »u 
secretaria par t i cu la r , en la situación 
de comisión de servicio como funcio
nario p rov inc ia l , que so mantuvo 
cuando,el pr imero fué nombrado pre
sidente de las Cortes Españolas. 

Car l is ta de corazón y hombre de 
acción y de la calle, que jamás re
trocedió ante ningün pe l igro , pes-
maneciendo siempre en la"t)rcclva, y 

•mi LMimimi • • mmmmm̂Hmmm̂mmmm̂am—m 
Presta tu colaboración a la Seción 
Femenina én él dia de "Ayuda Ju
venil" del 29 de Junio. Asi pro
porcionarás medicinas, libros de 
texto„ becas de estudio y talleres 
a las niñas de España. 

Representante para Burgos 
Muy re lac ionado r a m o eléctr ico 
i n t e r e s a a c a s a e l e c t r i c i d a d B i l 
bao . E s c r i b i r dando r e f e r e n c i a s 
" A l a s " n ú m . 657. A p a r t a d o , 257. 

B 1 L B A O 

Bibliografía 
MUNDO HISPANICO Núm. 62. Mayo 
"Madr id sobre Madr id " , " M a d r i d de 

noche", aspectos nuevos e inéditos de 
la p r imera ciudad de España sen los 

. reportajes que oc-pan preferonte-
mente la atención del número ' 62 de 
la Tevista "Mundo Hispánico" corres
pondiente al mes de Mayo. La Ag r i 
cu l tura española, con su amp l i t ud de 
proyectos, problemas, realidades y 
avance, es tratada por especialistas 
p r imens imos en la mater ia . Fotogra
fías aéreas, gráf icos explicativos y 
cuadres de producción sirven de com
plementó a los estudios sobire el tema. 
Coincidiendo con la l legada del ú l 
t imo embajador de lós Estados Uni
dos' a Madr i d se inserta un intere
san! isimo y novelesco relato sobre la 
pr imera embajada de aquel pais, en-

. carnada cm la persona de Benjamín 
F rank l i n . Un impor tante reporta je de 
la máxima actualidad polí t ica es el 
t i t u lado : "Europa en la Corte de Was
h i n g t o n " . 

En las páginas a tedo color se reco
gen las banderas que h?^ ondeado du
rante siglos en ter r i tor ios hoy nor
teamericanos. Y una muestra de les 
carteles publ ic i tar ios coincidentes con 
la Pr imavera. También se reprodu
cen c,n color unos interesantes graba
dos mari.neros que i lus l ran los poemas 
"Mares y veleros de España", de 
J. E. Casariego. 

Den José Díaz do Vil legas, t rata en 
un documentadísimo estudio la im-
pertancia siempre viva de Gibra l tar , 
t ratado ahora como punto cruc ia l de 
las comunicaciones del Mundo. 

Completan el número una remem
branza de la vieja Universidad sal
mant ina con motivo do su V i l cente
nar io ; un interesante relato de J. A-
Bardcm t i tulado "Muestra adorable 
b r u j a " y un ampl io y bell ísimo repor
taje grá f ico sobre "La Albufera de Va
lenc ia " con fotografías inéditas de 
gran valor documental y ar t ís t ico, 
aparte de las habituales secciones de 
actual idad y relaciones hispanoame
ricanas, ^omo son: "Correo de Ultra
m a r " , "Lo que queda y le que pasa". 
"Pulso y noticias del Muado'", "Herá l 
d i ca " , "F i l a te l i a " , etc. 

Una fecha, 29 de Junio; una 
obra, "Ayuda Juvenil"; una rea
lidad, albergues, preventorios, 
ayuda sanitaria, becas de estudio, 
orientación en el trabajo. Colabo
r a en esta labor de la Sección 
Femenina prestando tu aportación 
económica en laf cuestación de Ju
ventudes, i 

manteniéndose incor rupt ib le ante el 
soborno do su conciencia de católico 
a macha mar t i l l o , d ió ejemplo cn to
do momento de valor y de lealtad 
f rente a los cnemigosi de Dios y_de la 

J Patr ia. , . ~ ' 
De su gran valía como escr i tor , 

aparte de sus numerosos folletos y 
publ icaciones, tales como! "De. la Edad 
de Piedra a la de ta v i t a l i d a d " , • To
cos" y "S ín tomas" , "Los tenientes ho
norarios de B é r r i z " , "En el estuario 
del Abra" , "R i to mozá rabe " , " t i a i -
t í f ice dé la v i c to r i a " , "En el pazo (lo 
NÍeirás", "Aves y pá ja ros " , ' que por 
la bel leza de su es t i l o y¡ h cr i t ica 
demoledora que 'encerraba de una obra 
teatral estrenada en Madr i d , m c m r ó 
los elogios unánimes de la Prensa 
de la capi ta l dé España, que le con
sideró superior a la' misma obra, e tc . , 
habla con harta elocuencia aquel su 
mag is t ra l art ículo t i t u lado "Diea da 

• Marzo" "Ooct r ina y L i t u r g i a " , pu
blicado hará ahora once años en " La 
Gaceta del Norte" con mot ivo do la 
Fiesta de lós Márt i res. 

Otro botón de muestra que pone dfc 
relieve la exquisita sensibi l idad de 
este gran visco que siempre mnó a 
Fispaña y de un modo especial a la 
Virgen de Begoña, patrona do Viz
caya, es el delicioso canto que desde 
el l 'a lac io de EL Pardo , en el aniver
sario en que Zumalacárregui fue he
r ido , compuso para l a Virgen do la 
col i i ia de Artagán con el t i tu lo "Be
goña espir i tual y guer re ra" y que se 
publ icó en el L ib ro de Oro de B i l 
bao. 

Pero donde cu lmina el sent imict l -
to del amor a la t ic-rra en que nació 

. y el arte adquiere una expresión angé
l ica removiendo todos los entresijos 
de nuestra .antología y lleiiando de nos
tálgicos recuerdos .y soñada luz los 
paisajes inter iores de nuestra alma, 
hasta el extremo dĉ  hacernos suspi
rar y l lorar de amor po r el edén y la 
fel ic idad perdidos, es cn la sentidft 
evocación que el señor Cardcazábal, 
ausente durante muchos años de su 
t ie r ra , hace de su id í l i co Bi lbao. 

Lást ima grande que por la breve
dad a que t iene que ajustarse un ar
t iculo per iodíst ico, no podamos re
produc i r la . 

¡Cómo se canta y se escribe y so 
exalta la historia de Bi lbao integra! 
Con caracteres mudos , aunque con 
p in tu ra ha r to expres iva, cn esa des-
lumbránte y maravi l losa v id r ie ra po
l i c romada, que tantas y tantas veces 
hemos contemplado • desde los ande
nes de la estación del Norte y en la 
que armoniosamente, esplendorosos 
de luz y de color, campean los más 
bellos motivos de la t ierra vascon
gada: a lado izqu ierdo de la misma 
aparece la r ía de B i l bao con su cau
ce angosto, y sus aguas turbulentas 
enrojecidas por el mineral de hierro 
de\ nuestros montes, recortándose al 
fondo del t íp ico puente de San An
t ó n . Por debajo de és ta alc-goria, ad
mirase otra én -que los bravos reme
ros o arrantzales juegan impetuosos 
el campeonato de las regatas cíe t ra i 
neras. En el centro y como base de es
tá admirable composic ión, destácen
se las grandes fábr icas y los Altos 
Hornos de Vizcaya. A la derecha y 
como un símbolo rediv ivo de la vil la -
fo ra l , arcaica y f e l i z , tocada de las 
boinas rojas do los miqueletes y don
de parece escuchare el ch i r r ido áspe
ro de la carreta aldeana y el "aicta" 
melancól ico de los boyeros, junta
mente con la voz del anciano de la t r i 
bu que, como en pasados sig los, con
voca a concejo bajo el roblo foral a 
viejos y jóvenes, d ibujándose los ubé
rr imos campos de m a í z , los vetustos 
y arcaicos emparrados, las ospadaiVaü 
de las ermi tas , los blancos casorios 
diseminados en las lomas, donde 
nuestras "echeco-andras" y "echeco-
jaunes" , rodeados de sus t i e rno , 
"gaztechus" y ruborosas "neskat i -
I les", afánense en e l laboreo de ías 
t ierras y pastoreo de sus ganarlos, 
prestando al conjunto u n vistoso co
lor ido. Y arr iba, por ú l t imo , como 
mot ivo central y remate de tan bella 
estampa paradis iaca, enseñoreándose 
de las cimas y de las cumbres, re
cortándose sobre el azu l purísimo del 
cielo, cual espléndida v is ión, como 
centro de todos Jos amores, conf iden
te da todas las penas y exponente del 
espír i tu rel igioso de esc noWe pue
ble», nuestros ojos contemplan a la 
Virgen de Begoña, que siempre ruega 
a Dios y vela por sus h i j os , 'y a la 
que tan magní f icamente ha cantado 
este h i j o i lustre de B i lbao , car l ista 
de corazón, func ionar io e jemplar , es-
cr i tor ins igne, f igura procer de l * t ra 
d ic ional ismo español y amigo quer i 
dísimo que se llama e l i lus t r is imo se
ñor D. Crescendo de Gardeazábal, en 
el mismo instante en que por el re 
conocimiento de sus exenciónales 
méri tos contraidos al servic io de Es 
pana y su portentosas cualidades de 
c r i t o r y do p e n ó l o r profundo 
prenchanle al pecho como m e r e c í 



lie l a 
de C i l i o y 

El cipifán general y 

la ceremonia que 
E l d o m i n g o ú l t i m o p r e s t a r o n 

s o l e m n e j u r a m e n t o de f i d e l i d a d a 
l a b a n d e r a los r e c l u t a s d e l r e e m -
I l a z o d e 1S52 y p e r t e n e c i e n t e s a 
los d i f e r e n t e s Cuerpos y u n i d a d e s 
m i l i t a r e s de l a r e g i ó n . M á s d e 
c u a t r o m i l r e c l u t a s p r e s t a r o n j u 
r a m e n t o a l a b a n d e r a en B u r g o s 
v en los c a m p a m e n t o s m i l i t a r e s 
d o C u b i l l o d e l ' C a m p o y M i r a n d a 
d e E b r o y los ac tos ce l eb rados en 
B u r g o s r e v i s t i e r o n s i n g u l a r b r i 
l l a n t e z . 

En n u e s t r a c i u d a d se c e l e b r ó 
e l ac to c o n u n t i e m p o e s p l é n d i d o 
y g r a n s o l e m n i d a d en e l pasDO de 
l a i s l a . A las o n c e y p r e v i o s los 
h o n o r e s de o r d e n a n z a a l c a p i t á n 
g e n e r a l , d i ó c o m i e n z o la m i s a 
q u e f u £ o f i c i a d a p o r e l i l u s t r í s i m o 
señor t e n i e n t e v i c a r i o áz la Re
g l ó n , d o n A n t o n i o D i e z M a r t í n , 
a s i s t i d o p o r e l c a p i t á n c japel lán 
p á r r o c o de la B a r r i a d a M i l i t a r , 
d o n A l f o n s o B e l á u s t e g u i , E l S a n t o 
S a c r i f i c i o se d i j o en u n p r e c i o s o 
a l t a r i m p r o v i s a d o en e l c e n t r o 
d e los a rcos d e C a s t i l f a l é v p r e 
s i d i d o p o r la i m a g e n de l a I n 
m a c u l a d a . B a n d e r a s , f j o r e s y 
m a c e t a s a d o r n a b a n e s p l é n d i d a 
m e n t e e l a l t a r , r o d a d o de los 
a t r i b u t o s d o todas las A r m a s y 
Cuerpos d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

En e l p r e s b i t e r i o , a l l a d o d e l 
E v a n g e l i o , so s i t u ó e l m u y i l u s 
t r e s e ñ o r d o n F e l i p e A b a d , d i g 
n i d a d de C h a n t r e q u e r e p r e s e n t a 
ba a S. E. R v d m a . e l a r z o b i s p o 
tío la d i ó c e s i s . A l p i e d e l a l t a r f i 
g u r a b a n las a u t o r i d a d e s , c a p i t á n 
g e n e r a l de la R e g i ó n / t e n i e n t e 
g e n e r a l A l c u b i l l a ; g o b e r n a d o r c i 
v i l de la p r o v i n c i a y ie f? p r o v i n 
c i a l d e l M o v i m i e n t o , O. Jesús Po
sada Cacho, a l c a l d e de la c i u d a d , 
d o n F l o r e n t i n o D í a z R o i g ; p r e s i 
d e n t e de l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , 
d o n A n d r é s B a s a h t a ; v i c e p r e s i 
d e n t e de la D i p u t a c i ó n , d o n T e ó 
f i l o L ó p e z M a t a : f i s c a l j e fe de l a 
A u d i e n c i a , d o n P e d r o G o n z á l e z y 
F e r n á n d e z V i l l a m i l ; d e l e g a d o de 
H a c i e n d a , d o n B a s í l i d e s M a r c o y 
f i s c a l p r o v i n c i a l d e Tasas , seño r 
F e r n á n d e z - Í D i v a r . La s e g u n d a 
p r e s i d e n c i a es taba f o r m a d a p o r 
los g e n e r a l e s M e r l o , g o b e r n a d o r 
m i l i t a r e n la p l a z a ; M o n t ó l o , 
j e f e de Es tado M a y o r ; F e r n á n -
d e z ( d o n O v i d i o ) , j e f e de los Ser
v i c i o s de S a n i d a d ; L a r r e a y Gar-

Con gran fervor se 
celebró el domingo 
la fiesta de María 

las autoridades presidieron en nuestra ciudad 
fué presenciada por numeroso público 

e n l a 
barriada "Juan Yagüe11 

-Después de un solemne t r i d u o , el 
domingo ú l t imo se celebró, con gran 
fervor y concurrencia de fieles, la fes-

z í i v idad de Maria Auxi l iadora. 

Hubo los cultos anunciados y des
pués de la función eucarist ica de la 
íarde, en que preuicó el M. I . Sr. D. 
Ricardo Arnáiz Bon i l la , se organizó 
una br i l lant is i r ru i procesión, con la 
imagen de María Aux i l iadora, que re
corr ió í r iun fa lmente toda la barr iada. 

Formaban en el cortejo, cuidadosa
mente organizado por el celoso pá
rroco, «don Hi lar io Martínez y las Re
ligiosas salesianas que tan benemé
r i t a labor espir i tual vienen desarro
llando cerca del .vecindario varios 
centenares de muchachos y 'niños de 
ambos sexos, asi como numerosas mu 
jeres y hombres de aquel populoso ba-
«r io . 

Terminado el recorr ido de la proce
s ión, que presidia el canónigo antes 
c i tado, el párroco pronunció breves 
palabras de fel ic i tación al vecindario 
por su rel igio. i idad y de in t ima sa
t isfacción por la brillantez^ que hablan 
tenido los fervorosos cultos del t r i 

duo y l a ̂ solemne procesión. 
Dando escolta a ésta f iguró la ban-

idai de( tambores y cofrnetas d d la 
Agrupación de Sanidad. 

c ía P o l o ; a y u d a n t e s de c a m p o d e l 
c a p i t á n g e n e r a l , t e n i e n t e c o r o 
n e l M e l l i d ; de l g e n e r a l M o n t o j o 
c o m a n d a n t e E c h e v a r r í a y d e l g e 
n e r a l F e r n á n d e z , c o m a n d a n t e Ve
l a r ; c o m i s a r i o p r i n c i p a l de P o 
l i c í a , señor F e r n á n d e z d e l Río y 
o t ras a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a 
c i o n e s . 

A l l a d o de la Ep ís to la se ha l lan 
b a n las esposas de las a u t o r i d a 
des y las n i ñ a s M a r í a E n r i q u e t a 
y R i t a A l c u b i l l a , h i j a s d e l c a p i 
t á n g e n e r a l . En los andenes c e n 
t r a l y l a t e r a l e s f o r m a r o n los r e 
c l u t a s y las f u e r z a s e n c a r g a d a s 
d e r e n d i r hono res y d a n d o f r e n 
t e a los arcos de C a s t i l f a l é , e n 
e l andén c e n t r a l , se s i t u a r o n l a 
b a n d e r a de la A c a d e m i a de I n g e 
n i e r o s y los e s t a n d a r t e s d e l R e 
g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a y de l a 
A g r u p a c i ó n de I n t e n d e n c i a . 

D u r a n t e e l S a n t o S a c r i f i c i o | a 
b a n d a de m ú s i c a de la A c a d a m í a 
d e I n g e n i e r o s i n t e r p r e t ó d i f e r e n 
tes c o m p o s i c i o n e s r e l i g i o s a s y e l 
H i m n o n a c i o n a l a l a E l e v a c i ó n . 

C o n c l u i d a la m i s a d e c a m p a 
ñ a se i n i c i ó l a j u r a de b a n d e r a 
q u e t o m ó el t e n i e n t e c o r o n e l d o n 
F e l i p e T o r a l , M a y o r d e l R e g i 
m i e n t o C a b a l l e r í a , con e l e s t a n 
d a r t e de la m i s m a A r m a , s i e n d o 
r e f r e n d a d a l a t o m a de j u r a m o í i t o 
p o r e l t e n i e n t e v i c a r i o de l a r e 
g i ó n . 

Después a los acordes d e m a r 
chas m i l i t a r e s y en f i l a de 
a u n o , d e s f i l a r o n los r e c l u t a s d p -
l a n t e de la b a n d e r a y los e s t a n 
d a r t e s , se l lando c o n u n beso a l a 
enseña p a t r i a e l s a g r a d o j u r a 
m e n t o q u e a c a b a b a n de p r e s t a r . 

Después d e s f i l a r o n todos los 
r e c l u t a s p o r u n i d a d e s , c o n c l u 
y e n d o l a c e r e m o n i a con los v i v a s 
a España y a F r a n c o , dados p o r 
e l j e fe de l a l í n e a , t e n i e n t e co 
r o n e l C h u r r u c a , e i n t e r p r e t a n d o 
la b a n d a de m ú s i c a e l H i m n o n a 
c i o n a l . 

N u m e r o s o p ú b l i c o p r e s e n c i ó l a 
b r i l l a n t e c e r e m o n i a de la j u r a d é 
b a n d e r a y después el d e s f i l e de 
las f u e r z a s en l a A v e n i d a d e l Ge
n e r a l í s i m o . En este d e s f i l e q u e 
p r e s e n c i a r o n 1 a s a u t o r i d a d e s , 
desde e l p a l a c i o de J u s t i c i a , p a r 
t i c i p a r o n - t a m b i é n u n escuad rón 
eje ve te ranos de Caba l l e r í a con 
e s t a n d a r t e , escuadra y- b a n d a , 
u n a c o m p a ñ í a de v e t e r a n o s de la 
A c a d e m i a de I n g e n i e r o s y o t r a 
c o m p a ñ í a de- v e t e r a n o s de l a 
A g r u p a c i ó n d e . I n t e n d e n c i a , con 
b a n d e r a , e s c u a d r a y b a n d a . 

A l t o q u e de o r a c i ó n y o o r e l 
R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a n ú m e r o 
63 se h i z o u n a sa l va ' de 21 c a ñ o 
n a z o s . 

•-EN C U B I L L O D E L CAMPO 
E n e l c a m p a m e n t o de r e c l u t a s 

de Cub i l l o d e l C a m p o se v e r i f i c ó 
t a m b i é n l a j u r a de b a n d e r a de 
ce rca de 900 nuevos so ldados . 
P r e v i a m e n t e h u b o u n a m i s a de 
c a m p a ñ a y p r e s i d i ó la c e r e m o n i a 
e l g e n e r a l T r o n c o s o , j e f e de los 
s e r v i c i o s de I n g e n i e r o s de la Re-
g i n v que r e p r e s e n t a b a a l c a p i 
t á n g e n e r a l . Es tuvo p r e s e n t e en 
e l ac to u n a c o m p a ñ í a de fus i l es 
c o n b a n d e r a , e s c u a d r a , b a n d a y 
m ú s i c a y la c e r e m o n i a se des 
a r r o l l ó c o n a r r e g l o a l r i t u a l . 

T a n t o e n B u r g o s c o m o e n Cu
b i l l o f u é s e r v i d a u n a c o m i d a ex-
t r a Q r d i n a r i ^ a l a t r o p a . 

E N M IRANDA D,E E B R O 
T a m b i é n en e l c a m p o d e i n s 

t r u c c i ó n de M i r a n d a se c e l e b r ó 
c o n g r a n s o l e m n i d a d e l ac to de 
l a j u r a de la b a n d e r a de los r e 
c lu tas de A r t i l l e r í a » 

A s i s t i e r o n e l e x c e l e n t í s i m o y 
r e v e r e n d í s i m o seño r O b i s p o de 
C a l a h o r r a y La C a l z a d a , d o c t o r 
d o n Ab i . l i o d e l C a m p o B a r c e n a ; 
e l g e n e r a l j e fe de los s e r v i c i o s 
d e A r t i l l e r í a de l a R e g i ó n , d o n 
L u i s E c h e v a r r í a ; e l t e n i e n t e de 
a l c a l d e d o n José M a r í a A r a g ü e s , 
en f u n c i o n e s de a l c a l d e ; j u e z de 
i n s t r u c c i ó n y d e m á s a u t o r i d a d e s 
loca les y g r a n n ú m e r b de je fes 
m i l i t a r e s , l l egados e x p r o f e s o des
de B u r g o s . 

Los r e c l u t a s q u e j u r a r o n la 
b a n d e r a p e r t e n e c e n al R e g i m i e n 
t o de A r t i l l e r í a n ú m e r o 63 , de 
B u r g o s y a l P a r q u e y M a e s t r a n z a 

GUIA FACULTATIVA 
V . OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIOII 

Anúllsis clínicos. Rayos X . MetaboII-
metria. - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, M - Teléfono 1667 

Doctor de la Cuesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. Teléfono 19SI 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17. 1.* dcha. Teléfono. 1721 

Sanatorio de Nuestra 

Señora de la Blanca 
CURAS DE REPOSO 

Enfernifidades de Medicina general 
Pisones.. 33 — Te l . 2323 - Bur jos 

D O C T O R V I L L A 

Huesos y Art iculaciones 
Cirugía genera l Rayos X 

Calera 15, 1.' Teléfono U 4 6 

M. 4 . Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3 , se fvnte 

JCIÍTOREÍ mmm 
CAPCAMTA.NAJÍÍ1 1 O Í D O S 

&fy#tUiLÉíÜ& JipLcrTtcuío 
Maüna. i, t " reieiono 2975 

MANUEL MEDRáNO CAMARA 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Consulta de 2 a 4 
Paloma, 35 

G a b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

O* LOS SCRVICKM OI SAMCUO 0«L 
•Ata HAMaa, 2 

Dr. MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz, 12, 1.* 153S 

J. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional d« TIslo-
los la . Ex-Jeíe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
SAYOS X ^- ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, U . 2.* . - Teléfono 2406 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3. ' , ddia. ^. Telf. 2433 

DR. MARTIN 
ESPECíAL lSA E N V A R I C E S Y 

H E M O R R O I D E S 
S u s p e n d e su consul ta hasta nuevo 
a v i s o . 

S e p e i i o 
ÚB la i i iaÉipresiDle 

de la Dípotaci 
E l domingo por la ta rdé , .después de 

las solemnes honras fúnebres que t u 
vieron lugar en la parroquia de San Lo
renzo, se ver i f icó el ent ier ro de la 
respetable señora doña Visi tación La-
guera Pere i (viuda de Mar t in Cobos). 

E l fúnebre acto const i tuyó una sen
t ida manifestación de duelo, p res id i 
da por todas las autoridades de l a c iu 
dad que acompañaban a los h:jos de 
la f inada. 

E l cortejo fúnebre, desde l a parro
qu ia , se d i r i g i ó a la casa do l ien te , en 
la plaza de José Antonio y , después de 
las preces de r i t u a l , en el puente de 
San Pablo, se despidió el duelo, s i 
guiendo luego una larga caravana de 
coches hasta Lerma, donde el cadáver 
recibió cr is t iana sepultura en el pan
teón de fami l ia . 

Descanse en paz el alma dé la f i 
nada por la que ayer se celebraron so
lemnes funerales y reiteramos a sus h i 
jos, entre los que so cuenta don Hono
rato Mart in Cobos, presidente de la 
Diputación de Burgos, nuestro más 
sentido pésame. 

de A r t i l l e r í a , t a m b i é n de B u r g o s , 
con u n t o t a l de 1.300, t odos los 
c u a l e s h a n r e c i b i d o i n s t r u c c i ó n 
e n este c a m p o , a c u y o f r e n t e es 
t á n e l t e n i e n t e c o r o n e l j e fe d o n 
J a i m s S a b o r i d o y e l c a p i t á n a d 
m i n i s t r a d o r d e l c a m p a m e n t o , d o n 
José M a r í a S a n z B r i o n e s . 

T r a s l a m i s a de c a m p a ñ a , ce 
l e b r a d a en l a p l a z a d e l c a m p o de 
i n s t r u c c i ó n , e l S u p e r i o r d e l Co
l e g i o de los S a g r a d o s Corazones 
R. P. I g n a c i o B a ñ o s , p r o n u n 
c i ó un s e r m ó n - a r e n g a , e n e l q u e 
a l u d i ó a los s e n t i m i e n t o s a D ios 
y a la P a t r i a . 

T e r m i n a d a la m i s a , e l j 'efe d e l 
c a m p a m e n t o t o m ó j u r a m e n t o a l a 
t r o p a y s e g u i d a m e n t e se c e l e b r ó 
e l ac to s o l e m n e de besar l a e n 
seña p a t r i a y e l d e s f i l e b a j o sus 
p l i e g u e s . Después las a u t o r i d a d e s 
p r e s e n c i a r o n e l d e s f i l e de las 
f u e r z a s . 

Las a u t o r i d a d e s e i n v i t a d o s , 
e n t r e las que f i g u r a b a n be l l as y 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s m i r a n d e -
sas, f u e r o n obsequ iados con u n 
r e f r e s c o e n e l h o g a r d e l s o l d a d o . 

A la t r o p a se le s i r v i ó u n 
r a n c h o e x t r a o r d i n a r i o . 
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Crónica judicial 

Comienza el juicio oral por ei asesinato 
de Tordómar y... se suspende por la 

declaración de una muchacha 

aVICULTQRES-GaNflDEROSj 

GARANTIZA" SALUD Y PRpiDUCClOf* 

PRODUCTOSMICROZUL 
T<?lcl . ?7 11 29 H O S P I T A L E T ti B A R C E L O N A ^ 

Sesfun anunciamos ópe tuna mente, 
ayer dió comienzo en la Audiencia 
prov inc ia ! , la vista del ju ic io ora l se
guido contra Eu l iqu io Ad r i án , que la 
noche del 25 de Julio de 1949 mató 
de dos t i ros a Valeriano Bernabé e 
h i r i ó , ele ctros dos, a su he.rmano Eu-
sebio. 

Al parecer exnstian rencil las y ene-: 
mistades y amenazas, entre ambas 
partes, secundadas por^sus respectivas 
cuadri l las de mozos del pueblo, lo cual 
concluyó com el luctuoso ' suceso que 
conmocionó la v ida t ranqui la y paci
fica de Tordómar, cuyos vecinos, casi 
en su lo ta l idad, llenaban ayer la Sala 
de lo Cr imina l para presenciar el acto. 

Preside el l imo . Sr. Don Federico 
Mar t i n y formam la Sala cinco magis
trados por la gravedad de las penas 
sol ici tadas, in tegrando dicha Sala los 
magistrados señores Olmedo, Canseco, 
Rodr igo y Mol inero. Actúa per el M i 
nisterio Fiscal, el fiscal jefe Excmo. 
Sr. V i l l am i l ; como acusador pr ivado el 
letrado señor I ruegas y como defen
sor el letrado señor. Mar t i n Calleja. ' 

Comienza el acto .con el ¡nterroga-
f o r i o del procesado, un jovenci l lo de 
22 años, bien t ra jeado, que declara 
muy t ranqui lo , seco^ con aplomo y se
gur idad , insist iendo en sus declara
ciones de que los dos hermanos Ber
nabé iban por é l , armados con pisto
las, por lo que disparó contra ambos, 
en su defemsa, matando al pr imero e 
h i r iendo al segundo. Niega otras pre
guntas que se le formulan por e l fiscal 
y acusador pr ivado e incluso por el 
presidente, que le interoga al terminar 
las partes, aclarando su si tuación en 
el lugar de hechos, a la vista del cro
quis que obra en autos. 

Se altera el orden de declaración 
de los testigos y es l lamada en pr imer 
lugar la joven Irene Cerezo, qu ien se 
t rasforma en importante pieza de este 
proceso, con su declaración, de la que 
resulta que fué novia de Alejandro Ca-
bañoz, y que la' neche de autos éste 
fué a buscarla a su casa, viéndole ella 
desdo la ventana, que venía acompa
ñado, contra costumbre, de yarios mo
zos, entre ellos Eu l iqu io , viendo asi 
mismo que le daba su novio a aquél 
una cosa negra, que supone fué la 
pistola con que luego disparó el p ro 
cesado. Que ella bajó a rec ib i r al no
v io y le preguntó por qué venia tan 
acompañado, cointcstándo que porque 
se habla pegado con Euscbio Bernabé 
y tenia miedo. Dias después, Alejan
dro la d i jo quc él le habia dado la pis
tola a Eut iquio y poster iormente se 
lo ha confirmado en algunas car tas. 

En vista de estas declaraciones el 
Minister io públ ico «pide que se sus
penda el ju i c io y se abra una infor
mación supletoria, para aclarar la i n 
tervención de Alejandro, que en 
efecto le dió la pistola puede ser coa-
to r o cómplice. 

La defensa se opone y sol ici ta an
tes que la testigo sea interrogada por 
e l la , pues hasta ese momento es sólo 
una declaración de parte. La presiden
cia accede a la pet ic ión de la defen
sa y ésta comienza atacando a la tes
t i g o y pretendiendo exh ib i r la un cer
t if icado de nacimiento de "a l go muy 
grave" que tuvo con el Ale jandro y 

1 Curso ile n 
con nociones de Molegía 
y Protozooloyía HemátiGa 

La Fscuela Nacional de Sanidad co
munica que el XVI Curso de Paludo-
log ig con nociones de Hemajtologia 
y Protozoologia Hemática, Curso Na
cional de la -Obra de Perfeccionamien
t o Sani tar io de España", tendrá lugar 
del 15 da Junio al 5 de Jul io de 1953 
en Madr id , Escuela Nacional de Sa
nidad y Navalmoral de la Mata, Ins
t i t u to Nacional Ant ipalúdico. Se con
cederán 18 becas para las provincias 
de Badajoz, Barcelona, Burgos, Ovie
do , Granada, Murcia, Cáceres, Huel-
va, Toledo, Ciudad Real, Salamanca, 
Sevilla, Zamora, Jaén, Valencia, A l i 
cante, Tarragona y Zaragoza. Las ins
tancias deberán ser remit idas a la Se
cretaria^ General de la O. P . S. E . has
t a el dia 8 de Junio. La matr icu la l i 
b r e también se hará en la Secretaria 
de l a O. P. S. E. (Escuela Nacional 'de 
San idad, Ciudad líniviersitaria-, Ma
d r i d ) hasta el día 15 /Je Junio. 

que mur i ó a los pocos ellas, y que por 
no cerrespoinder con ella como debía 
estaría enemistada profundamente con 
el, lo que molivabia su conducta y su 
denuncia ahora y no cuando estaba el 
sumario sin te rminar . La muchacha 
l lora, se defiende, n iega. La presiden
cia se opone a la exhibic ión del do
cumento y la Sala se re t i r a para de
l iberar. A los pocos minutes, so reanu
da la sesión declarando el presidente 
que la Sala accede a la pet ic ión fis
cal de suspender el ju i c io para una ¡n-
fo rmac iq^ suplementaria, declarando 
nulo lodo lo actuado en esa mañana. 
Cambia asi la declaración de esc tes
t igo la marcha procesal del ju ic io oral 
que volverá a celebrarse tan pronto, se 
concluya esa información suplementa
r ia que puede l legar a traer al ban
qui l lo a otro u p i ros personajes. 

Ledo. 'MARTIN LIEBANA 

E L DOMINGO, EN BARCELONA 
Bacelona.— Corrida en la "Monu-

mena l " . Toros de José Maria Domecq 
Rivero. Rafael Rodríguez fué ovacic-
nado en su pr imero. En e l o t ro me
j o r ó su actuación. Hubo ovación, 
grande, pet ic ión de oreja y v u d t a al 
ruedo. Rafael Ortega h izo en -su p r i 
mero una faena breve, oyendo eplsu-
sos. En el quinto real izó una faena 
val iente. Ovación, oreja y vuel ta. Cé
sar Girón, se mostró val iente en ÍU 
do toros. Fué ap laud ido .—Ci f ra . 
NOVILLADAS 

Se celebraron novilladas en las p la 
zas "Monumenta l " y "Vis ta Alegre" , 
de Madr id , Falencia, Sevi l la, Zarago
za y Córdoba, destacando los t r i un 
fos de los siguientes diestros; 

Francisco Villanueva (tres roejas y 
salida en hombros) , en '•Vista Alc-

. g r e " ; Carlos Corpas (una ore ja) , Ma
nuel Cliacarte (dos orejas) y "Chicue-
lo 11" (dos orejas), en Paléhc'.a; M i 
guel Montenegro (una ore ja y salida 
en hombros) yf Juanitó Ostos íuna ore
ja ) , en Córdoba. 

Carlos Corpas sufr ió en Falencia un 
varetazo! en e l mulo izqu ierdo, de 

• pronóstico grave. "Navarr i to ' y Miguel 
Campos, resultaron con contusiones y 
erosiones, de pronóstico leve, en Se
vi l la . 
JULIAN AL VARE Z TRIUNFO EN LA 

NOVILLADA DE MIRANDA 
Miranda de Ebro. (De nuestro co

rresponsal).— El domingo, á las c i n 
co y media de la tarde y con regu
lar entrada, se celebró en esta p la 
za l a anunciada novi l lada de íciias,. 
So l id iaron cuatro bureles terciados 
y con buenas carnes, de don Jesús 
Díaz, de Funes (Navarra), que se de
ja ron torear, a excepción del pr ime
r o , peligroso' y d i f i c i l i l l o . 
Ju l ián A lva rez , . diestro n i ründés 
residente en Madr id , en cuya plaza 

/ ' M o n u m e n t a l " ha actuado ya y que 
sustituía en el cartel al ía tnb ié í i no
v i l le ro local Vicente Lódiz "Chicor ro" , 
nos demostró que sabe estar en e l 
ruedo y que 'no desconoce ningún se
creto de l a profesión. S1? encontró 
p r imero con un novi l lo oooueno, de 
mucho nerv io , a l que veroniqueó,muy 

m a r c a A J u r i a n ú m . 110 y t rac tor 
f O R S O N , 45 H. P . , se venden o se 
a l q u i l a n . R a z ó n es ta A d m i n i s t r a 
c ión . 

Con Polvos ZUPER, desaparece la 
roña de vuestras Ovejas. Marcadas con 
OVINOL conservan la marca todo el 
año. 

L M o r i o s Z U P E R 
Tíojillo (Cacares) 

0 
fecicss. »•!» 

L A P A T A T A 
-ese ant ipát ico animal i to capaz 
de destruir su cosecha-, UT IL I 
CE el más eficaz de los medios 
de defensa de que Ud . dispone... 
USE A G R O N E X A , a base de 
nuestro autént ico L I N D A N E , 
seguro, ráp ido, - comprobará su 
acción en cuestión de horas • de 
iác i l ap l icac ión, económico y no 
trasmite mal sabor a las patatas. 

INSÍCTICIQA RAPIDO Y EFICIENTE 
A B A S E DEL A U T E N T I C O 

L l ISI D A N Es 

F A B R I C A S oe N E X A N A 

UDiCIS HUDUCIORÍS CE LINOANE B»J0 P U f M U S R| 1A 
C.H. BOEHRINGER SOHN.Ci IHGtlHílM RHE1M 

( * i t M * r i « ) 
Delegación para Burgos y Soria: 

m m m -
Vitoria, 15 BURGOS 

b ien . El novi l lo llegó d i f í c i l a la mu
leta y e l diestro abrev ió , despachán
dole de un pinchazo y estocada delan-
te r i l í a , siendo ovacionado y dando 
la vuelta a l ruedo. La faena fué b r i n 
dada a la señora de don Vicente T r í 
elo. 

EIn el otro obtuvo Alvarez u n éxito 
completo. Comenzó toreándole de ca
pa con garbo y valor y la faena se 
compuso de tres ayudados p o r alto 
muy buenos, uno por bajo , natura
les, adornos y manolet inas, en t re acla-
maeione y música, para concluir de 
un pinchazo y una estocad^ de efec
to fu lminante. Se le concedieron las 
dos orejas, d i ó la vuelta a l ruedo en 
t r i un fo y tuvo que sal i r a saludar a 
los medios; Su actuación gustó al pú 
b l ico , aunque creernos que con ga
nado de más peso y casta hubiera 
luc ido más su ar te, 

Pedro Medrano, de Haro, . veroni
queó con más voluntad que arte a 
su p r imero . En su turno toreó Alva
rez de f íente por detrás, con mucho 
arte. Medrano comenzó la faena to
reando con pases por a l t o , pero lue
go se descompuso al ser achuchaciro 
y abrev ió. Tras cuatro pinchazos y 
tres estocadas, el bure l se ̂ costó, re
matando kl punt i l le ro . 

Eti el que cerró p laza , colorado, co
mo el tercero; veroniqueó luciaaien-
t e , 'pero, a l ser achuchado de nuevo, 
se puso nervioso y no vimos faena. 
Un pinchazo y cuatro eslocadas tuvo 
que emplear para pasaportar a su ene
migo , caliendo del embroque con una 
contusión de pronóstico leve en la^no-
.vena costi l la. Fué aplaudida su volun
t a d . Le hemos .vesto a este muchacho 
desentrenado e inháb i l con e l esto
que, pero esto puede correg i r lo p ron 
t o , si t iene empeño en la profesión. 

Con los pal i t roques t rabajaron bien 
Vi l la , Manchitas y Mellado. El sobre
saliente " É l Malagueño", met ió su ca
pote en dos ocasiones y toreó con 
temple a la .verónica. La presidencia,-
acertada. 

Al f ina l se soltaron dos vaquil las 
para los af ic ionados, propinando ca
rreras, revolcones y el natural regoci
j o entre e l públ ico., 

( HERRERO 
E L DIA DEL CORPUS SE INAUGURARA 

LA TEMPORADA EN ARANDA 
Aranda de Duero (de nuestro co

rresponsal).— La Peña Taurina ha or
ganizado el festejo inaugural de la 
temporada en esta p laza , con una su
gestiva novi l lada que se celebrará el 
cli.a 4 del próx imo mes de Junio, feíi-
t iv idad del Corpus Gjhristij 

Se l id ia rán seis escogidos novi l los 
de los ganaderos hermanos Laserna, 
que serán estoqueados por ios dies
tros José Ramón l ueíites, Curro 1 lo
res y Juan Bravo. 

Se regalará coom trofeo al que me
jor queac, de I0.5 tres espadas, una 
valiosa oreja de oro . 

Se han f i jado para el festejo precios 
rebajados, a l alcance de todos los 
bolsil los y dado lo atractivo de l car
t e l , cabe esperar que el día del Cor
pus, nuestra p laza reg is t rará una 
gran entrada. 
CORRIDA EN NI MES 

Nimes.— Toros de Pablo Romero, 
buenos. "El Ranchero", nada en uno 
y discreto en el cuar to . E l púbUco 
le ob l igó a rechazar la oreja que le 
habia concedido la presidencia. An
ton io Ordóñez, mal en los dos. Fué 
abroncado. En el segundo ent ró a ma-
Itar ocha Moccs. "A-ntoñete", fué- el 
t r i un fado r . Oyó abundantes aplausos 
en su pr imero y cortó una ore ja en 
el ú l t imo . 

AYER EN BARCELONA Y CORDOBA 
Barcelona. — Segunda cor r ida de 

Pascua. Toros de clon A l ip io Taber
nero, grandes, manso y con poder. 
Asist ieron los marqueses de Vil laver-
dc , á quienes Vázquez y Gómez, b r i n 
daron la muerte de un to ro . 

Dámaso Gómez, que tomaba la a l -
t e m a t i v a j h izo en su- p r imero una 
buena, faena y cortó una oreja, dando 
la vuelta al ruedo. En el o t ro ' volvió 
a t r i u n f a r ^ le fué concedido un apén-
dicé aur icular. Jul io Apar ic io , ovacio
nado en su pr imero y superior en él 
cuarto, de l que cortó dos orejas, en
t re las ovaciones del públ ico. Mano
lo Vázquez, aplaudido en su p r ime
r o . En e l úl t imo dió- la vuelta al rue
do. 

—Córdoba.— Pr imera de fer ia . Un 
toro de f'rancisco Chica, que rejoneó 
Angel Pera l ta , obteniendo un señala
do t r i u n f o - La presidencia fué abron
cada durante toda l a t^rde Ror no 
concederle la oreja. Al f ina l fué lle
vada en hombros hasta el hote l . Seis 
toros de Luis Ramos. Jesús Córdoba, 
pi tos en uno y d iscr i to en el o t r o . Mar-
to rc l l , ovacionado en los dos. Cé .ar Gi
r ó n , d iscre to .—Ci f ra . 

N u e v o s hogares 

Calderón - Pinedo 
En la iglesia par roqu ia l de San Cos

me y San Damián (al tar mayo r ) , se 
celebró ayer, a las once de la maña
na, e l enlace mat r imon ia l de la en
cantadora y simpát ica señorita Mana 
Paz Pinedo Ruiz de Dulanto con el 
joven teniente de Infantería don A-.i-
gel Calderón López, ambos pertene
cientes a conocidas fami l ias burgale
sas, 

A los acordes de una marcha nup
c ia l , in terpretada por selecta orques
ta , h ic ieron su entrada en el templo 
los contrayentes. El la, que realzaba 
su belleza con precioso vestido de ra
so y encaje y velo de tu l i lus ión, del 
brazo del hermano del novio y padr i 
no, don Carlos Calderón López, capi 
tán de in fanter ía de Mar ina y el ncr 
vio, v ist iendo el t ra je de gala del Ar
ma a que pertenece, d^ndo su 'b razo 
a la madr ina y hermana de la des
posada, doña Mar ia Pur i f icac ión P i 
nedo Ruiz de Dulan.o. 

Al p ie del a l ta r , que aparecía 
profusamente adornado e i luminado, 
recibió a los contrayentes y padrino^, 
e l M. 1. Sr. Dr. Don Angel Cigüenza, 
canónigo magist ra l del S. T. M., quien 
acto seguido bendi jo la unión m a t r i 
mon ia l , of iciando asimismo en la misa 
de velaciones y d i r ig iendo una p lá t i 
ca a los desposados 

Durainte la misa, la orquesta inter
pretó selectas cemposiciones y con
cluido el acto rel igioso se procedió a 
cump l i r con elv requis i to c i v i l , ante 
la representación jud ic ia l , ostentada 
por el notar io eclesiástico don Marce-
l iano Mar t ínez. 

Suscr ib ieron el acta, los hermainos 
de la novia, don Jcsé Gabriel y don 
Jesús Pinedo Ruiz de Dulanto; su her
mano pol í t ico don Luis González Ho
ras; el padre del contrayente, doa 
Carlos Calderón Azcona, teniente coro
nel de Caballería; don Diego Contre-
ras, ingeniero indust r ia l y les médi 
cos don Maximi l iano Gutiérrez y don 
Rafael Ortega Mur . 

A mediodía, los numerosos invi ta
dos a la ceremonia, fucroiü obsequia
dos con un delicado lunch, servido en 
el restauraníc Pinedo y por la tarde, 
les nuevos, señores de Calderón-Pine
d o , a los que deseamos todo género 
do fel icidades en su ínuevo estado, sa
l ie ron en automóvi l , a pasar la luna 
de mie l , con dirección a Madr id , Ga
l ic ia y otras capitales del Norte de 
España, para fijar su residencia en 
Pamplona. 

Reciban nuestra cord ia l enhorabue
na las respectivas fami l ias , los seño
res de Calderón (D. Carlos) y Pinedo 
(D. Jesús), ambos queridos amigos 
nuestros. 

CASA VASCA 
Concurso adjudicación del bar 
P a r a cuantos pud iese i n t e r e s a r , 

se c o m u n i c a que en l a S e c r e t a r i a 
de esta S o c i e r a d , y de ocho a d iez 
d e la ta rde , se ha l la rán expuestas 
l a s bases de l c o n c u r s o p a r a l a a d 
jud icac ión d e l b a r d e esta " C a s a " . 

L A D I R E C T I V A 
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| . R e c i b o s | 
¡para pagol 
I de salarios I 
=¡ • ra 

I m Nuevo modelo oficial a m i 

= Seguimos ¡ 

¡ vendiendo i 
i - ;• i 

¡ N u e s t r o s | 
| práct icos ¡ 
| ta íonar ios| 
i de 100 hojas a 6*50 pesetas J 
H i i i i i i i i i i i i i iHn i i n i i i HiMiinii • u n i i i n ^ 

i Envíos a reembolso i 
= , ' § 
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ECZEMA • HERPES 
. VARICES «ULCERAS 

REUMA* CONGESTION 
ARTERIOESCLEROSIS 

purifique su sangre con Depurativo Richelet. 

Por ser un enérgico eüminador de venenos úricos 
está indicado para librar la piel do enfermedades, 
calmar dolores reumáticos y corregir las dolencias 
del art.-itisrao; También vitaliza ios organismos 
envejecidos prematuramente, con sus Sales Halóge

nas de Magnesio que tienen la propiedad de 
aumentar las rueraas y el bienestar. 

D E P U R A T I V O R I C H E L I 
70 C. S. 1C.061 

REMOLQUES AGRICOLAS 
construcción robusta y garant izada. — De 4 a 5 Tn. 3'50 m. largo por 2 m . 
ancho. — Ruedas 7 0 0 X 2 0 , 31.100 pesetas. Fabr icamoj remolques para todos 
los usos, de 2 a 10 T n . , con frenos de a i re , especiales, adaptables para ca

miones. — Entrega inmediata. — Solicite catálogo. 

T A L L E R E S L A S A M E R I C A N A S 
AVENIDA ROMAREDA, 16. - TELEFONO, 3p545 — — Z A R A G O Z A 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
R E U M A — CATARRO — P I E L — BRONQUIOS — E S T U F A N A T U R A L 
T e m p o r a d a o f i c i a l : 15 de J u n i o a l 30 de S e p t i e m b r e . T e l é f o n o 1 ^ -
A u t o r a « v i l e n l a e s t a c i ó n d e S a l a m a n c a a l B a l n e a r i o , á las d i e ¿ V 

m e d i a m a ñ a n a y nueve t a r d e (C. S. 1 5 ) . , ' 
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LOS d e p o r t e s e n D I A R I O 
EL BARACALDO E L I M I N A D E LA COPA AL OVIEDO 

% mos pi 
la ellisliialona 

Victoria del E. Industrial 
sobre el Celta (3-0) 
fPcA DE S. E. EL GENERALISIMO 
Siadolid. 2; R- Scciedad, 1. 
^ M u r c i a , l ' .R- Madrid 3. 
o Oviedo, 2; Daracaldo, 2. 

¿ílbaó. 5; D. Alavés, 6. 
^ntander. 6; Granada. 1. 
Senda, i ; Barcelona, I . 
I f año l . 4; R. Gijón, 1. 
^ M a d r i d , 4; Sevilla, 2. 
ü-edan clasificados para .jugar los 

partos ele final, "los sigúentes equi
p e n ] Sociedad y Real Madrid, Ba-

aldo y AHÓtico de Bilbao; Santan-
y Darcolona y Españcl y Atléti-

' de Madrid. • ' 

Estos equipo5 se eliminaran entre 
en |a forma que quedan empare-

ilios disputándose el primer en-
entro de la eliminatoria en los 

^ p o s de los clubs citados eii primer 
i^ar. • 

COPA FEDERACION 
linense, 5; Mestalia, 3. 
jaén. 4; Lérida, 2. 
Quedan clasificados, Mestalla y 

Jaén. 
PROMOCION A PRIMERA 

At. Tetuán, 3; Hércules, 0. 
Coruáa, I ; Avilés, 0. 
E industrial, 3; Celta, 0. \ • 

PROMOCION A SEGUNDA 
Primer grupo 

tesnesa. 3; Mataró, I . 
iftrrelavega, 1; Salamanca, 0. 

Segundo grupo 
Levante, 5; Calvo Sotelo, 3. 
Córdoba, 2; E. de Tánger, 2, 
Orihuela, 2; Tenerife. I. 

f«0M0CION A SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

.1. G. E. P. ,F. C. P. 

lorrelavega 
Salamanca 
C. Leonesa 
gfisíao 
Mataró 

3 2 0 1 4 3 4 
3 1 0 1 3 ^ 2 
3 I 0 1 3 2 2 
2 1 0 1 3 3 2 
3 1 0 2 4 5 2 

(Grupo secundo) i 
J. G. E. P. F. C. P. 

España Tánger 2 1 1 0 7 2 3 
Levanto 2 1 1 0 8 5 3 
Córdoba 2. 0 2 0 5 5 2 
Calvo Soteia 2 Q 0 2 3 8 0 
PRCMGCION A PRIMERA DIVISION 

J. G. É. P. F. C. P. 

E. industrial 
PH. Tctuán 
Coruña 
Celta 

;Av¡lés 
Hércules 

3 0 
0 7 
1 3 
I 1 

Vidal sale para 
B a r c e l o n a a 
g e s t i o n a r la 
contratación de 
jugadores para la 

próxima temporada 
Anoche, sa facilitó en el domi

cilio sociai del Burgos C. de F. 
la siguiente nota oficial: 

"En vista de !o avanzado ríe 
la temporada, y cen el .fin de 
realizar determinadas gesticnes 
par?, la contratación de jugadores 
pnra la próxima, ha salido en el 
día de hoy para Barcelona, el 
entrenador de este Club, don 
Emilio Vida! Liarles, debidamen
te autorizado por la Junta Direc
tiva. 

Durante si: ausencia, Juan Ma
lón Aznarez se encargará de la 
preparación de los jugadores. 

Burgos, 25 de Mayo de 1953. 
La Junta Directiva." 
EL ESCORIAZA JUGARA EN BUR

GOS EL DIA 14 
Confirmando los infermes que 

anticipamos en dias pasados po
demos hoy anunciar ya que el 
Escoriaza ha aceptado jugar en 
Burgos un partido amistoso con 
nuestro equipo el día 14 del'-ac-
lual. Ahora so gestiona que el en
cuentro sea a devolución de visi
ta, en fecha que oportunamente 
se de'.crminará. 

! • 

L a p r e p a r a c i ó n d e J e q u i p o 
e s p a ñ o l d e f u f b o J 

inte los próximos portillos interoocioooles y ios [apipeoootos del Mundo 
Por Alberto FERRE R 

El fútbol nacicnai está empeñado es
ta temporada en una ruda e importan
te labor. No han terminado los par
tidos iniernacicnales, pues aún res
tan les tres que ha de jugar el equi
po "B" , básico para el futuro y los que 
ha de jugar el equipo "A" contra Ar
gentina y Chile, ya comsinzada la 
época estival en España. 

Si los resultados obtenidos en la 
campaña internacional no han sido 
las más halagüeños hasta ahora, en 
camlro han tenido uinós efectos salu
dables, pues en primor lugar han ser
vido para poder apreciar a fondo, el 
precario'esiado de nuestro fútbol, de
bido a las causas ya bien 'Conocidas^ 
y segunde, a poder atajar en lo pissi-
blo' estos males, 1c cual ha redundado 
en-beneficio del porvenir futbolístico, 
los reveses han servido para este cla-
rinazo de alarma y poner remedio a 
esta falsa situación. 

Porque no se trata de terminar co
mo mejer se pueda esta pródiga tem
porada, sino q.ue se trata de la pre
paración del fútbol nacional para los 
quintos campconalos del Mundo que 
se celebrarán como todos saben en 
Suiza al final de la próxima tempo
rada 53-54. Y qsto Cs lo importante, 
porque dará la medida de la poton-
cia do huest.ro deporte de masas y 
tras los cuatre años transcurridos de 
los campeonatos del Mundo de Bra-

Tipo 
MOBYLETTE 

Patente 

MOTOBECANE 
. a la cabeza de todos rodando por 
Europa más que cualquier otra marca 

SEGURIDAD, GARANTIA, ELEGANCIA 
Precio, incluidos todos los impues

tos: 7.500 pesetas. Pida una demos
tración a cualquiera de los distribui
dores exclusivos para su venta en Bur
gos y provincia y se convencerá: 

BlOlOlETáB G. A. C . 
Gran marca nacional 
P í R f Z a c i U A 

Espftlón, 2 y Plaza del Rey San Fer
nando (frente a la Catedral). Teléfono, 

3012. BURGOS 
LERMA, Casi Romero, teléfono, 40 . -
MlRANDA DE EBRO, Crédito Comer
cial, Real Aquende, 45 - , VILLADIEGO, 
Hijo y Sucesor de Pedro Martínez. — 
VILLARCAYO, Abundio Ruiz Presa. 

Se c o r r e n 
L U B E d 

c o n mo toc i c l e t a m a r c a 
e t i n o c o m e r c i a l 

• 

B U R G O S 

fe 

m 

tABORATORIOS PROFIDÉN, S- A * INVESTIGACIONES Y PREPARACIONES ODONTOLOGICAS • M A D R I D 

sil de tan grato recuerdo para los 
aficionados españoles. 

El seleccionador nacioual en su bien 
intencionada labor para poner en or
den c! desquiciado fútbol hace meses, 
ha trabajado e informado después a la 
Federación con miras a los aconte
cimientos de 1954, pues trabajando 
sobre los próximos partidos se traba
ja para 1954. La Federación, como ha 
afirmado públicamente, se preocupa 
del desarrollo de dicha temporada y 
trazará el desarrollo -«-esas son sus 
palabras— de forma tal que la acti
vidad del equipo nacional y de la se-
elcción "B"' respondan a una prepara
ción progresiva, a ífa de que España 
se presente dignamente ? dicho cer-
lamen mundial y teniendo en cuanta 
los legitimes intereses de les Clubs y 
desarrollo normal de las competiciones 
oficiales que son su base económica. 

En esto queda resumido el pensa
miento de las autoridades fulbolisli-
cas que. desde luego, plantea varios 
problemas que han-de ser resueltos 
con las mínimas condiciones de acier
to, pues esto ha sido el caballo de ba
talla de la actuación española en 'el 
campo internacional en todos los liem-
pds. 

Ahora restan varios partidos imter-
nacionales del equipo " B " , además del 
de Luxemburgo, jugado en Valencia. 
A primeros de Junio contra el Sarre 
en Madrid, que parece ^ o se celebra
rá ya, y el 14 acl mismo mes contra 
Alemania en Dusseldorf. Este es el 
más difíci l . E! fútbol alemán es muy 
sólido y jugado en su terreno, un ene
migo de enorme potencia como lo de
mostró su hermano nteyor, en Ma
drid en la Pascua de Navidad. Luego 
viene Argentina y Chile en América, 
a principios de Julio. 

El rendimiento del equipo " B " o 
sea el fútbol nuevo, jovein, os trascen
dental con relación a los otros parti
dos. Aún sin haber adquirido una gran 
solidez todavía, hay ya elementos que 
puedan ser utilizados en fecha próxi
ma para engrosar las viejas filas del 
equipo "A" que ya enmohece sus goz
nes chirriando algunas do sus piezas. 

intentó adelantar la final de la 
Copa para dar descanso a.los jugado
res que vayan a marchar a América, 
pero no ha sido posible por la difi
cultad de las fechas, reorganizándose 
únicamente éstas para compaginarlas 
con Tas numerosas competiciones pen
dientes. Y todo lo próximo ha de ha
cerse f f l poce espacio de tiempo. He 
aquí la'dificultad tanto,como la reno
vación del material humano para una 
buena preparación y selección. 

El escollo de los ¡apreses de los 
clubs, muy respetables por. cierto por
que son la base y la subsistencia del 
futbol nacional, en contraposición con 
les más altos de| prestigio y la per
sonalidad internacional de España, es 
peliagudo salvarlo. España necesita 
asomarse las ventanas dcl Mundo y no 
estar metida en su cuarto nacicinal. 
Las competiciones oficiales son el me
dio material de pervivencia de los 
Clubs y sociedades deportivas. Hay que 
aunar es;as dos exigencias. Y a ello 
va la máxima autoridad futbolística. 

Nuestra concurrencia, ya hecha de 
inscripción, a los campeonatos del 
Mtíndo es indispensable. Hay que pre
parar minuciosamente el equipo es
pañol que ahora, ya casi vencidos los 
largos espacios de transición, se afir
ma con la inyección de nueva savia 
y hay que desarrollar dichas competi
ciones oficiales con la mayor norma
lidad posible. 

El problema plainleado en estos mo
mentos con los partidos internaciona
les pendientes, factor muy importan
te, no sólo por su valor en si, sino 
pór lo que supone para el armazón 
del once nacional que en los campeo-
atnos del Mundo tendrá su más deci
siva prueba, debe resolverse y lo es
peramos asi de la mejor manera po
sible. 

La España fütbclisticá tiene que re
montar dcfinitivamciiite e! estado de 
desfallecimiento, de flojedad bien acu
sados después, de los campeonatos do 
Brasil y vencer airosamente la prue
ba 'del fuego. A la renovación de los 
viejos sistemas sucedió el hundimien-
tq de los veteranos valores, y a la 
sustitución do ésios, tras un período 
de peligrosos titubeos y lamentables 
fallos, la aparición como era lógico 
aconteciera, de valores jóvenes que 
son los que progresivamente han de 
dar al fútbol la consistencia quo tu
viera antes de 1936. S¡ no con la 
aliuindancia de genios capaces de re
solver cualquier dificultad, si con un 
sentido constructivo, de solidez que 
muchas veces reemplaza con creces a 

' la fenomenalidad. 
He aquí la tarca que tiene plantea

da el fútbol' español en vísperas de 
unos partidos internacionales del equi
po " B " , piedra de contraste do la 
nueva generación que ha de reempla
zar a la llamada a desaparecer, y de 
los campeonatos mundiales no tan le
janos que nos permitan "el dulce far-
niente", que estamos seguros, y asi 
se ha declarado oficialmente, en que nc 
se quiere caer juiciosamente pensan
do. Y creemos con firmeza que serán 
resueltas todas las dificuLades que 
salga^ a su paso. 

A d v e r t e n c i a 
a los qu in ie l i s tas 

Kíadrid.— F.l Patronato de Apuesta 
Mutuas Deportivas Henificas, nos re
mite la siguiente nota: 

"Se comunica al público ijue en el 
boleto de Apuestas Mutuas Deporti
vas benéficas, ccns-ísponditnto a la 
iotíiada del domingo próximo, oía 
31 de Mayo, figura el partido Cciu-
ña - Hércules, cuando debiera decir 
Hércules - Coruña, ya que se juega 
en Alicante. Se advierte, sin embargo, 
a los apostantes, que a efectos del 
pronóstico se mantiene aquél orden, 
por lo que los que quieran dar cerno i 
ganador al HerculM deberán poner 
un dos conforme a las normas por 
que se rigen estos concurro". 

Partido amistoso 

en Zatorre entre 

ei B u r g o s y el 

Deportivo Juventud 

Denció el primero por 1-0 
En Zatorre :e jugó el domin

g o , en una tarde de auténtico 
bochorno, el encuentro ¿«misto-
so concertado entre el Burgos y 
el Juventud, para l lenar la fe
cha en blanco que ha dejado la 
re t i rada del Euskalduna, de la 
Copá Guipúzcoa. 

Como el par t ido reunía esca
sos atract ivos y el sol pegaba de 
f i r m e , la asistencia de públ ico 
fué reducida y el encuentro se 
desl izó por cauces anodinos, 
t r iun fando los alh inegros por 
uno a cero. 

El único go l se consiguió a los 
c inco minutos de in ic iado el par
t ido , por mediación de Casiano. 
A los 25 resultó lesionado I zarra 
en un encontronazo con Vidal , 
viéndose obl igado el defensa 
cent ra l de l Juventud a abando
nar e l terreno de Juego. 

D i r i g i ó el par t ido el colegiado 
señor Bon i l la , sin n inguna d i f i 
cu l tad y a sus órdenes los equ i 
pos formaron así: 

Bu rgos . -Emery ; .An toñ i to , Ba
r r ios , P i ru lo ; B i lbao, M igue l i t o ; 
Hernando, Casiano, V ida l , Casti
l lo y Clemen. En el segundo t i em
po sal ieron Gutí, en la puer t^ , 
Pancho, de volante izquierdo y 
A r i ^ s . de exter ior izquierda. 

Juventud. -Fer rerés ; Pestaña, 
I za r ra , F lo ren ; Baruquc, J imé
nez; Navajo, Palenzuela, Hermi 
n io , M igue l i to I I y E l i segu i . AI 
lesionarse I za r ra , Jiménez pasó 
a defensa cent ra l y salió Herrera 
en la media. 

C o n g r a n éx i to s e h a c e l e b r a d o 
la prueba motorista denominada 

" L o s 2 .000 k i l ó m e t r o s L u b e 

c u i d a n s ü p e l o p a r a n o 
s e r c a l v o s ; l l e g a r á n a s a 
b i o s c o n b u e n a c a b e l l e r a . . . 

j S a b e n q u e e s m e j o r p r e 
v e n i r q u e l a m e n t a r ! 

L o s c a b e l l o s c u i d a d o s c o n 

q u e d a n L L E N O S D E V I D A 

Dejan de caerse, no tienen 
caspa, son brillantes, suaves, 
vigorosos y con mucha írecuen-
cia ondulados. 

Fabricado con garantía DtUOñlFIE FARMACEUTICA 

Si desea un folíelo 
escriba a INTEA, 

Ipunafl!) 82 - Sanlanfier 
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E l Ar lanza a l segundo 
puesto de la clasificación 

Los pairlidos correspondientes a la 
última jornada dc la primera vuel a, 
dieron vencedores a La Salle y -trianza. 
El primero cansiguió triunfar sobre 
el "cinco" do la Sociedad. Deportiva, 
después de juego bastante entretenido 
y al qeu el excesivo calor res») visto
sidad. No obstante, los dcpc.rtivistas 
presentaron una tenaz resistencia, pe
ro al final •.uvicron que sucumbir ante 
el mayor acierto de los de La Salle en 
el tiro al aro. Un 28-Ift señala justa
mente la diferencia en favor de Lasa-
Ile. 

El encuentro Arlanza P. i. - Club 
Ciclista, que se resolvió finalmente en 
beneficio del "cinco" del Frente de Ju
ventudes, estuvo en todo momento 
muy interesnate y nivelado. La pr i 
mera parte terminó e^ 20-16; y en la 
continuación, los del Club reacciona
ron bien, pero era demasiado tarde, y 
el marcador quedo en un 34-31 en su 
contra. Buena victoria dle Arlanza, 
que le coloca en el segundo puesto 
de la clasificación. 

Y ahora des gratas noticias. Una. 
que la pista de baloncesto del Velódro
mo de la Quinta, ha sido totalmente 
remozada, merced a la actividad y 
celo desplegados por e l señor Urrea, 
presidente del Club Ciclista, siempre 
atento a favorecer toda actividad de
portiva local. La ctra, es, que el Cole
gio La Salle ha terminado la construc
ción de una hermosa pista de asfalto, 
apta para baloncesto y hockey sobre 
patines y que será inaugurada en el 
próximo mes dc Junio, con diversos 
actos deportivos. \ 

[| voleociooo González ralló 
participantes Rodrlpo íiooraen 

Desde la madrugada del domingo 
hasta el mediodía de ayer y sobre el 
trayecto Bilbao - Madrid -• Malaga y 
regreso- (1.924 kilómetros), se ha 
disputado la ' prueba de regularidad 
motorista ."Los dos mil kilómetros 
Lubc", organizada por dicha firma 
comercial y que ha constituido un ro
tundo Oxito, ya que el vencedor de la 
prueba ha obtenido una ventaja de 
más de siete horas sobre el del año 
anterior. 

Se inició la agotadora prueba a las 
' tres de la madrugada, partiendo dc 

Bilbao una treintena de participantes, 
sobre motocicletas de 125 ce. tipo co-. 
mercial. Al paso por Orduña se re
gistró el primer accidente, al chocar 
el malagueño Tercedor contra un ca
mión que ocupaba casi toda la carre
tera. 

A las cinco y diecisiete minutos de 
la mañana llegaron a control de nues
tra ciudad, establecido cri la calle de 
Madrid, frente a la "Casa Vicán", re
presentante de la "Lube" en Burgos, 
los valencianos González y Martínez, 
que repostaron rápidamente, conti
nuando más tarde camino de Madrid. 
Después fueron pasando el resto de 
participantes, hasta un total de 2S 
corredores, entre ellos los cinco bur-
galces participantes en la carrera. 
Numeroso público presenció la' llega
da y operaciones de aprovisionamien
to en diversas calles y en el control. 

A las ocho y cincuenta se registry 
en Madrid el paso del primer parti
cipante, A. Puerto, , dc Murcia y la 
llegada a Málaga fué cronometrada a 
las quince lloras del comienzo de la 
prueba. Primero llegó el valenciano 
Millastre, a las 6 h. 30-26" y después 
los demás corredores, entre ellos los 
burgaleses Ayala, Rodrigo y Sierra. 

La velocidad media alcanzada en 
el transcurso de la prueba varió por 
completo los horarios de paso, en el 
regreso a Bilbao. Tal era la ventaja-
adquirida, con relación a las previ
siones hechas, que a las nueve en pun
to de la mañana pasaba ayer, con di
rección a Bilbao, el primen partici
pante, el valenciano González, que ha 

« « ^ ^ ^ ^ ^ « ^ 

Gíudící venció en 

!a etapa de ayer de 

la Vuelta a Italia 

Koblet sigue en cabeza- de 
la clasif icación general 
Turin.—• El italiano Pietro .Giudici 

ha vencido en ls décimo-tercera eta
pa dc la Vuelta ciclista a Italia, cu
briendo los 242 kilómetros que sepa
ran Mordiguera de Turin, en 7 horas, 
ó minutos y 14 segundos. 

El equipo español se clasificó ex-
cquo en el puesto 36, con 7-1 1-40. 

Koblet sigue en cabeza de la cla
sificación general, con 77-02-48, se
guido • a ^menos de un minuto por 
Coppi.—Alfil. 

y. de los cinco buroaleses 
décimo iugor de lo clasiicacido 
resultado vencedor de la prueba. Tam
bién pasaron por Burgos los represen
tantes de la Peña Motorista Burgale
sa, Sierra y Rodrigo, habiéndose re
cibido noticias de la retirada de Mc-
diavilla y Ayalü. 

A Bilbao llegó González tras 32 ho
ras, 46 minutos y 54 segundos de 
marcha. Después se clasificó García, 
de Salamanca, en 33-29-56 y tercer», 
Millastre, de Valencifi, en 34-02-4!. 

MAS CLASIFICADOS v 
Bilbao.—El cuarto clasificado en la 

prueba motorista Bilboo - Málaga -
Bilbao ha sido Albeniesa, de Murcia, 
en 34 horas, 38 m., 53 segundos. 

En quinto lugar figura Baldasano/ 
de Palma, en 34-48-8; sexto, Gáliego. 
de Alicante, 35-0-4; séptimo, Casarru-
bios, dc Madrid, en 35-12-53; sépti
mo, Muntaner, de Palma, en 36-2-43; 
octavo, lllone, de Madrid, on 36 ho
ras, 8 minutos; noveno. Mus, de Pal
ma de Mallorca, en 36-30-55 y déci
mo, Rodrigo, de Burgos, er 36-57-39. 
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AVICULlORESl 

Productos RUVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
RUVELPEX Aceite higado bacajao 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
i Avenida J. Antonio, 12 — BILBAO 
^ Representaatc: 

ENRIQUE VILLA MATIENZO 
i Lain Calvo, 23, 2l» — B U R G O S 

11 I ^ J I l 
PAF-A Í5U ÍNSVAIACÍON 
F R1G» O R í F'Í'CAÍ' 

UN COMPRESOR 

LA MARCA PREFERIDA 
GM TODA ESPAÑA 

ELECTROTECNICA INDUSTRIAL CABE
LLO - HIJOS. P.' Pisones, 19 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Telé/onos : 2210 v 232é 
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SAHARIANAS 
Cazadoras, pescadoras 

Modelos y precios para todos 

C Y L S A 
Santander, 3. -- Teléfono, 2676 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e B u r g o s 

VENTA DE GARBANZOS PARA PIENSO 
Líí Comisaría General de Abastecimientos y Transportes y el Ser

v ic io Nacional del Trigo, han determinado poner a la venta las exis
tencias de garbanzos mejicanos y las de garbanzos de cosecha na
c iona l 1951, paira que puedan ser destinados a pienso y adquir idos 
l ibremente, por lo qtfe se fac i l i ta rá su compra lo mismo a consumi
dores directos que a comercianíes y almacenistas. 

Para el lo, a quienes interese, deberán sol ic i tar lo en las Of ic i 
nas Provinciales de dichos Organismos en afcjue^as prov inc ias que 
cuenten con existencias^ entre las cuales f iguran las Jefaturas Pro
vinciales del S. N. T. de: Val ladol id, Segovia, León y Av i la , que se 
c i tan por su prox imidad a éstal, si bien en el tablón de anuncios de 
esta Jefatura Prov inc ia l se ̂ halla expuesta una relación por la que 
se dan a conocer todas las de España) que disponen de d i cha legu
minosa, y cant idad con que cuenta cada una de ellas. 

Las partida? mínimas aue serán vendrdas di rectamente sobre 
a lmacén, no podrán ser en n ingún caso in fer iores a los 1.000 Kgs., 
y los precios son los que a cont inuación se deta l lan: 

TAMAÑOS 

M E J I C A N O S (C.A.T.) 

SANOS 
Ptas. 

3,00 

PICADOS 
Ptas. 

2^0 Gruesos 
E S P A Ñ O L E S (S.N.T.) 

De más de 95 granos en onza 3 00 
De 75 a 95 granes en onza 3 40 
De 65 a 75 granos en onza ^'go 
De menos de 65 granos en onza 4*20 
0 ^ p w e ^ s % U ^ | g g - 5 á a<lemaS Cl ^ Iegai Respondiente de 

Durgos, 23 de Mayo de 1953. - £1 jefe provincial. 

2,80 
3,20 
3,60 
4,00 

[ s t a h U É i s de IÉÉIÉ b la ta 
EXPEDIENTE DE COMPRA NUMERO A. 29/53 

Necesitando adqu i r i r por concierto directo para atender n lac ni 
ccsidades de los Depósito, de Intendencia de Falencia y P a n í l n a 
lena ranchos y ca ia pienso se inv i ta ñor <.i • y 1 arnP|0n3, 
presentación de Sferta? ha£á l s ?2 hor^ de d U I d ^ l n ^ " - Í O a ,a 
dc Junio, en la Secretaría de e^ta Junta sita t*1!1.,^0.30"??.™65 
número 63, Ed i f ic io de Dependencias M U i S s Je fa tu r l ' l o ^ ^ J 3 
vicios do Intendencia, donde so encuentran a H íc i fnc i - «e Son 
los pliegos de condiciones ? é ^ i c a ^ ^ 0 

c o s t u ^ » los sit ios de 
cantidades a adqu i r i r * motieio de proposición y relación de 

teo ^ e ' l o f a d j ^ i S o s 6 anUnCÍ0 C 0 ™ ™ ^ ¿ a prorra. ; 
Cargos, 23 de Matyo de 1953. 

• 
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U n a g a t a 
q u e ama m a n í a 
a t res conejos 

Ceuta.-Desde hace doce días, una 
gata amamanta a tres c:nej0S. Los 
caatro animales son propiedad de 
don Cándido Mata, domiciliado en 
esta ciudad. Los conejos se los re
galó un musulmán y como los tres 
estaban en edad de ser amamanta
dos, una gata que se introdujo en 
la conejera lo viene haciendo como 
si fueran sus propios hijos. La gata 
alimenta también a un cachorro suyo 
que, con la consiguiente sorpresa 
del señor Mata, lo ha trasladado a 
la conejera, donde todos los anima
les hacen vida en común dentro de 
la mayor armonía.—Cifra. 

T e m o s f e r r o v i a r i o s 

l l u s i o n i s m o f e r r o v i a r i o 
Por José M." QONZflLEZ-MflRRON 

" C O R T E F f f t " 

Viste a los niños en 

C Y l S 
Santander, 3. - Teléfono, 2676 

PASATIESV1PO 
C R U C I G R A M A 

8 1 

• HORIZONTALES. — 1: CónsonantCi. 
— 2: Gana de bd)er'. Hor ta l iza. — 
3: Rapidez. — 4 : Refuerzos estrechos 
que Itevaq. algunos calzados. — 5:. 
Traspasar. — 6 : Cajas transparentes 
con l uz . — 7: Relativos a sustancias 
no comprendidas en el reino animal 
n i en el vegetal. — 8: Forma de pro
hombre. Religiosa. — 9: Consonanle 
repet ida. 

VKRTICALES. — I : Consonante. — 
2 : Esencia. Términó. — 3: Aves acuá
t icas. — 4 : Obligaciones. — 5: ' Ks-
te i i l l a redonda. — 6 : Indiquelas ( l ia , 
hora y lugar para reunirse. — 7: 
L imi te los. — 8: Ar t icu lo , en p lu ra l . 
Exist i r . — 9 : Consonante. 

E 

¿Quien iláfhéba? 

C A M I S A S 
Sport, caballero y niño 

N i K I S 

Prácticos y elegantes 
c y t s /» 

Santander, 3. - Teléfono, 2676 

Año 1953. Pr incipios de la segun
da mi tad del siglo X X . Epoca de 
perfecciónamiento de los inventos na
cidos al pr inc ip io del siglo y que s i 
guiendo un r i tmo de celeridad ver
t iginosa alcanzan, en el relat ivamen
te corto espacio de t iempo de 50 
años, la real ización de l a mayoría 
de las aventuras narradas en las no
velas de Jul io Vcrne, que en nuestra 
n iñez , nos recrearon con sus relatos 
fantásticos que creíamos i r rea l iza
bles. Hoy, de aquellas aventuras, no 
creo queden sin conseguir, y aun su
peradas, más que el famoso viaje a 
la luna. Aun asi, con el anuncio de 
la apl icación de la fuerza atómica a 
la indust r ia , no seria d i f í c i l que nues
tros nietos conozcan el p r inc ip io , al 
menos; de esta solución, con algún 
ensayo de viaje al planeta Marte. 

Lai tón i ta caracterist ica de estos 
avances es la velocidad. Por el lo, y 
cencretándolo a ferrocarr i les, vemos 
que éstos procuran aumentar la , dis
minuyendo el t iempo invert ido en los 
recorridos. 

En nuestra Pat r ia , dada Is conf i 
guración de su ter reno, los perf i les 
de la via de sus ferrocarri les no son 
los más a propósito para adqu i r i r 
grandes velocidades, como pueden 
hacerlo, por e jemplb , en I ta l ia y 
Filancfa^ Siolamtínte en España, en 
algunos t rayectos, alcanzan velocida
des de 80 ó 100 k i lómet ibs a la bo
f a , según los trenes, como sucede 
entre Valladolid y Burgos en la l i 
nea general. 

Pues b i e n , en este vért igo de vc-
locMad, I rancia acaba de poner en 
circulación un tren Surexpresó, que 
recorre el trayecto Paris-Hendaya de 
filó k i lómetros en siete horas c in 
cuenta y cinco minutos , hora y me
d ia menos que el más rápido de los 
trenes que tenia en c i rcu lac ión. Sin 
embargo, en nuestra -nación, los tre-
'nes rápidos y expresos, tardan en 
recorrer los 639 ki lómetros que se
para la frontera francesa de Madr id 
más de doce horas y el tren Talgo, 
el más. ráp ido , tarda más de nupve 
horas. 

Estoy seguro que mis lectores for
mularán la consabida pregunta: "¿Y 
no hay ninguna solución para me
jorar estai situaciótn?" Co'mo ahora 
está sobre el tapete todo lo que con 
el d i recto Madrid - Burgos se refie
re, mi rando este fer rocar r i l , t ienen 
la 'contes tac ión más sat isfactor ia. 

Yo empecé m i carrera ferroviar ia 
al lado de aquél insigne ingeniero 
do Caminos, don Luis Rodríguez Aran-
go, tenaz defensor de los rerrocarri-
les Santander - Mediterráneo y d i 
recto Madrid - Burgos y desde enton
ces estoy ; saturado de este problema, 
gracias a las enseñanzas de aquel, en
trañable amigo , uno do los pr inc ipa
les artíf ices de los argumentos con
tundentes, de que hablaba en m i ú l 
t imo ar t icu lo , pata destruir p r ime
ro el proyecto del fe r rocar r i l d i recto 
de París - Algeciras-,> y más ta rde , la 
pretendida unión de la explanación 
del d i recto, antes de atravesar el Gua
darrama, con la-,l inea de los ferroca
rri les del Norte en Segovia. 

Este consunto pensar en los ferro
carri les en construcción que afectan a 
Burgos, h izo que al leer en la Pren-
sia los reíalos del 11 Congreso de 
l lus ionismo, celebrado recientemente 
en Segovia, me transportara en a l 
gunos momentos al mundo de la fan
tasía, en que los Magos del l lus io
nismo nos hacen present i r , y al igual 
que unos, de sus sombreros de copa, 
sacan palomas, cintas y c'oncjos, yo 
imaginé que uno de aquéllos, tras-l 
ladándose a las cercanías de la c iu 
dad de Sepúlvcda y sobre la ;explana
c ión, del ferrocarr i l d i rec to ' 'que por 
allí pasa, esperando se complete su 
obra, empezó a sacar de un desco
munal sombrero de copa y ante un 

aud i to r io inv is ib le , traviesas y ca
rriles que iba depositando sobre l a 
cxplansción, para que más tarde, con 
cras modernísimas máquinas, que tan 
tas veces nos mostraron en el c ine, 
con que tienden las. vías los amer i 
canos, la Vimos tendida en su reco
rr ido to ta l . . . Pero como las fantasías 
duran muy poco, hay que volver a 
la realidad y esperar a que llegue 
la posib i l idad de su verdadera real i 
zación. 
. Ahora b ien , el día de mañana en 
que el directo Madr id - Burgos esté 
terminado, dado el per f i l de via con 
que está construido este fe r rocar r i l , 
en -nada puede envidiar a los que 
existen en Ital ia y Francia. Por e l lo , 
los trenes rápidos y expresos podrán 
recorrer este trayecto de 270 k i l ó 
metros en unas tres horas, y por con
siguiente, d isminu ida en 100' k i l ó 
metros la distancia entre Madr id y 
l lendaya, por esta nueva l i nca , que
da un recorrido tota l de 541 k i lóme
tros que sal\Brían estos trenes en 
unas cuatro horas menos que en l a 
ac tua l idad , quedando, de esta fo rma, 
d isminuida notablemente la di feren
cia existente ent re el t iempo inve r t i 
do en los trayectos de Francia y Es
paña, en la ruta internacional París-
Madr id, comparada con la actual. 

Por no hacer más extenso este co
mentar io , dejemos para uno próximo 
señalar las ventajas de las c i rcu la
ciones de trenCs por esta vuicva l i nca , 
asi c o m o . l a economía en los t rans
portes. 

m & m 
No quiero terminar estas lineas sin 

fe l ic i tar al presidente aJc esta D i 
putación ppr , el resultado obtenido 
en la reunión celebrada el 1.9 del ac
t u a l , por los presidentes de las Dipu
taciones de las provincias interesadas 
en la te rm in rc ión del ferrocar i l San
tander - Mediterráneo y con la 'asis
tencia del director general de Férro-
car i les, del gobernador c iv i l de Bur
gos, ' e l contrat is ta de las obras y 
otras personalidades. 

Sólo me resta señalar el gran be
neficio' que la terminación de este fe
r rocarr i l reportar ía, sobre todo para 
la prov inc ia de Santander, a la que 
se le qui tar la la pesadilla de evi tar, 
en la mayoría de sus transportes, e l 
paso del puerto de Rcinosa, qué 
aparte de su pendiente pronunciada de 
22 mi lés imas, se cierra con gran f r e 
cuencia en épocas de nieves, cosa que 

con el túnel de La Engaña ie ev i ta rá , 
puesto que el puerto de Reinosa es 
scmcjEnte al de Pajares y por éste 
pueden darse cuenta de que aún elec
t r i f i c a d o , las interceptaciones no p u 
dieron evitarse. Por el lo es un mot ivo 
más para que la provincia de San
tander, la p r imera , pueda tener la 
satisfacción de ver que en un p lazo 
no muy le jano, su sueño llegará a ser 
real idad. 

COMPRAMOS 
madera de chopo en rollo. — Para 
ofertas d i r ig i rse a "Fábr ica de Mon-

, dadientes" , Muriedas .(Santander) 

G . A l . C . 
D E G U E R R A 

Reparaciones garantizadas 

S £ I D A 
ZORROZA-BILBAO. - Tel . 12.010 

C REE mucha gente que escribir un 
. r i c u , . . . r " c o k o es "-C.a de 
ceser y cantar". He oído decir: 

" Basta cen tener un tema, temar la 
pluma y el articulo sale s lo". ¡Qué mas 
quisieran les articulistas! Nada en este 
mundo sale solo, como por ensalmo o 
arte de birliLirloque. Todo necesita 
preparación. Precisamente, el articulo 
de periódico —que ta una de las for
mas del arte l i t e ra r ic - exige perso- ¡ 
ñas ••preparadas", es.decir , con un c i -
nocimicnto cabal del idioma y una cultura general que 
p iec-a enfocarse hacia un punto determinado, como el 
de la política, la sociología, el estudio de los caracte
res y las costumbres, la narración sucinta de episodios 
dramáticos o pintorescos y el examen de cualquier asun
to de interés familiar, nacional o universal. 

Todo cabe en el articulo, pero el toque está en sa
ber ponerlo. No ha de ser el articulo cajón de sastre ni 
mes:, revuelta. Ha de tener un orden, una estructura, 
un:, lógica. Ha de ser —siempre— informativa. Y cuan
to má„ ameno y escrito con más claridad, tanto 
mejor. 

E n España, como en todos I05 paises que poseen una 
Prensa periódica, ha habido —y hay— grandes articu
listas. Algunos abarcan lodos los temas, por decirlo as i , 
"cncicoplédico.", y de esta clase ninguno alcanzó la 
dt ifrezd y la nombradla de Dionisio Pérez. Otros, como 
Cuartero, se especializaron en la critica política. Hubo 
—y hay— el artículo que fluctúa entre la sátira y el 
humorismo, que nO son "la misma cosa, y ahí tenemos 
hoy cultivando este género a dos grandes escritores: 
Julio Camba y Wenceslao Fernández Florez. 

Ahora bien, si nos propusiéramos señalar el caso 
de un articulista en quien se reunieran las mejeres 
condiciones y calidades: cultura, observación, agudeza 
de ingenio y perspicacia psicológica, amén del do
minio del idioma y de la agilidad y seguridad en su 
maneje, yo señalaría a uno que aún podría estar de
leitándonos e instruyéndonos si la ignorancia y el fa
natismo de les españoles que sufrieron el contagio de 
la Rusia Soviética no hubieran hecho de él una de sus 
victimas. 

Aludo a Manuel Bueno, nacido en 1874, muerto en 
1936, y que hoy, con pocos más de ochenta años, po-
dri3 seguir en la "brecha", al lado de coetáneos suyos 
como Baroja y Benavente. De Manuel Bueno me dijo 
en cierta ocasión Unamuno que "era el primer articu
lista en la España de su tiempo". Suscribí el juicio de 

IIH aiolisla prisiiiEo 
Por Alberto INSUA 

don Miguel. Aunque también en Manuel Bueno br n 
ron les dotes de novelista y con menos intenscidad'j3 
de dramaturgo; aunque la critica teatral fué su es 
cialidad más notoria, lo que hace de él un dechado d 
articulistas es la facultad o genialidad que le perm-
tío escribir "sebre todo" con igual maestría, así tr 
tara temas politices como sociales o meramente \ [ * ' 
ifarios, o su pluma se consagrara a la divulgación ¿' 
los adelantos científicos, dentro de los cuales le atr 6 
jeron particularmente I05 de la psiquiatría y las innf| 
vacicnes de la terapéutica. Yo diría de él que [u¿ 
articulista prismático. Ningún tema lo era ajeno y -2 
todos lucía, además de una singular inteligencia, Unn 
limpia, precisa y jugosa prosa castellana. 

La Junta de Cultura de Vizcaya rinde homenaje 
la memoria del preclaro periodista vizcaíno, con un ^ 
rUégr'Q de sus artículos, que aparece en volumen prc 
logado por don Tomás Bcrrás. La selección se deb« ' 
don Julián Calle y Castrillo, primer director de "La V02 
de Vizcaya", donde Bueno comenzó su carrera —que ^ 
bía de ser g lor iosa- de articulista. 

V dice de él Tomás Borrás, en frase magnifica (ie 
exactitud, que "escribía con las. cuatro calidades de Ta-
cite, pues era conciso, incisivo, sentencioso y elegante " 

"Palabras al Viento", es el título de esta antología' 
copiando el que Manuel Bueno puso en sus postreras col 
labOraciones en el diario "ABC". No son a mi enten
der palabras, sino semillas al viento, o polen sutil qUe 
elige la flor que fecundará. 

Este libro, que tanto agradecemos a la Junta de CuU 
tura de Vizcaya, debe ser le íd j , releído y después con
sultado por los aprendices de articulistas, si aspiran a 
ser maestros en este arte que no es cosa de "coser « 
cantar", sino de estudiar, de meditar, de cernir y 
construir, ¡Qué bien "construía" sus artículos Miguel 
Bueno! E l sabía muy bien que improvisar y divagar 
son los dos verbos enemigos del hombre en cualquiera 
de sus altos propósitos. • 

a r d e 

Gran programa doblo en sesión 
continua de 5 a 10 noche. 

L a foras tera ( | j j 
l l 11$. u y j j , ^ • • ^ Y • -

L a m a d o n a d e l a s 

s i e t e l u n a s ( n . t . ) 

Pases completos: 5, 7*45 tarde. 
( i noche: "LA FORASTERA" 

Precio, S E I S PESETAS BUTACA 

Popular Cinema 
«randioso programa doblé en scsiói 

continua de 4 a 51 noche -

E l s é p t i m o v e l o 

la madona de las siete lunas (n. í.) 
Precios 2 y 3 pesetas 

M a d r i d . — (Cró
nica dé "Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGOS.1 

Un domingo, e l 
de ayer, cen una 
tempcrfeiura que 
hizo sudar a La 
Cibeles. Tifeintá y 
seis grados a Ja 
sombra, l o s loro.-; 
más anciános de 
Madr id , ádec'uada-
menté pregunta
dos, lian asegu-

quo no recuerdan bochorno igual en 
estas fechas. So trata de una co r r i en 
te cié aire cal iente, que antes de e n 
trar en España ha pa'-aclo por Af r ica 
del Norte, como las cigüeñas. L l c ro 
n i s ta , no repuesto aún de la crema
ción de la víspera en la Feria In ter 
nacional del Campo, se dispone a re
sumir los hechos má¿ destacados del 
caliginoso domins9. 

Comeruó con el desfile l o r ias ca
lles madri leñas de la cabalgóla . f o l 
k l ó r i ca , que medio m i l l ón de perso
nas presenció. Cuatro hora.-, duró "su 
paso por el-ccintro de Madr id , basta 
la eñtrada de la Feria. Descr.-birla se
ria absorber todas: las planas del pe
riódico. Motoristas, carros c!c ' bue
yes, t ractores, cestos de íru<?s, m u -
las de labor, rondallas, maceos , t u -
vu:s univers i tar ias (este año ño aprue
ba uno) , t imbaleros y coches de la 
Cámara Agrar ia , representaban a Ma
dr id . Luego,, las provincias, entre ías 
que destacó Castellón, con un canas
t i l lo que contenía quinientas docenas 
de claveles, y el coro b i l b í ú r o , con 
los danzadores de Amaya. Seguían los 
grupos extranjeros: Bretaña, Cannes, 
Alemania, Succia, Francia, con e l co
ro de Saint Girons, cuyos componen
tes calzaban unos zuecos punt iagudos, 
que los sirven para subirse a los ár 
boles, como los obreros eléctricos a 
los postes, y caballistas de Ucrania, 
y coros femeninos de Gales y j inetes 
de Polonia, y andaluzas a la grupa. . . 
y carrozas de casas comerciales, s iem
pre al qui te, repart iendo muestras y 
propaganda de sus producto^. 

En el lago de la Casa de Campo, 

los bateleros de Portugalcte t r i un fa 
ron en la regata de honor y en el 
h ipódromo de la Zarzuela, los que 
¿postaron a • T h a l i a " , que g?,nó i n 
esperadamente el premio Fernán Nú-
ñez, podrán llegar a f in de mes con 
c ier ta t ranqu i l idad y hasta tomar un 
par de naranjadas en la u 1 raza de 
un café. 

En el Metropol i tano se jugo entre 
sevill istas y 'atléticos un p r i t i d o de 
los que se l laman •'coperos"', es dec i r , 
en los que se vent i lan muchos miles 
de duros y , por tan to , vale tooo. Co
dazos', patadas en la espin i l la , poner 
la mano en la faz del cont rar io , et
cétera, etcétera. Vimos cosas bastan
te interesantes y alguna^ absolutamen-
Ite nuevas. Lo que no vimos —algún 
dia lo hemos de ver— fué ¡a expul 
sión del á rb i t r o del terreno cié. jue
go. No comprendemos por 1,110 el ár
b i t ro püede mandar a la ducha a t ro
che y moche ^ 'a el no le expulsen ja 
más. Como ayer no habia p.utoridad 
alguna en el campo, los Jugadores nos 
ob.sequicion con boxeo, ya pa rc ia l , ya 
colect ivo, pues, como en la jota ara
gonesa, actuaban solo dos, pero, de 
repente i r rumpiañ todos en la zona 
de las bofetadas. El á rb i t ro l lamó a los 
jueces de linea.•.Luego a un señor gor
do , que resultó ser ci l io de Campa-
n a l ; luego a otro totalmente descono
cido y más tarde a un tercero que 
llevaba brazalete, lo cual es muy se
rio en nuestro país, pdrquu un ciu
dadano con brazalete Cíxpc.rimenta 
s iempre un terr ib le complejo dé su
per io r idad , como el que t iene un car
net o una Ins ign ia solapesca. El bra
zalete impone. El cronista :ío olv ida
rá jamás que en una ocasión, a los 
catorce Noviembres de su ecl?d, fue 
designado por el Club Deport ivo de 
Bi lbao, entre otros cincuenta chicos. 

tJmre&Baamaium 

Se v e n d e e n M a d r i d en t i k i o s k o 
de l a C ibe les de d o n P e d r o 

A l c a l d e . 

para inspeccionar a unos "coyoro tcs" 
que corr ían hacial Pagasarri y y se 
le d i ó un brazalete y una 'ar je ta en 
la que constaba esta magni f ica leyen
da: "Cargo de explorador , p i r a ob-
srevar los movimientos de lo corre
dores". Inolv idable b raza le te ' aqué l , 
aunque no lo respetaran taU'-s mayo-
rotes.. . 

El •¿rupo celebró j un l a i gene ra l ex
t rao rd ina r ia , acordando por mayeria 
que se fueran , a la caseta Mú j i ca y 
Campanal. Esle, antes de marcharse, 
intentó engañar a! á rb i t r o para lo 
cual , cara al públ ico, cambió su ca
miseta CQn otro sevil l ista. Gr i taron las 
"Ricardas ", que hubiera dicho Miquc-
larena, pero Campanal se fué del cam
po con sú 1 I a la espalda. Continuaron 
las pataclas alevosas, esp(?ci al mente 
por parte del Sevilla (per c ier to , ga
nador del p remio Foronda a la correc
ción deport iva) y al final del edi f ican
te encueniro, Cobo s int ió también an
sias de lucha y. vendando un insul
te,, se cí i r lg iq a L iz y le a t i zó uin 
"pena l ty " seco y a media a l tura. El 
Sevilla, pese a jus'ar con la ventaja 
de un calor imponente y de sal i r ves
tido de blanco, quedó en la cuneta. 
Por ellos, el mejer , Loren . Por los de 
cas?, M igue l . 

En Las, Ventas, intermedio novi l lc-
r i l , con vacio en sol, naturalmente y 
lleno en la sombra. Nada ele par t i cu 
lar. En "Vista A legre" salió en hom
bros Francisco Vil lanueva, tras de de
jar sim orejas 2 sus novil los, dándose 
el caso, ya profet izado en una ceásión 
por este cronista, de que el públ ico 
p id iera se entregara a Vil lanueva el 
novil lo entero. 

£ n todos los espectáculos citados 
hvbo llenos absolutos, salve en los 
tondidos dáj sol de la Monumenta l y 
en las pr imeras horas de la madruga
da se decía que hablan visitado la Fe
ria Internacional del Campo unas 
200.000 personas. 

COCIDO 

El famoso cocido madri leño tenia 
un pasadoblc. •Ahcra tendrá también 
su d ia, por decisión de la Asociación 
Benéfica para Socorro de los pobres, 
que repar t i rá 600 cocidos fami l iares 

el 31 del actual , designado ya conv 
el "Dia del cocido madr i leño". 

CHABOLA 

En breve será inaugurado el cclilicio 
"España" , la ebra más importanij 
intentada hasta la fecha en la moú\-
ftcación fie la geometría urbana dt 
Madr id , cuyo proyecto se debe a don 
.luliáin Otaniondi. Consta de 26 ¿fs| 
con 3.123 ventanas y 4.146 puertas, 
Su estructura, de hormigón armado j' 
i 17 metros de a l tu ra , «s acaso la más 
elevada del 'Mundo y ha necesílá^o 
7.500 toneladas de cemento y 2.200 
de h ierre, l a fachada tiene 107.7 me
tros desde el suelo hasta la techum 
bre del, ú l t imo piso. Los asccnsorei 
son t re inta y dos y hay 300: despa. 
chos y oficinas. En lo alto del cuerpo 
central sQ ha instalado ta piscim, 
para uso exclusivo de huéspedes j 
inqui l inos. El l lc te l •lene 307. ha» 
tac iones, tedas con cuarto de baño, 
habiendo además 164 dcparlamentos, 
Integrados por un vestíbulo, una ce
cina eléctr ica, un cuarto de baño ¡ 
de uní! a cuatro habitaciones, doladci] 
de todos 'os servicios, a fin de que su 
ocupantes puedan, si 1q desean, pres 
eiindir de lovs del Hotel. 

NOTICIAS BREVEÍ 

8 

Según la predicción del Obsérvalo-
r io , seguirá el caler.. 

— E n el cine Rialto se ha celebn 
c!o un homenaje s desciernas madresl 
do sacerdotes, pronunciando un dis
curso el canónigo lectcral de la cate
dral de Pamulona, don Santos Beg(> 
r is ta in . 

—Se han iniciado las jornadas 
X Conse'jo Nacional del Fren:e 
Juventudes, en el que mi l i tan 200.i 
muchaches. 

Si sientan bien, son 

"CORTEFUEL" , 

S A 
Santander, 3. -- Teléfono, 2676 

f u i 'a IndcchJna en los días en que por !as 
calles ele Ss¡3&n y ce Hanoi los atentados c r i i n i nales 
sembraban ¡a mücr lc . Los "solpesy de mano" i n 
esperados creaiban entonces, ante los ojos ex t ran
jeros un ambiente de lerror isnto que hacia pensar 
que la vida en Indochina era una sucesión ce jor
nadas ensangrentadas. La realidad, qu? conocí des
pués era d is t in ta . ¡ 

Ante tes noticias alarmantes, mis amigcy en 
Londres in tentaron disuadirme. "No tienes necesi
dad d'C i r a Indochina para hacvr negocios.. En ct 
Mundo sobran oportunidades para ganar dinero 
o in exponer la v ida " . Yo Siibh¡ por experiencia que 

• en Asia hace yo muchds años que ¡ÍA guerra y e l 
coiuorcio se han encontrado períectanuente herma
nados. No acepte los buenos consejos de mis a m i 
gos y me trasladé a ¡ndo'china para ser un hombre 
en misiOn de paz en un país de guerra. E l incen t i 
vo del beneíicion m e h izo olvidar los riesgos. [ ui 
arrastrado por la vorágine del " in f ie rno verde" y 
viví situaciones que no hubiera deseado conocer. 
Con h i esperanza de que m i t&Stlinohiúi sirva para 
arro jar algo de luz a la Intr incada maraña del Sur
este lasiatico, escribo estos artículos en los que he 
intentado ref le jar f ie l incntc cuanto me ha ofrecido 
la rea l idad. ; , 1 

Me bastaron tan sólo unas horas de estancia en Saigón 
ipara percatarme de que mis amigos londinenses veían, co
mo tantos otros extranjeros, la vida en las ciudades indo
chinas a través de un . prisma deformado. En Saigón salta
ban a ]a vista del recién llegado las precauciones ante los 
atentados. Era una ciudad en pie de guerra desbordada 
por la actividad de los que traficaban "pacificamente" con 
todo. El dinero servia para comprar allí caucho, arroz, 
carbón... e incluso la guerra y cuanto ella lleva consigo. La 
guerra en Saigón se traducía en contratos de suministros, 
no en cifras de hombres que mueren. 

Los hoteles lujosos, los cafés modernos, las "boites" 
eran, por aquel entonces, lugares predilectos de los espe
culadores para concertar operaciones. Las fortunas se ama
saban más fn esos lugares que en los despachos. El lujo 
europeo tenia extraños reflejos para los ojos de los indíge
nas. Hasta qué punto esa marea de traficantes afectó a los 
indochinos es una comprobación que los acontecimientos 
demostrarán. Lo innegable, sin embargo, es que la propa-
ganda reja utilizaba primorosamente ese material para 
aguijonear a los indolente indígenas. 

El movimiento en la ciudad era realmente impresionan
te. El puerto registraba un tráfico envidiable para no po
cos puertos de otros países. En las calles de Saigón podían 
obtenerse visiones comparables a las de cualquier ciudad 
que, al llegar la primavera, se ve invadida por turistas ex
tranjeros deseosos de captar con sus máquinas retazos de 
la vida que, por primera vez, se ofrece ante ellos con aque
llas peculiaridades. Dudé, sin embargo, desde el primer 
momento que aquellos visitantes de Saigón se limitaran a 
hacer turismo fin ulteriores fines comerciales. Al entrar en 

., , ' . 1 ,. =====———T ,, i | . ssigáfr mado de aquellos lujosos cubiertos. Bastaba saber que ^ 
nidos de golondrina se vendían a 35.000 francos la libra* 
cada pichón contenia unos 125 grdmos de nidos de ôlon 
drina. Sin duda alguna aquella cena, quya tortuosa Hnali 
dad no pude averiguar totalmente, costó tres veces l̂a, 
que si hubiera sido servida en los más lujosos restauranteí 
de París o de Londres. 
LA F I E B R E DEL DINERO 

Los chinos ofrecían con frecuencia ágapes como el * 
aquella noche para demostrar que erain gente r ica. Los blan 
eos seguían por aquel entonces su ejemplo y los precios 
los mercados de Saigón subían sin justificación alguna. * 
burgués "saigonés" que antaño h é c i a pequeños negocios , 
no interrumpía su siesta para contestar a las I'3™3"3*,,, 
lefónicas, habia desáparecido ya para dejar paso a losf av 1& 
tureros de Asia que jugaban con el dinero y sacaban tao 
sos beneficios eñ cuantos negocios intervenían. 

En aquellos días las fortunas se improvisaban en . 
noche, se montaban ' 'gangs", proliferaban las grandes 
sas de importación y exportación, los americanos y.10' % 
tánicos revoloteaban en torno de las ricas plantaciones 
caucho. Ganado por esta fiebre de dinero, un Proff „af3 
academia luícia pagar diez mil piastras de matríettb P ; 
una clase de estudios superiores y los empleadillos ^üT ^ 
ticos tenían que abandonar sus despachos para cmpu 
los volantes de los camiones de grán tonelaje. 
E L TRAFICO DE DIVISAS 

C A P I T U L O I 

Saigón ia dudad en píe guerra, desbordada por la actividad de los fraiícanfes 
• •-

Un lugar ideal para los aventureros de Asia.- Las fortunas improvisadas en una noche 
el bar del Splendid Hotel donde busqué alojamiento, com
probé que todos mis vecinos de "barra" eran personas que 
conocían el arte de la negociación mercantil. Americanos, 
ingleses, chinos... discutían o esperaban a ailguien con 
quien preparar una productiva operación. Junto a mí un 
asático estaba concertando con un europeo la venta de ca
miones procedentes del Ejército norteamericano. 
FASTUOSIDAD PARA OLVIDAR LA GUERRA 

Yo tenía que entrar en ese ambiente febril y no tardé 
en iniciar mis primeros pasos con tal fin; Al día siguiente 
de mi llegada conseguí una invitación para una gran ce
na ofrecida por uno de los jefes de una delegación comer
cial china. Debían reunirse en aquel ágape magnates y 
personalidades de la industria y del comercio de Indochi
na y el anfitrión decidió demostrar una esplendidez que hi
ciera olvidar totalmente a los reunidos que se hallaban en 
un país en guerra. 

La cena se celebró en Cholon, barrio chino situado en 
las afueras de Saigón. Salí de noche para acudir a la re
unión Las iluminaciones de neón herían mi retina.. Con
trastaban les rótulos a la europea con las construcciones de 
icminiscencias chinas. En las calles el ambiente estaba 
ccnstitutdo por una extraña mescolanza que formaban los 
!?naA ^r^K,0101"05 de Pecado frito, grasas y especies, 
unos agradables y otros repugnántes. La muchedumbre d¿ 
millares de rostros amarillos y anónimos, me arrastraban 
en si! corriente. Unas veces, me aplastabcji contra una v U 
trina en la que exhibían los utensilios más absurdos, mez-
n « r m J f l faqueíes de cigarillos, "frigidaires" americanos 
nrrZ-TrtL matl^S- 0tras veces' a£lue,,a multitud me 
u f.n *' £n medio de una baraúnda incomprensible, an-
vín^ntoc í^i ln0- ^ Cuya puerta los carteles plagados de 
h . m ^ n f l0Jes ,nv,taban a entrar. Esa misma Corriente 
Do^ma m t ^ J 0 . a,?te T restaurí*nte ambulante, iluminado 

™ "^d ien ta luz de acetileno, y que ofrecía al públi
co sopa de cangrejos. p u u i t -

UNA NOCHE EN EL "PABELLON DE MARMOL" 
v 1L«n¿ üí "Dd.0 1'?,)rírnie Paso entre la marejada humana 
> llegue al 'Pabellón de mármol", famoso restaurante ele-
gido por mi anfitrión para deslumhrar a sus invitados. An

te aquel gran edificio se había levantado una entrada de 
cartón-piedra,^con grandes espejos a ambos lados y a l fon
do, semejante a las que se improvisan en las ferias. Los 
"boys" me dcompañaron a través de salas y pasillos hasta 
llegar al gran salón. Allí se hallaban reunidos casi un cen
tenar de personas: magnates del tráfico internacional, co
merciantes chinos y europeos, áltos funcionarios... 

Amenizaban la velada varias cantantes que a l tiempo que 
con su voz delicada cantaban extrañas canciones colpeaban 
con martillitos una armadura de madera. Sus manos ági
les y finas vibraban con una velocidad insospechada. Su 
música agridulce no era totalmente desagradable pero pa
ra desgracia nuestra además cantaban con la nar iz , lan
zando al aire sonidos tan agudos como discordantes. Según 
me dijeron se trataba de grandes artistas. Todo aquello for
maba parte de la escenografía aparatosa de la reunión. 

Mientras proseguían los cantos, observé, pintado sobre 
un cristal , el retrato de alguien que se asemejaba mucho a 
un almirante japonés con gafas y espada. Al parecer, se 
trataba de Sun Yat Se, padre de la república china, que se 
disputan los comunistas y los anticomunistas. 

UN RICO COMO YA NO EXISTEN EN EUROPA 
Saludé después al anfitrión un hombre pequeño, de s i -

silueta joven, que con gran cordialidad estrechaba vigoro
samente las manos de les invitíidos, a la usanza occidental, 
al tiempo que hacía grandes reverencias según la costum
bre oriental. 

M. V... , era un poderoso exportador-importador que 
controlaba casi todos los camiones del país y lo mismo ven
día arroz, que madera o caucho. "Es muy rico - m e dije
ron— y presta dinero a plazo corto y a un tanto por cien
to muy elevado. Es rico como ya no se puede ser en Europa 
y esta noche nos va a dar una prueba de ello". 

La cena empezó situándonos a los invitados en mesitas, 
en las. que la única bebida que se ofrecía era un coñac de 
una gran marca, tan dñejo que se renunciaba a conocer su 
edad. El menú estaba formado por aletas de tiburón, una 
especie de mejillones en aceite, lechón asado, pichones re
llenos de nidos de golondrinas, e t c . . 

Resultaba inútil pretender establecer el precio aproxi-

Era , sin embargo, un dios que 
mitía todos los trapícheos. 

E l principio del tráfico de divisas era sencillo. 

Se decía entonces que la piastra era un dios, P^. fJ 
dios vacilante (1) porque si bien la cotización oficial J 
de diez y siete francos, en realidad no se daban por 1 
más de siete u ocho francos en Hong-Kong o en Singap" 

srgo, un dios que se acomodaba a todo y P 

persona compraba mil dólares U.S.A. en París, los envia^ 
a un intermediario de Hong-Kong que los transformaba 
dólares-Hong-Kong. En Saigón los vendía y compraba P . 
tras. Después bastaba con "repatriar" esas piastras a rr 
cia donde vendía, según la cotización oficial, a d i ^ J u i ^ 
te francos las mismas unidades monetaria^ que le " re-
costado tan sólo ocho francos en Saigón... Más tarde se 
petía la operrición y asi una y otra vez. . . „ 

En tres semanas, los mil dólares se convertían en -
La dificultad residía en la "repatriación" de las P'aS 
Pero el problema lo resolvían no pocos importadores. ^ 
dían divisas para hacer compras que realizaban por u/1 
lor superior al real. La diferencia se encaminaba hacia 
bancos de París. 

De todas estas cosas.y de otras muchas me enteré d u - . 
te aquella fastuosá cena. Pero además establecí los P j^t í 
ros contactos necesarios para adentra me en el ^ihifi; 
del comercio legal y del tráfico clandestino en ln°0 & 
Pocos días más tarde, salí hacia las plantaciones ^ . . ^ ¡ s 
cho donde conocí realidades que en el exterior se han 
escasamente divulgadas y donde corrí grandes riesgo • 

( I ) El Gobierno de París acaba de decretar una i"1' 
tanto dosvnlori/arlón. 
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